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Apresentação

Em que medida, e de que maneira, a cultura 

tipográfica japonesa influenciou o design de 

letreiros comerciais para a comunidade nipo-

brasileira no início do século XX? Esta foi a 

questão central enfrentada por Eduardo de 

Ávila na pesquisa de doutorado que deu 

origem a este livro. A questão foi abordada 

através de investigação meticulosa, que 

envolveu uma profunda compreensão da 

morfologia e articulação de aspectos formais 

no design de caracteres japoneses, o exame 

de artefatos gráficos produzidos no Japão 

entre o final da era Taishō e o início da era 

Shōwa (anos 1920-1930), e a análise de 

anúncios publicados em periódicos 

paulistanos antes da Segunda Guerra 

Mundial. Ao final, foi possível constatar uma 

forte presença da estética tanka de design 

japonês no Brasil, circulando principalmente 

em anúncios de produtos populares e 

variados como gramofones, suplementos 

vitamínicos e pneus. 
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Resumo

Este livro tem como objeto de estudo a presença de um 

estilo de desenho de letras, cuja origem remonta à 

cidade de Osaka, em anúncios publicitários publicados 

em jornais impressos na cidade de São Paulo e voltados 

para a comunidade imigrante japonesa, durante as duas 

décadas que antecederam a Segunda Guerra Mundial. 

Os letreiramentos analisados representam um modo de 

produzir caracteres decorativos, cujo estilo ficou 

conhecido como “letras de design” (zuan moji), 

desenvolvido a partir do movimento de arte comercial 

japonês, que teve seu auge entre as décadas de 1920 e 

1930. O corpus da pesquisa é constituído por exemplos 

de letreiramentos selecionados a partir de anúncios 

publicados nos jornais Burajiru Asahi Shinbun (Jornal 

Brasil Asahi), Burajiru Jihō (Notícias do Brasil), Nanbei 

Shinpō (Notícias da América do Sul), Nippaku Shinbun 

(Jornal Nipo-brasileiro, Nippon Shinbun (Jornal Japão e 

Seishu Shinpō (Semanário de São Paulo), entre os anos 

de 1921 e 1941. Os métodos de investigação incluem 

pesquisa bibliográfica, pesquisa documental e análise 

dos aspectos contextuais e visuais observados nos 

anúncios. A pesquisa documental foi realizada em 

acervos de instituições do Brasil e do Japão. Durante o 

estágio de pesquisa no Japão, foram consultados centros 

de pesquisa, bibliotecas e museus que possuem coleções 

de artefatos gráficos, como cartazes, catálogos de 

exposições, jornais e revistas produzidos desde o final da 

era Taishō (1912–1926) até o início da era Shōwa (1926–

1989). A análise dos letreiramentos selecionados revelou 

que o novo gênero de design desenvolvido pelos artistas 



comerciais japoneses influenciou a composição visual 

dos anúncios de jornais em língua japonesa de São Paulo. 

Além disso, essas “letras de design” foram elementos-

chave na promoção de eventos comunitários, empresas 

locais e produtos relevantes para os imigrantes japoneses 

durante o período entreguerras.

Palavras-chave: imigração; publicidade; tipografia; de-

senho de letras; estética.



Design Letters: evidence of Osaka’s com-
mercial art in São Paulo’s immigrant 

press between 1921 and 1941

Abstract

The subject of this thesis is the presence of a lettering 

style whose origins can be traced back to the city of 

Osaka in advertisements published in newspapers 

printed in São Paulo city and aimed at the Japanese 

immigrant community, during the two decades before 

the Second World War. The analyzed letterings represent 

a way of producing decorative characters, known as 

“design letters” (zuan moji), developed from the Japanese 

commercial art movement, which peaked in the 1920s 

and 1930s. The research corpus consists of selected 

lettering samples from advertisements published in 

the newspapers Burajiru Asahi Shinbun (Jornal Brasil 

Asahi), Burajiru Jihō (Notícias do Brasil), Nanbei Shinpō 

(Notícias da América do Sul), Nippaku Shinbun (Jornal 

Nipo-brasileiro), Nippon Shinbun (Jornal Japão) and 

Seishu Shinpō (Semanário de São Paulo), between 

the years 1921 and 1941. Research methods include 

bibliographic research, documentary research, and 

analysis of contextual and visual aspects observed in the 

advertisements. Documentary research was carried out 

in archives of institutions in Brazil and Japan. During 

the research stage in Japan, research centers, libraries, 

and museums possessing collections of graphic artifacts 

such as posters, exhibition catalogs, newspapers, and 

magazines produced from the late Taishō era (1912–



design genre developed by Japanese commercial artists 

influenced the visual composition of Japanese-language 

newspaper advertisements in São Paulo. In addition, 

these “design letters” were key elements in promoting 

community events, local businesses, and products 

relevant to Japanese immigrants during the interwar 

period.

Keywords: immigration; advertising; typography; lette-

ring design; aesthetics.
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A trajetória que culminou neste livro começou com 

meu primeiro contato com a comunidade nipo-brasi-

leira, por volta de 2003, quando decidi frequentar as 

aulas de língua japonesa oferecidas pela Escola Mo-

delo de Língua Japonesa de Goiás1. Esse contato com 

o idioma japonês despertou meu interesse por esse

campo de estudo. Este interesse, por sua vez, encon-

trou eco em minha formação acadêmica no curso de

graduação em Design Gráfico e, posteriormente, no

mestrado em Arte e Cultura Visual, ambos realizados

na Faculdade de Artes Visuais da Universidade Fede-

ral de Goiás (FAV UFG). Foi nesse contexto de imer-

são em livros, artigos e catálogos de exposições japo-

nesas, disponíveis na Biblioteca Central da UFG, que

minha atenção se voltou para os temas japoneses e

nipo-brasileiros, mesmo não tendo ascendência japo-

nesa. Além disso, durante a graduação, que transcor-

reu entre os anos de 2000 e 2004, notei uma lacuna no

currículo do curso, onde a discussão sobre culturas de

design gráfico além do contexto ocidental era escassa

ou até mesmo inexistente.

Em 2009, tornando-me membro do Centro de Pes-

quisas em Cultura Japonesa de Goiás (CPCJ-GO), en-

contrei um espaço propício para explorar e expandir 

meus interesses nas visualidades japonesas e nas prá-

1	 A Escola teve sua inauguração em 1998, com o suporte 
financeiro da JICA (Japan International Cooperation Agency). 
Associada ao Centro Brasileiro de Língua Japonesa e à Asso-
ciação de Estudos em Língua Japonesa de Brasília, a instituição 
também promove eventos culturais, os quais são organizados 
pelos próprios alunos e professores. Além disso, mantém vín-
culo com a Associação Nipo-Brasileira de Goiás, que congrega 
famílias de ascendência japonesa na cidade de Goiânia.



ticas de design no Japão. O envolvimento em projetos 

e atividades promovidos pelo centro, como grupos de 

estudos, palestras, publicações acadêmicas e colabo-

ração em um livro sobre estudos japoneses, intitulado 

Japonicidades: estudos sobre sociedade e cultura japo-

nesa no Brasil Central (2012), foi fundamental para 

aprofundar meus conhecimentos sobre esse univer-

so cultural tão singular. A partir dessas experiências, 

surgiu a motivação para a elaboração de um proje-

to de pesquisa para o doutorado, visando contribuir 

para os estudos da presença da cultura japonesa no 

contexto brasileiro, especialmente no âmbito da teo-

ria e história do design.

No que diz respeito à história dos jornais em lín-

gua japonesa no Brasil, os trabalhos pioneiros, como 

o de Tomoo Handa (1987), são fundamentais ao esta-

belecerem as bases para pesquisas subsequentes. Des-

tacam-se também estudos realizados por outros pes-

quisadores, como Marcelo Cintra de Souza (2010), um

historiador especializado em imprensa comunitária

de imigrantes no Brasil; a professora Mônica Setuyo

Okamoto e a pesquisadora Yukako Nagamura (2015),

ambas especializadas em estudos sobre imprensa e

imigração japonesa para o Brasil; e Larissa Casteliani

Falcão (2018), uma designer que conduziu sua pesqui-

sa de mestrado sobre aspectos gráficos dos jornais dos

imigrantes japoneses no Brasil. Esses estudos revelam

aspectos importantes para compreender a história

dos jornais publicados em língua japonesa no territó-

rio brasileiro.
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Diante disso, a primeira hipótese propunha que a 

utilização do estilo de design de letras japonês, encon-

tradas nos anúncios publicados nos jornais japoneses 

em São Paulo, refletiam a influência da estética tanka 

do design japonês. Esse livro baseou-se na observação 

do letreiramento presente nos anúncios publicitários 

e sua relação com o estilo das “letras de design” ja-

ponesas do início do século XX. A segunda hipótese 

sugeria que os padrões de design de letras japoneses 

tinham sido adaptados ao contexto local nos anúncios 

publicados nos jornais japoneses em São Paulo. Esse 

livro propõe que o letreiramento presente nos anún-

cios reflete as adaptações do design de letras japonês 

do início do século XX às demandas e características 

do público-alvo, os imigrantes japoneses residentes 

no estado de São Paulo. Diante disso, a pesquisa de 

doutorado foi motivada por duas questões.

1. Como, e em que medida, a cultura tipográfica japo-

nesa, desenvolvida por tipógrafos e artistas gráfi-

cos japoneses no início do século XX, influenciou a

composição gráfica dos jornais nipo-brasileiros no

estado de São Paulo?

2. De que maneira os letreiramentos em língua japo-

nesa empregados nos anúncios publicitários dos

jornais nipo-brasileiros contribuíram para a divul-

gação de produtos e serviços dos estabelecimentos

comerciais de imigrantes japoneses na cidade de

São Paulo?

O objetivo geral do livro foi compreender a 

influência do estilo de letras de design (zuan moji) ja-

ponês, utilizado durante as décadas de 1920 e 1930, 



na composição visual dos anúncios publicados nos 

jornais nipo-brasileiros no estado de São Paulo antes 

da Segunda Guerra Mundial, bem como a utilização 

dos letreiramentos em língua japonesa nos anúncios 

publicitários desses jornais, especialmente na divul-

gação de produtos e serviços dos estabelecimentos co-

merciais de imigrantes japoneses. Diante do objetivo 

geral apresentado, os objetivos específicos a serem al-

cançados com a análise do conteúdo foram:

•	 entender os padrões de design e elementos ca-

racterísticos do estilo tanka no letreiramento dos 

anúncios publicitários nipo-brasileiros; 

•	 demonstrar semelhanças entre os desenhos de 

caracteres produzidos no Japão, para anúncios 

das décadas de 1920 e 1930, e o letreiramento dos 

anúncios dos jornais nipo-brasileiros do mesmo 

período;

•	 compreender a presença do estilo tanka em dife-

rentes setores da economia local, e como esse es-

tilo de design japonês foi adotado e adaptado por 

diferentes setores da economia; 

•	 contribuir para os estudos sobre memória gráfica 

e cultura da impressão brasileira, a partir da aná-

lise da cultura tipográfica japonesa na imprensa 

comunitária nipo-brasileira em São Paulo, nas pri-

meiras quatro décadas do século XX.

No contexto dos estudos sobre memória gráfica, a 

pesquisa possui relação com as atividades realizadas 

pelo grupo de pesquisa História, Teoria e Linguagens 



INTRODUÇÃO 19

do Design2. Existem vários esforços sendo empreendi-

dos por estudantes e pesquisadores vinculados a esse 

grupo que se dedicam aos estudos sobre memória 

gráfica, cultura da impressão e cultura tipográfica en-

quanto aspectos da cultura visual, tais como os desig-

ners e pesquisadores Isabella Ribeiro Aragão (2016), 

José Roberto D’Elboux (2018), Jade Samara Piaia e 

Priscila Lena Farias (2021).

Diante desse cenário, este livro visa contribuir 

com os esforços para preservar memórias registradas 

nos artefatos gráficos, particularmente nos anúncios 

publicitários. O objetivo é compreender os 

significados de identidade local e de pertencimento 

associados a esses artefatos pela comunidade nipo-

brasileira durante as primeiras décadas do século 

XX. Assim, a análise se concentra nos aspectos

contextuais e visuais dos letreiramentos em língua

japonesa presentes na imprensa nipo-brasileira

paulista durante os primeiros anos da imigração

japonesa para o Brasil, sob a perspectiva dos estudos

em memória gráfica e cultura da impressão. Além

disso, o presente livro oferece contribuições para os

estudos japoneses e para a his-tória da imigração

japonesa no Brasil. Ao analisar os letreiramentos

japoneses nos anúncios publicitários, a pesquisa

lança luz sobre a influência cultural japonesa na

mídia impressa em língua japonesa da época e sua

integração na sociedade paulistana.

A pesquisa foi centrada na análise dos jornais em 

língua japonesa publicados no estado de São Paulo, 

mas outras fontes também foram  investigadas,

2	 Para mais informações: http://labvisual.fau.usp.br



incluindo letras utilizadas em publicações das 

décadas de 1920 e 1930, cujo estilo ficou conhecido, 

em japo-nês, como zuan moji3. Segundo o professor 

Haruhiko Fujita4 (2016), assim como os termos 

“sekkei”, “moyō” e “ishō” foram incorporados ao 

vocabulário japonês para expressar o conceito de 

“design” em inglês, o mesmo processo ocorreu com 

“zuan”, cuja origem re-monta a um poema do 

político e poeta chinês Du Fu (712–770).

Nesse contexto, “zuan” refere-se ao aspecto esté-

tico ou visual das letras, denotando caracteres proje-

tados ou estilizados por artistas gráficos japoneses de 

orma específica, para enatizar sua aparência visual, 

frequentemente com o propósito de transmitir uma 

sensação ou estilo particular.

Diante disso, o presente livro é estruturado em 

cinco capítulos, além de uma conclusão, que discute 

o tema central da pesquisa. O foco do estudo está nas

formas de apropriação e/ou reutilização das “letras de

design” japonesas encontradas na composição gráfica

3 Na língua japonesa, a palavra “moji” refere-se a caracteres 
usados para escrever e representar palavras. No entanto, em 
alguns contextos, o termo “letra” também pode ser uma tra-
dução apropriada para “moji”. Embora o termo “letras” seja fre-
quentemente associado ao alfabeto latino, pode ser utilizado 
de forma mais ampla para se referir a símbolos ou caracteres 
individuais que compõem um sistema de escrita, incluindo o 
sistema kanji-kana japonês. Neste livro, optou-se por usar 
ambos os termos, “caractere” e “letra”, seguindo a tradução 
sugerida pela professora Gennifer Weisenfeld. Ela define a 
expressão “zuan moji” tanto como “design letters” quanto 
“design characters” (Weisenfeld, 2011, p. 831).
4 Neste trabalho, optou-se por registrar os nomes dos 
au-tores e artistas gráficos japoneses em estilo ocidental. 
Isto é, nome precedido de sobrenome.
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dos anúncios publicados nos jornais em língua japo-

nesa em São Paulo durante o período de 1921 a 

1941. Ao longo do livro, são apresentadas 

evidências que demonstram a importância dos 

letreiramentos na publicidade da comunidade 

japonesa paulista durante o período estudado.

O primeiro capítulo deste livro apresenta uma 

breve contextualização sobre o sistema de escrita 

japonês, composto por duas categorias principais: 

kanji e kana, este último subdividido nos sistemas 

hiragana e katakana. Cada sistema desempenha pa-

péis distintos na expressão escrita do idioma 

japonês, contribuindo para sua diversidade e 

complexidade. Além de influenciar a criação dos 

sistemas de escrita japoneses, a antiga escrita 

chinesa também inspirou a arte caligráfica japonesa, 

conhecida como shodō. O capítulo também aborda a 

introdução de tipos em estilo minchō e goshikku no 

Japão, trazidos por William Gamble (1830–1886).

O segundo capítulo deste livro explora as origens 

do movimento de arte comercial japonês, especialmente 

entre os anos de 1928 e 1930, com a publicação da 

“Coleção Completa de Arte Comercial Atual” (Gendai 

Shōgyō Bijutsu Zenshū), editada por Masuji Hamada 

(1892–1938) e organizada em 24 volumes. Este marco 

editorial desempenhou um papel crucial na 

consolidação do conceito de arte comercial no Japão e 

na transformação da mentalidade dos artistas. Durante 

o período entre as guerras, Hamada e outros artistas 

comerciais desenvolveram uma estética pragmática 

centrada  no  senso  de  economia  como  seu  prin-



cípio fundamental. Em publicações dedicadas à arte 

comercial, como as revistas “Affiches” e “Mundo Pu-

blicitário”, o conceito “tanka” é frequentemente men-

cionado, referindo-se a um estilo de design emergente 

na região de Kansai, no Japão. O capítulo também dis-

cute a popularização de publicações sobre zuan moji, 

com destaque para figuras influentes como Katsumi 

Tsuji (1892–1982), Shūichi Yajima (1895–1982) e Tai-

chi Fujiwara (1900–1990), cujas contribuições foram 

fundamentais para o desenvolvimento e dissemina-

ção do design de letras no período estudado.

O terceiro capítulo deste livro aborda a presença 

e a influência dos jornais em língua japonesa na 

América do Norte e do Sul, com foco especial na 

comunidade nikkei no Canadá, Estados Unidos, 

México, Argentina, Peru e Brasil. Enquanto na 

América do Norte essas publicações tinham como 

objetivo informar a comunidade japonesa e 

promover suas atividades sociais e comerciais, na 

América do Sul, jornais em língua japonesa também 

buscavam divulgar notícias do Japão e fortalecer os 

laços entre os imigrantes japoneses. No Brasil, 

destacam-se periódicos como Notícias do Brasil 

(Burajiru Jihō), Brasil Asahi (Burajiru Asahi Shinbun), 

Jornal Nipo-brasileiro (Nippaku Shin-bun), Jornal 

Japão (Nippon Shinbun), Notícias da América do Sul 

(Nanbei Shinpō) e Semanário de São Paulo (Seishu 

Shinpō). Um aspecto abordado neste capítulo é a 

adoção do letreiramento promovido por artistas 

comerciais japoneses, que ganhou popularidade en-

tre os jornais japoneses no exterior, incluindo aqueles 
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publicados no Brasil. Esta seção examina o papel des-

ses jornais na disseminação da cultura japonesa e na 

formação da identidade nikkei nas Américas, desta-

cando a importância da estética tanka na publicidade 

desses periódicos.

O quarto capítulo deste livro se dedica à 

apresentação dos métodos e procedimentos, que 

incluem pesquisa bibliográfica e documental, 

descrevendo sua importância fundamental para a 

compreensão do contexto histórico e cultural do 

objeto de estudo. A pesquisa bibliográfica revelou 

conceitos essenciais para a compreensão da cultura 

tipográfica japonesa, através do levantamento e 

seleção de material bibliográfico relevante. Além das 

pesquisas realizadas em acervos de museus e 

instituições, foram consultados bancos de dados 

online para ampliar o alcance da pesquisa. Após a 

coleta e o tratamento dos anúncios, encontrados nas 

edições dos jornais japoneses nos bancos de dados 

online, foi realizada uma análise detalhada do 

conteúdo, combinando análise textual e visual dos 

anúncios publicitários impressos nesses periódicos.

O quinto capítulo deste livro se concentra em re-

flexões sobre os resultados obtidos com a coleta e análise 

de dados a respeito dos letreiramentos publicitários 

nipo-brasileiros do início do século XX. Muitos desses 

letreiramentos foram criados especificamente para 

destacar empresas locais, enquanto outros 

evidenciavam marcas de produtos importados do Japão, 

demonstrando a influência da cultura empresarial ja-



ponesa na economia local. Além disso, alguns letreira-

mentos eram reproduções de desenhos originais cria-

dos no Japão durante o mesmo período. O capítulo 

também aborda o uso de letreiramentos em anúncios 

de filmes japoneses, destacando a divulgação de pro-

duções cinematogrficas japonesas nos jornais nipo-

-brasileiros.

Nas considerações finais,  foram destacadas as 

semelhanças entre a produção de letreiramentos no 

Japão e no Brasil, especialmente em relação  impres-

são dos jornais nipo-brasileiros durante o mesmo pe-

ríodo. Observou-se traços dos caracteres produzidos 

pelos artistas gráficos j aponeses n o i nício d o século 

XX e nos letreiramentos dos jornais em língua japone-

sa de São Paulo. 

A análise revelou o papel dos letreiramentos 

na divulgação dos produtos e serviços dos estabele-

cimentos comerciais dos imigrantes japoneses na ci-

dade. Este livro oferece uma contribuição para os es-

tudos sobre memória gráfica e cultura da impressão 

brasileira, ao explorar a cultura tipográfica japonesa 

na imprensa comunitária nipo-brasileira em São Pau-

lo durante as primeiras quatro décadas do século XX.



capítulo 1 
※

Antecedentes históricos
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1.1. Escrita japonesa: um sistema híbrido

Apresentar informações sobre os sistemas e estilos 

de escrita utilizados no Japão é fundamental em um 

livro que discute a presença do letreiramento moder-

no em língua japonesa fora de seu país de origem. 

Compreender a evolução histórica dos caracteres ja-

poneses é relevante para analisar como essas formas 

de escrita se adaptaram e influenciaram as comuni-

dades de japoneses no exterior. Portanto, a finalidade 

da breve contextualização fornecida neste capítulo é 

descrever eventos e personalidades associados ao de-

senvolvimento da cultura tipográfica japonesa.

No contexto deste livro, a expressão “cultura tipo-

gráfica japonesa” engloba um vasto conjunto de prá-

ticas de elaboração de caracteres para diversos fins 

comunicacionais. Em outras palavras, abrange desde 

o entalhe de selos, assim como a prática da caligrafia,

até a tipografia e o letreiramento1. Contudo, antes de

apresentar essas práticas, é necessário fornecer algu-

mas informações acerca das características que con-

ferem singularidade à escrita japonesa.

O sistema de escrita japonês abrange duas cate-

gorias principais: kanji e kana, este último subdividi-

do nos sistemas hiragana e katakana. Esses sistemas 

1	 De acordo com a designer e professora Priscila Farias 
(2016), “letreiramento” (lettering, em inglês) consiste no proces-
so manual para a obtenção de letras únicas, a partir de dese-
nhos. Nesse sentido, é importante diferenciar o letreiramento 
da “tipografia”, que corresponde ao processo mecânico ou au-
tomatizado para a obtenção de caracteres regulares e repetí-
veis; e da “caligrafia”, que é o processo manual para a obtenção 
de letras únicas, a partir de traçados contínuos à mão livre (Fa-
rias, 2016, p. 11).



desempenham papéis distintos, contribuindo assim 

para a diversidade e complexidade da expressão es-

crita no idioma japonês. Hiragana é um sistema de 

escrita composto por caracteres fonéticos, predomi-

nantemente utilizado para representar palavras e 

partículas gramaticais na língua japonesa. Cada ca-

ractere expressa uma sílaba ou som isolado, caracte-

rizando-se visualmente por uma forma de escrita cur-

siva e fluente (Figura 1.1). Katakana é outro sistema 

Figura 1.1. Caracteres de hiragana 
em colunas a serem lidas da 

direita para a esquerda. Tabela 
incluindo caracteres arcaicos “ye, 
yi, wi, wu e we”, e omitindo o “n” 
silábico. Publicado em 1873 por 

Man’on-dō (Wikimedia).

Figura 1.2. Caracteres de katakana 
em colunas a serem lidas da 

direita para a esquerda. Tabela 
incluindo caracteres arcaicos “ye, 
yi, wi, wu e we”, e omitindo o “n” 
silábico. Publicado em 1873 por 

Man’on-dō (Wikimedia).
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Figura 1.3. Kanji para a palavra 
“caractere” em três padrões de 
escrita. Da esquerda para direita: 
escrita de bronze (kinbun), escrita 
sigilar (tenbun) e escrita regular 
(kaisho). (Elaborado pelo autor)

de escrita japonês, também composto por caracteres 

fonéticos, empregado especialmente para transcrever 

palavras estrangeiras, nomes e terminologia técnica. 

Sua aparência é mais angular em comparação ao hi-

ragana (Figura 1.2). 

Kanji é o sistema de escrita japonês composto por 

caracteres que formam diferentes tipos de palavras, 

como substantivos, adjetivos e radicais de verbos 

(Figura 1.3). O termo “kanji” significa “caractere [do 

povo] Han” e é conhecido como hànzì na China e han-

ja na Coreia. O linguista e professor Geoffrey Samp-

son (1996) esclarece que, embora a ortografia japo-

nesa moderna tenha suas origens na escrita chinesa, 

há diferenças entre as duas línguas. A adaptação da 

escrita chinesa para o japonês ocorreu de maneira in-

direta, resultando na formação de sistemas distintos 

(Sampson, 1996, p. 186).

O termo amplamente empregado atualmente 

para referir-se aos caracteres de origem chinesa é 

“ideograma”.2 Entretanto, essa designação pode gerar 

confusões, uma vez que sugere erroneamente que os 

caracteres chineses evocam diretamente ideias. Por 

2 Neste livro, os termos “letra” ou “caractere” são 
empregados em vez de “ideograma” para se referir aos 
elementos que consti-tuem o sistema kanji.



isso, é problemático utilizar o termo para identificar 

os caracteres que compõem esse sistema. Conforme 

evidenciado pela perspectiva da linguista e sinóloga 

Viviane Alleton,

Os caracteres chineses foram chamados de ideogra-
mas porque se supunha não terem relação fônica 
com uma língua falada e representarem diretamen-
te ideias. Atualmente, as teorias que tendem a fazer 
das escritas antigas ou exóticas sistemas de signos in-
dependentes de toda língua falada não se sustentam 
mais (Alleton, 2010, p. 9)

Além disso, é importante observar que cada ca-

ractere kanji não costuma ser uma combinação úni-

ca de traços, sendo diferente de todos os outros. A 

maioria dos caracteres pode ser dividida em partes 

menores, revelando uma estrutura mais complexa. A 

configuração dos traços nos caracteres é largamen-

te influenciada pelo uso do pincel, um instrumento 

exclusivamente associado à escrita manual desde 

os últimos séculos A.E.C. até o século XX. Os traços 

constituintes dessa escrita consistem principalmente 

em segmentos de retas de variados comprimentos e 

orientações. Tradicionalmente, são organizados em 

oito traços fundamentais (Quadro 1), tendo como re-

ferência aqueles presentes no caractere de “eternida-

de” (eiji happō), destacando a complexidade e a diver-

sidade da escrita chinesa (Alleton, 2010, p. 29–30).

Alleton destaca a rigorosidade na ordem dos 

traços na escrita chinesa, enfatizando que qualquer 

desvio na sequência é considerado um erro de orto-

grafia, refletindo diretamente na aparência final do 
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caractere. O conhecimento da ordem correta de cada 

traço é necessária, seguindo os princípios gerais esta-

belecidos: (1) inicia-se a escrita da esquerda do carac-

tere e progride-se em direção à direita; (2) traços ho-

rizontais são executados antes dos verticais, a menos 

que isso contrarie a regra subsequente; (3) quando a 

extremidade de um traço conecta-se a outro, o último 

Quadro 1 – 8 traços fundamentais (eiji happō)

Traço Descrição Leitura Chinesa Leitura Japonesa Posição

Ponto Diǎn Soku

Traço horizontal Héng Roku

Traço vertical Shù Do

Gancho para a 
esquerda Gōu Teki

Traço ascendente 
da esquerda à 

direita
Tiāo Saku

Traço descendente 
longo da direita à 

esquerda
Wān Ryaku

Traço descendente 
curto da direita à 

esquerda
Piě Taku (migi)

Traço apoiado da 
esquerda à direita Nà Taku (hidari)

Adaptado de Alleton, 2010, p. 29–30



deve ser traçado primeiro; e (4) quando um espaço fe-

chado está presente no conjunto ou parte do caracte-

re, este só deve ser fechado após a execução de todos 

os traços internos inferiores (Alleton, 2010, p. 30). 

Desde o período Edo, a diversidade linguística no 

Japão apresentava variações entre as classes sociais 

e regiões, resultando na dificuldade de comunicação 

entre distintos grupos, conforme destacam as pesqui-

sadoras Miwako Fukumoto e Eiko Kojima (2020). Com 

a transição para a era Meiji (1868–1912), o aumento 

da influência das culturas estrangeiras e do comércio 

internacional ressaltou a necessidade de estabelecer 

uma comunicação mais uniforme em nível nacional. 

Essa necessidade tornou-se a pedra angular do movi-

mento de “Unificação da Linguagem e Escrita” (Gen-

bun-icchi), que teve início em 1887 (Fukumoto & Koji-

ma, 2020, p. 39).

Segundo a pesquisadora Nanette Twine (1978), 

esse movimento foi uma iniciativa que substituiu o 

uso do estilo literário proveniente do chinês clássico 

pelo japonês coloquial. Nesse período, escritores co-

meçaram a escrever em estilo coloquial para alcançar 

um público mais amplo. O movimento declinou entre 

1890 e 1895, mas foi revivido anos depois, liderado 

pelo escritor e filósofo Natsume Sōseki (1867–1916). 

Até 1908, os romances não eram mais escritos em ja-

ponês clássico, e até a década de 1920, o mesmo ocor-

reu com os jornais (Twine, 1978, p. 334).

Os jornais nessa época representavam um dos 

principais meios de comunicação e desempenha-

vam um papel importante nos primeiros anos do 
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movimento Genbun-icchi. Enquanto os jornais mais 

expressivos publicavam uma série de editoriais e 

ensaios discutindo a questão, o estilo coloquial apa-

receu impresso nos jornais populares destinados ao 

entretenimento do público em geral. Sob a pressão 

da opinião pública, o estilo dos editoriais de jornais 

começou a mudar após 1916, até que o estilo colo-

quial fosse universalmente adotado a partir de 1926 

(Twine, 1978, p. 335).

Além disso, debates sobre a reforma do sistema 

de escrita japonês no final do século XIX e início do 

século XX são importantes para entender o status e 

o desenvolvimento da tipografia japonesa no perío-

do moderno. A busca por padronização, legibilidade 

e acessibilidade dos caracteres kanji e kana emergiu 

como uma preocupação, sendo compartilhada tanto 

por líderes políticos quanto por empresários, no con-

texto da preservação da cultura nacional. Hara Hi-

romu (1903–1986), renomado artista gráfico japonês 

durante o período Shōwa (1926–1989) e entusiasta da 

tipografia, salientou que enfrentar o desafio de unifi-

car os sistemas de escrita japoneses em um único sis-

tema esbarrava principalmente na complexidade dos 

caracteres nacionais (kokuji) (Matsuoka Seigō & Koga 

Hiroyuki 1999, p. 14).

Segundo a historiadora e professora Gennifer 

Weisenfeld (2011), os caracteres kanji foram objeto 

de debates intensos entre os chamados reformadores 

culturais, cujas propostas abrangiam desde a simpli-

ficação até a completa abolição. Cada facção, conside-

rando-se devota ao nacionalismo, defendia seus obje-



tivos em prol da nação (Weisenfeld, 2011, p. 828). Em 

contraste, os editores de jornais, como Takashi Hara 

(1856–1921)3 do Ōsaka Mainichi Shinbun, centravam 

suas preocupações principalmente na questão do 

acesso e na democratização da mídia. Eles advogavam 

pela redução do conjunto de caracteres kanji, pela ado-

ção de uma ortografia menos complexa e pelo uso de 

um vocabulário mais coloquial, com menos palavras 

sino-japonesas (Seeley 1984, p. 269–270). A liderança 

de Hara encontrou eco em diversas figuras públicas, 

incluindo linguistas e políticos, todos compartilhando 

uma forte convicção quanto à necessidade de padro-

3	 Hara atuou como primeiro-ministro do Japão de 29 de 
setembro de 1918 até seu assassinato, em 4 de novembro de 
1921.

Figura 1.4. O jovem Kangxi 
(1644–1735), o terceiro imperador 
da dinastia Qing, em postura para 

praticar caligrafia. Pergaminho 
horizontal, tinta e cor sobre seda. 

(Chinnery, 2008, p. 176)
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Figura 1.5. A palavra “estética” 
(bigaku) escrita nos cinco estilos 
caligráficos. (Elaborado pelo autor)

nizar e simplificar os caracteres kanji, assim como os 

silabários fonéticos. Essa simplificação visava facili-

tar o reconhecimento e a legibilidade, com a esperan-

ça adicional de aliviar consideravelmente o fardo dos 

compositores das oficinas tipográficas (Weisenfeld, 

2011, p. 828).

Visões mais extremas também surgiram durante 

esse período, como as de Hisoka Maejima (1835–1919), 

fundador do serviço postal japonês e defensor da oci-

dentalização do país. Ele sustentava a ideia de que os 

caracteres fonéticos kana deveriam ser as letras nacio-

nais, servindo como o alfabeto do Japão, e advogava 

pela completa abolição dos kanji. Indo além, o ator 

e político Kenchō Suematsu (1855–1920) propôs que 

apenas o katakana deveria ser o principal sistema de 

escrita do Japão, adotando uma disposição horizontal 

semelhante aos textos ocidentais (Weisenfeld, 2011, p. 

828). Embora essa proposta pareça radical, é relevan-

te observar que, aproximadamente na mesma época, 

nacionalistas coreanos também propuseram a erradi-

cação dos kanji, defendendo a adoção do alfabeto han-

geul como o sistema de escrita nacional oficial (Mat-

suoka & Koga, 1999, p. 12).

Tensho Reisho Kaisho Gyōsho Sōsho



Líderes empresariais proeminentes, incluindo 

Hiroshi Morishita (1869–1943), o fundador da popular 

pastilha medicinal japonesa (Jintan) e empreendedor 

no setor publicitário, uniram-se para criar a Associa-

ção de Escrita Kana (Kana Moji Kai) Esses líderes acre-

ditavam que uma reforma ortográfica representava 

um meio eficaz para promover a internacionalização 

do país. Fundada em 1 de novembro de 1920, no dis-

trito de Higashi, Osaka, a associação tinha como visão 

os kanji como um obstáculo direto para a plena inte-

gração do Japão na ordem mundial das nações mo-

dernas (Seeley 1984, p. 273).

No entanto, o sistema híbrido kanji-kana mante-

ve-se em uso no país, e somente após o término da Se-

gunda Guerra Mundial, foi implementada uma refor-

ma ortográfica que modificou tanto o número quanto 

o formato de certos caracteres kanji, além de uma re-

visão dos caracteres kana4. Essa reforma foi conduzida 

pelo Conselho do Idioma Nacional (Kokugo Shingikai),

um órgão consultivo do governo japonês dedicado

a assuntos relacionados à língua e escrita japonesa.

Em 16 de novembro de 1946, o conselho estabeleceu

a Tōyō Kanji-hyō, uma lista composta por 1.850 carac-

teres destinados ao uso geral em documentos oficiais,

publicações e comunicação em geral (Seeley 1984, p.

274). Essa iniciativa tinha como objetivo promover

uma ortografia consistente e facilitar a comunicação

4	 Essa revisão foi estabelecida com base em um documento 
intitulado “Resumo do uso dos caracteres kana relacionado a 
armas” (Heiki ni kansuru kanazukai yoryo), cujas diretrizes foram 
baseadas na pronúncia do idioma japonês moderno (Seeley 
1984, p. 274).
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escrita como parte dos esforços de reconstrução pós-

-guerra. Dessa forma, a promulgação desses padrões 

representou um ponto de virada significativo nos pa-

drões de escrita japonesa.

1.2. Estilos tradicionais: da caligrafia à tipografia

Além de influenciar a criação dos três sistemas de es-

crita japoneses, a milenar escrita chinesa também ser-

viu de inspiração à arte caligráfica japonesa (shodō). 

Essa expressão artística é uma derivação da caligrafia 

chinesa, compartilhando os movimentos da pincelada 

e a busca pela harmonia visual. Nesse contexto, antes 

da popularização dos processos de impressão xilo-

gráfica (mokuhan insatsu) e de impressão tipográfica 

(kappan insatsu), os textos eram produzidos principal-

mente por meio das técnicas de caligrafia.

A arte caligráfica, conforme indicado pelo sinólo-

go John Chinnery (2008), é composta pelos “quatro te-

souros do estúdio do artista”: pincel, papel, pigmento 

e tinteiro (Figura 1.4). O controle preciso do movimen-

to da pincelada representa a essência da prática do 

artista caligráfico. Essa prática abrange cinco estilos 

de escrita distintos, caracterizados por uma variação 

gradativa na quantidade de traços, indo do mais ao 

menos cursivo. Em outras palavras, à medida que o 

estilo de escrita se torna mais cursivo, a legibilidade 

do texto diminui. O mais antigo deles é o estilo tensho 

ou “escrita sigilar”, seguido pelo estilo reisho ou “es-

crita clerical”, e depois por kaisho ou “escrita regu-

lar”, gyōsho ou “escrita semi-cursiva”, e por fim sōsho 

ou “escrita cursiva” (Figura 1.5).



De acordo com Chinnery (2008), antes da dinastia 

Han (206 A.E.C. até 224 E.C.), os calígrafos na China 

por vezes utilizavam uma antiga forma de escrita ba-

seada em um estilo que ficou conhecido como “escri-

ta sigilar”. Gravadores de selos e artistas utilizavam 

frequentemente esse tipo de escrita para gravar seus 

próprios selos, utilizando-os como assinaturas. No Ja-

pão, segundo a pesquisadora e professora Cecilia No-

riko Ito Saito (2004), com o passar do tempo, a escrita 

sigilar foi sendo considerada difícil para o uso diário. 

Como resultado, ela foi substituída por um estilo de 

escrita menos dispendioso, o estilo reisho (Saito, 2004, 

p. 19).

Esse estilo, também conhecido por “escrita ofi-

cial”, começou a ser muito utilizado, por ser refina-

do, tornando-se o estilo de escrita formal. Sua técnica 

passou a ser reservada para grandes aplicações em 

suportes como, fachadas de prédios públicos, letrei-

ros, placas, entre outras. O estilo reisho possui como 

principais características um remate arredondado à 

direita de determinados traços horizontais e o forma-

to retangular em sua totalidade.

Devido às demandas técnicas e estéticas da ca-

ligrafia na Ásia Oriental, surgiram outros estilos de 

escrita. O mais formal destes é o estilo kaisho, que se 

caracteriza por pinceladas precisas, tornando os ca-

racteres mais legíveis. É relevante notar que o estilo 

kaisho japonês foi fortemente influenciado pela es-

crita chinesa desenvolvida durante as dinastias Sui 

(581–618) e Tang (618–907). Segundo Chinnery, no es-

tilo sōsho o traçado fluido apenas sugere a sua forma 
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regular original, sendo considerado também uma es-

pécie de taquigrafia em caracteres chineses (Chinnery, 

2008, p. 113). Entre esses dois estilos há o estilo gyōsho, 

no qual se utiliza uma técnica mais suave e arredon-

dada, evitando cantos e ângulos agudos, que são mais 

característicos no estilo kaisho. Por isso, este estilo de 

escrita é uma versão ligeiramente mais cursiva daque-

la aplicada no estilo kaisho.

Simultaneamente ao desenvolvimento da cali-

grafia na Ásia Oriental, outras técnicas de compo-

sição gráfica emergiram no Japão desde o início no 

período Nara (710–794)5. O livro “History of Japanese 

Printing Culture” (Nihon Insatsu Bunka-shi), editado 

por Shōichi Suzuki em 2020, destaca que a produção 

impressa no Japão começou a florescer durante o iní-

cio do período Keichō (1596–1615). Esse desenvolvi-

mento foi impulsionado pela introdução das edições 

cristãs e técnicas de impressão originárias da Coreia. 

Um exemplo inicial desse crescimento foi observado 

nos “livros de Saga” (Saga-bon), assim chamados devi-

do à região de Saga, em Quioto, onde as atividades de 

impressão e publicação eram concentradas. Ao con-

trário das primeiras publicações impressas por xilo-

gravura, os textos nos livros de Saga eram produzi-

dos como “edições de tipos arcaicos”6 (ko-katsuji-ban). 

5	 Para mais informações sobre o assunto, consulte: Suzuki, 
Shōichi. (2020). Nihon Insatsu Bunka-shi [History of Japanese 
Printing Culture]. Tōkyō: Kōdansha.
6	 O termo refere-se ao estilo ou processo de composição 
e impressão que utilizava tipos móveis de madeira, incluindo 
caracteres kanji e kana. No Japão, entre o final do século XVI e 
início do século XVII, havia uma grande variedade de livros em 
japonês e chinês publicados através deste processo.



Nesse estilo de composição e impressão, os caracteres 

eram elaborados em estilo cursivo (Figura 1.6). Um 

exemplo desse estilo é a obra “Contos de Ise” (Ise Mo-

nogatari), um poema-conto japonês do período Heian 

(Suzuki, 2020, p. 100–101).

Figura 1.6. Exemplo de texto impresso no estilo de “edições de tipos arcaicos”. Página de “Contos de Ise” (Ise 
Monogatari), impresso em 1609, e editado por Shohaku (1443–1527), a partir de lições do sacerdote budista Sōgi 

(1421–1502). (Acervo da Biblioteca da Dieta Nacional, Japão)
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Segundo Suzuki (2020), a técnica de impressão 

em matriz de cobre foi inicialmente introduzida no 

Japão a partir do final do século XVI, vindo do Ociden-

te, mas não se estabeleceu nesse período. Foi somente 

durante o período Edo (1603–1868) que essa técnica 

foi retomada no Japão, atraindo a atenção de artistas 

gravadores como Shiba Kōkan (1747–1818) e Aoudō 

Denzen (1748–1822), que a empregaram na produção 

de gravuras, mapas e ilustrações de livros. No entanto, 

devido a eventos como a ordem de expulsão dos pa-

dres jesuítas e missionários cristãos, promulgada no 

“Édito de Bateren”7 (Bateren Tsuihōrei), a impressão 

por tipos móveis, derivada dessa técnica, foi tempo-

rariamente interrompida no Japão. Cerca de 250 anos 

depois, durante a era Meiji (1868–1912), a tipografia 

foi reintroduzida no país, desta vez através da China 

(Suzuki, 2020, p. 202).

Nesse período, conforme indicado pelo designer 

e pesquisador Hiroshi Komiyama (2005), foi estabe-

lecida uma oficina tipográfica denominada Shanhai 

Bika Shokan8, localizada em Ningbo, uma cidade 

portuária na China continental. Também conhecida 

pelo nome em inglês American Presbyterian Mission 

Press – APMP, essa oficina desempenhava um papel 

fundamental na publicação de materiais para a Igre-

7	 O Édito de Bateren foi emitido por Toyotomi Hideyoshi 
(1537–1598), em 24 de julho de 1587, referente a uma série de 
políticas anticristãs implementadas pelos governantes japone-
ses para evitar a influência estrangeira e preservar a estabilida-
de interna.
8	 A oficina tipográfica em chinês era chamada Shànghǎi 
Měihuá Shūguǎn, podendo ser traduzida para o português 
como “Oficina Tipográfica Meihua de Xangai”.



ja Presbiteriana da América. O principal responsável 

pela implementação dos processos de impressão tipo-

gráfica da oficina foi o missionário William Gamble 

(1830–1886) (Figura 1.7).

De origem irlandesa, Gamble foi nomeado mis-

sionário na China em 1858 pela Igreja Presbiteriana, 

nos Estados Unidos. Ele chegou em 13 de junho de 

1858 em Hong Kong e seguiu para Ningbo, permane-

cendo lá até 1862, quando mudou suas atividades de 

impressor para Xangai. Gamble foi responsável pela 

produção de tipos móveis em caracteres chineses pelo 

método de eletrotipia (dentaihōu). O editor e tipógrafo 

Arthur Arezio da Fonseca (1873–1940) definiu a ele-

trotipia como a técnica de produzir matrizes tipográ-

ficas, pelo processo eletroquímico ou galvanoplástico. 

O processo também conhecido como “galvanográfico” 

recebeu essa designação do mineralogista e escritor 

Franz von Kobell (1803–1882) em Munique, no final 

da década de 1830 (Arezio, 2017, p. 172). Esse proces-

so refere-se à reprodução de figuras obtidas a partir 

de moldes em baixo-relevo, nos quais uma camada de 

metal é depositada por meio de uma corrente elétrica 

(Figura 1.8).

Figura 1.8. Exemplo de molde 
produzido com cera de abelha 
e matriz, obtida pelo processo 

eletrotípico (galvanográfico). 
(Acervo do Museu de Arte da 

Prefeitura de Nagasaki, Japão)

Figura 1.7. Fotografia de William 
Gamble registrada em Xangai. 

S.d. (Acervo da Biblioteca do 
Congresso, EUA)
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Em dezembro de 1860, a oficina foi transferida 

de Ningbo para Bund (Waitan), uma famosa área co-

mercial à beira-mar em Xangai, repleta de edifícios 

da era colonial (Komiyama, 2005a, p. 2). Komiyama 

também menciona que em novembro de 1869, Shōzō 

Motoki9 (1824–1875) (Figura 1.9), um tradutor e intér-

prete entusiasta dos processos de impressão tipográ-

fica no Japão, convidou William Gamble para visitar 

Nagasaki. Naquele momento, Gamble foi designado 

para estabelecer um centro de treinamento de im-

pressão tipográfica anexa à Usina Siderúrgica de Na-

gasaki (Nagasaki Seitetsu-sho).

Na época, Gamble havia renunciado ao cargo de 

diretor da APMP em outubro daquele ano. Ele chegou 

ao Japão trazendo consigo equipamentos de impres-

são e fundição de tipos, incluindo uma máquina de 

impressão utilizada na APMP. Nos quatro meses se-

guintes, até março de 1870, Gamble ensinou aos ja-

poneses os processos de composição e o uso da tec-

nologia de impressão tipográfica (Komiyama, 2005a, 

p. 16).

9	 Shōzō Motoki pertenceu a uma família de intérpretes ja-
poneses de língua holandesa. Além da profissão de intérpre-
te, ele foi um engenheiro naval que passou a se interessar por 
várias tecnologias da Europa Ocidental, especialmente as tec-
nologias de impressão por tipos móveis. Ele desempenhou um 
papel importante no desenvolvimento da tecnologia de impres-
são tipográfica no Japão, entre o final do período Edo e o início 
da era Meiji (Sawamura, 1973, p. 119).

Figura 1.9. Fotografia de Shōzō 
Motoki. Embora a data da 
fotografia seja desconhecida, 
acredita-se que ela tenha sido 
registrada no verão de 1874, na 
última visita de Motoki à cidade de 
Tóquio. (Wikimedia)



Os estudos desenvolvidos por Komiyama (2005), 

através do Grupo de Pesquisas em História da Impres-

são (Insatsushi Kenkyūkai)10, centram-se na classe de 

tipos conhecida como minchō-tai (Figura 1.10), que 

significa “tipo da dinastia Ming”. Minchō-tai refere-se 

ao estilo de escrita inicialmente usado para impres-

são em xilogravura, que teve início durante a dinas-

tia Song (960–1279) na China, e que se tornou popu-

lar no Japão a partir do contato com a dinastia Ming 

(1368–1644). A data em que o nome do estilo foi usado 

pela primeira vez é desconhecida, mas sabe-se que os 

primeiros tipos em estilo minchō chegaram no Japão 

vindos de Xangai (Komiyama, 2005a, p. 1).

10	 Grupo de pesquisa vinculado ao Instituto Satō de Pesqui-
sa em Tipografia (Satō Taipogurafi Kenkyūjo), estabelecido em 
1995, na cidade de Yokohama, por Hiroshi Komiyama, Mitsuo 
Fukawa, Junichi Kusaka, Gen Kida e Shigeaki Maeda. O grupo 
conta com a colaboração de pesquisadores japoneses, chineses 
e coreanos e tem como objetivo realizar estudos sobre a histó-
ria da impressão por tipos móveis em caracteres chineses na 
Ásia Oriental.

Figura 1.10. Exemplo de 
anúncio elaborado em estilo 

minchō para o catálogo de 
tipos móveis do centro de 
treinamento em Nagasaki 
(Sakiyō Shinjuku) de Shōzō 

Motoki. Este anúncio foi 
produzido em outubro de 

1872 e publicado como 
apêndice no número 66 

do periódico “Newspaper 
Magazine” (Shinbun Zasshi). 

(Acervo da Biblioteca da 
Província de Saga, Japão)
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Komiyama ressalta que a maioria dos livros im-

pressos pela APMP foram produzidos com tipos em 

estilo minchō, visto que esse estilo tipográfico era fre-

quentemente utilizado para composição de textos bi-

língues chinês-inglês. Os tipos em estilo minchō eram 

usados em associação com os tipos serifados para 

alfabeto latino, devido às características em comum 

de sua anatomia tipográfica, como a variação de es-

pessura dos traços verticais e horizontais (Komiyama, 

2005a, p. 3). Uma característica distintiva desse estilo 

tipográfico é a presença de remates triangulares, nas 

extremidades das linhas horizontais, denominados 

“uroko”, que simulam as extremidades das pinceladas 

no estilo kaisho. Esse termo tem sua origem no nome 

de um padrão tradicional japonês conhecido como 

“padrão de escamas”. Isso se deve à sua semelhança 

com escamas de serpentes ou peixes estilizadas, que 

são representadas por triângulos equiláteros dispos-

tos de maneira contínua nas direções vertical e hori-

zontal. Em japonês, esse padrão é chamado de uroko-

-mon (Figura 1.11).

Figura 1.11. Detalhe do remate triangular, característico da anatomia do 
estilo minchō (uroko) [esquerda]; Detalhe do “padrão de escamas” (uroko-

mon) [direita]. (Elaborado pelo autor)



O estilo minchō tem sido empregado desde sua 

origem, dando origem a diversas variantes ao longo 

dos anos. Weisenfeld (2011) destaca que várias fontes 

japonesas, seguindo o estilo minchō, mantêm vestí-

gios de caligrafia e escrita à mão, buscando reprodu-

zir características familiares do pincel. Um exemplo é 

o estilo tipográfico japonês padrão para livros escola-

res durante o período Meiji, chamada “tipo para livro 

didático” (kyōkasho-tai), que é uma variação inspira-

da no modelo kaisho ensinado às crianças japonesas 

nas escolas (Weisenfeld, 2011, p. 830). 

Na pesquisa desenvolvida pelos designers japo-

neses Yoshiro Gotō, Shigetoh Ishikawa e Masayuki 

Yamamoto (2010), destaca-se outro exemplo de estilo 

tipográfico consagrada entre os japoneses, que ficou 

conhecida como goshikku-tai, cujo termo tem origem 

na nomenclatura do inglês: gothic. O termo goshikku, 

que também equivale ao termo tipográfico “grotesco”, 

foi introduzido no vocabulário tipográfico japonês 

por intermédio de William Gamble, o mesmo impres-

sor que foi responsável pela popularização do estilo 

minchō no Japão. Na etapa da pesquisa conduzida por 

Gotō (2009), foram analisados documentos pertencen-

tes à Sede Presbiteriana Cristã da Filadélfia, relatando 

que Gamble teria introduzido e ensinado a produção 

de tipos em estilo grotesco americano aos japoneses, 

a partir da segunda metade do século XIX (Gotō et al., 

2009, p. 257).

Nesse estilo tipográfico, nota-se a ausência de 

contraste entre os traços horizontais e verticais dos 

caracteres. Uma das primeiras faces de tipos produ-
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zidas em estilo grotesco japonês, a “Gothic Typeface” 

(goshikku shotai), foi lançada pela Fundição de Tipos 

Tsukiji de Tóquio (Tōkyō Tsukiji Kappan Seizōjo) e foi 

apresentada inicialmente em um catálogo de tipos da 

empresa em 1903 (Figura 1.12). Esse estilo também 

era denominado “tipo do bambu-preto” (kuretake-

-tai), sendo uma referência a uma espécie de bambu 

(Phyllostachys nigra) nativa da China e do Japão. No 

ano de 1941, a Fundição de Tipos Iwata11 (Iwata Moji 

Seizōjo) criou uma fonte que recebeu o nome “Iwata 

Shinbun Kuretake-tai”, desenvolvida especialmente 

para ser utilizada em textos de jornais.

11	 A Fundição de Tipos Iwata (Iwata Kappan Bokei Seizōjo), 
atualmente denominada Iwata Corporation, começou como 
uma empresa especializada na produção e venda de matrizes 
tipográficas. Fundada em 1920 por Hyakuzō Iwata (1901–1978), 
a empresa teve seu início no bairro de Kyobashi, em Tóquio. 
Disponível em: < https://www.iwatafont.co.jp/font/newsgosp.
html >



Inicialmente, os tipos nos estilos minchō e goshi-

kku foram utilizados, respectivamente, em manchetes 

e textos de jornais, bem como em títulos e slogans em 

anúncios publicitários. O surgimento dos jornais mo-

dernos japoneses no início da era Meiji teve um im-

pacto significativo no desenvolvimento da impressão 

tipográfica importada para o Japão, conforme desta-

cado pelo designer e professor Ichirō Saga (2008). Esse 

período se tornou o marco da tecnologia de impressão 

por tipos móveis no país. Em 8 de dezembro de 1870, 

o Yokohama Mainichi Shinbun foi lançado como o pri-

Figura 1.12. Amostras de tipos em 
estilo grotesco japonês (goshikku-

tai). Catálogo da Fundição de Tipos 
Tsukiji de Tóquio, edição de 1903, 

p. 30. (Acervo da Associação de 
Tipografia do Japão)
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meiro jornal moderno do Japão. Em 18 de novembro 

de 1879, o jornalista Morikazu Numa (1843–1890) ad-

quiriu o periódico, transferindo-o para Tóquio e reno-

meando-o como Tōkyō Yokohama Mainichi Shimbun 

(Figura 1.13). Logo após, em 21 de fevereiro de 1872, 

foi fundado o Tōkyō Nichinichi Shinbun, seguido pelo 

Nisshin Shinjishi em 17 de março do mesmo ano (Saga, 

2008, p. 53).

O desenvolvimento dos jornais no Japão, segundo 

Suzuki (2020), no início do século XX, é caracterizado 

pelo aumento da alfabetização da população. Na se-

gunda metade da era Meiji, que vai de 1890 até 1912, 

os jornais expandiram sua base de leitores, devido ao 

aumento na taxa de escolarização, como resultado da 

reforma do sistema educacional japonês. Além disso, 

a demanda por relatórios das guerras sino-japonesa 

e russo-japonesa pela população em geral contri-

buiu para essa expansão. A realização de impressão 

em massa, por meio de máquinas conhecidas como 

“prensas rotativas de alta velocidade” (kōsoku rin-

tenki) e dos processos fotomecânicos (shashin seihan), 

também desempenhou um papel importante. Antes 

desse avanço, a composição de jornais era realizada 

manualmente (Suzuki, 2020, p. 241).

 A introdução dos sistemas de composição mecâ-

nicos trouxe uma revolução para a indústria jorna-

lística japonesa. Durante a era Taishō, os jornais se 

tornaram tão influentes a ponto de informar o públi-

co sobre os eventos sociais e exercer uma influência 

significativa sobre a política. Por exemplo, o número 

de exemplares do jornal Ōsaka Mainichi Shimbun ul-



trapassou 1 milhão de exemplares a partir de 1924, 

tornando os jornais uma mídia indispensável para o 

público obter informações (Suzuki, 2020, p. 242–243). 

Em suma, o advento dos novos sistemas de composi-

ção e impressão marcou uma mudança na produção 

de jornais no Japão, na primeira metade do século XX, 

tornando o processo mais eficiente e acessível (Su-

zuki, 2020, p. 245).

É fundamental apresentar informações sobre a 

transição na composição de jornais no Japão no iní-

cio do século XX e a história da impressão em geral 

para embasar este livro sobre alguns aspectos. Primei-

ramente, entender o contexto histórico e tecnológico é 

essencial para analisar e contextualizar o impacto 

dessas mudanças na sociedade japonesa da época. 

Além disso, ao explorar a evolução dos métodos de 

impressão, é possível compreender melhor como a 

disseminação da informação e a comunicação foram 

influenciadas ao longo do tempo. Essas informações 

também ajudam a destacar a importância da tecnolo-

gia na transformação da indústria jornalística, desde 

os processos manuais até a introdução de sistemas 

automatizados, e como essas mudanças contribuíram 

para a democratização do acesso à informação. 
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Figura 1.13. Página inicial do Tōkyō Yokohama Mainichi Shinbun, datada de 8 de dezembro 
de 1884, exibindo seu título em estilo gyōsho e textos compostos por tipos em estilo minchō. 

(Acervo da Biblioteca da Dieta Nacional, Japão)
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2.1. Surgimento da arte comercial japonesa

Antes da Primeira Guerra Mundial, a produção de de-

sign gráfico foi impulsionada pela criação de impres-

sos efêmeros, como os cartazes coloridos em grandes 

dimensões (Meggs & Purvis, 2016, p. 195). Um dos 

fatores que despertou interesse nessa produção foi 

o avanço da tecnologia de impressão litográfica, que 

permitia a reprodução em massa de imagens com for-

mas simplificadas, contornos estilizados e cores pla-

nas. Esse contexto de inovação e expansão das pos-

sibilidades técnicas proporcionou um terreno fértil 

para o surgimento do movimento Art Nouveau.

Art Nouveau foi um movimento estético ampla-

mente reconhecido desse período, cujo impacto se 

estendeu igualmente ao design gráfico, especialmen-

te no desenho de letras. Entre os artistas gráficos pio-

neiros estava o litógrafo Jules Cheret (1836–1932), que 

se destacou pela sua utilização da litografia em pedra 

como meio de impressão (Figura 2.1), e cujos cartazes 

exibiam formas amplas de cor plana e letras estiliza-

das (Meggs & Purvis, 2016, p. 196).

No entanto, isso mudou drasticamente com o iní-

cio da Primeira Guerra Mundial, já que os países eu-

ropeus tiveram que produzir uma grande quantidade 

de cartazes com propósitos de propaganda para orien-

tar a população (Figura 2.2). Estes cartazes também 

eram impressos com uma paleta limitada de cores vi-

sando alcançar um impacto visual eficaz com baixo 

custo. Como consequência, os chamados “cartazes de 

guerra” tornaram-se um meio visual que, embora não 



Figura 2.1. Jules Chéret. 1893. 
Cartaz. Litografia. (Acervo do 
Museu Carnavalet, Paris)

Figura 2.2. Cesar Klein. 1919. Cartaz. 
Litografia. (Acervo do Museu de Arte 

Moderna, Nova Iorque)

primasse pela composição visual refinada, possuía a 

capacidade de comunicar uma mensagem poderosa 

(Takeuchi, 2021, p. 65–66).

Em junho de 1921, o Japão sediou a “Exposição de 

Cartazes da Primeira Guerra Mundial”, exibindo car-

tazes de propaganda da Europa. A exposição foi orga-

nizada pelo Asahi Shinbun, uma empresa jornalística 

japonesa, que havia coletado cerca de 6.000 cartazes 

até o momento do evento. Aproximadamente 3.000 

cartazes selecionados dessa coleção foram apresen-

tados no Ōsaka City Hall, atraindo interesse público. 

Devido à sua popularidade, a exposição foi posterior-

mente replicada em menor escala em Tóquio (Takeu-

chi, 2021, p. 67).
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Enquanto isso, a Alemanha viu o surgimento do 

Expressionismo, outro movimento artístico e estético 

de vanguarda que se afastou do Realismo, incorpo-

rando em vez disso a psicologia humana e as emoções 

como temas centrais. Nesse cenário, entre os cartazes 

exibidos na exposição de países como Grã-Bretanha, 

França e Estados Unidos, os cartazes alemães do pe-

ríodo pós-guerra se destacaram como os mais emo-

cionais. Mesmo para os japoneses não familiarizados 

com línguas estrangeiras, as mensagens visuais trans-

mitidas pelo Expressionismo alemão e outras formas 

de expressionismo eram compreensíveis, explorando 

o poder de evocar emoções. Essa percepção despertou 

os japoneses para uma nova forma de representação 

visual (Takeuchi, 2021, p. 71).

Por outro lado, a pesquisadora e professora Yukie 

Takeuchi (2021) destaca que, à medida que o design 

publicitário começou no Japão a partir da década de 

1920, surgiu um movimento crescente em direção a 

um estilo de design mais eloquente e eficaz. Isso foi 

chamado de “modernização da publicidade” e foi ori-

ginalmente influenciado pelas características visuais 

de cartazes temáticos militares do Ocidente (Takeuchi, 

2021, p. 65). Além disso, Takeuchi (2005) afirma que, 

no Japão, a década de 1920 marcou um período em 

que a publicidade começou a ser reconhecida como 

uma indústria. Esse reconhecimento foi impulsiona-

do pelos avanços na tecnologia de impressão e acom-

panhado por uma crescente demanda por serviços 

de publicidade, paralelamente ao surgimento de uma 

nova era de consumo em massa. Ao mesmo tempo, 



o status do design gráfico sob o novo termo de “arte 

comercial” (shōgyō bijutsu) foi defendido (Takeuchi, 

2005, p. 65).

Uma das figuras centrais nessa carreira emer-

gente foi Masuji Hamada (1892–1938) (Figura 2.3). O 

sociólogo e professor Takashi Kashima (2008) afirma 

que Hamada foi o primeiro a defender o papel do es-

pecialista em design como um artista comercial. O 

argumento de Hamada era que um artista comercial, 

correspondendo ao designer gráfico da época, era 

uma “profissão” e não apenas um “trabalho paralelo 

para um artista” (Kashima, 2008, p. 117). De acordo 

com a pesquisadora Chihiro Kawase (2010), Hama-

da envolveu-se em atividades como debates e expo-

sições, visando obter reconhecimento social para a 

arte comercial, considerada socialmente inferior em 

comparação com artes aplicadas (kōgei bijutsu) e be-

las artes (junsui bijutsu). Hamada argumentava que a 

arte comercial era mais acessível ao público do que 

artes aplicadas ou belas artes, resultando em uma ati-

tude hostil em relação a outras formas de arte (Ka-

wase, 2010, p. 21). Sobre o conceito de arte comercial 

de Hamada, o pesquisador Fumihiro Maemura (2000) 

destaca que incluía não apenas o campo do design 

gráfico, mas também arquitetura e design de produ-

tos, assim como cinema, quadrinhos (manga), drama 

e propaganda. Maemura enfatiza que a arte comer-

cial abrangia esses campos com base na ideia de “arte 

acessível às massas” (Maemura, 2000, p. 80).

Em 1926, Hamada e um grupo de artistas gráfi-

cos, incluindo Hisui Sugiura (1876–1965), Sadanouke 

Figura 2.3. Fotografia de Masuji 
Hamada, S\d. (Takeuchi, 2011, 
p. 69)
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Nakada (1888–1970), Soshū Watanabe (1890–1986) e 

Takao Miyashita (1890–1972), fundaram a Associação 

de Artistas Comerciais (Shōgyō Bijutsuka Kyōkai) na 

cidade de Osaka. Sugiura também ocupava uma po-

sição de destaque na promoção da arte comercial, as-

sim como Hamada. Em 1922, ele foi à Alemanha es-

tudar design, retornando em 1924 para estabelecer o 

“Grupo dos Sete” (Shichininsha), um grupo de pesqui-

sa de arte gráfica com foco na produção de cartazes. 

Sugiura, renomado como artista gráfico publicitário 

da Mitsukoshi, uma prestigiada loja de departamen-

tos japonesa, ficou amplamente reconhecido por suas 

contribuições. Durante a era Taishō (1912–1926), an-

tes de estabelecer o Shichininsha, Sugiura dedicou-se 

principalmente à criação de capas e design editorial. 

Ele também atuou como professor e chefe do depar-

tamento de design da Escola Imperial de Arte — atu-

almente Universidade de Arte Musashino —, além de 

ter sido o primeiro presidente da Escola Imperial de 

Arte Tama — atualmente Universidade de Arte Tama 

(Nakayama, 2004, p. 1).

Além disso, entre junho de 1928 e setembro de 

1930, a publicação da “Coleção Completa de Arte Co-

mercial Atual” (Gendai Shōgyō Bijutsu Zenshū)1 (Figu-

ras 2.4 a 2.6), editada por Hamada e organizada em 

24 volumes, teve grande importância na consolidação 

do conceito de arte comercial no Japão e na mudança 

de mentalidade dos artistas. Segundo Kashima (2008), 

1 O título em inglês da obra é traduzido como “Complete 
Works of Contemporary Commercial Art” (Weisenfeld, 2011, p. 
835). Na tradução proposta em português para este livro, op-
tou-se por “Coleção Completa de Arte Comercial Atual”.



essa compilação não era apenas um “manual ilustra-

do básico”. O que diferencia a coleção é seu conteúdo. 

Enquanto a primeira parte de cada volume apresenta 

layouts para diferentes aplicações (anúncios, rótulos, 

embalagens, sinais e fachadas de lojas), a segunda me-

tade apresenta ensaios escritos por especialistas. No 

total, a coleção contou com contribuições de 172 ar-

tistas e textos de 102 autores (Kashima, 2008, p. 118).

Na época, a prática de vendas conhecida como 

en-bon estava em uso, e cada volume desta coleção 

era vendido por um iene. O termo “en-bon būmu” — 

literalmente, o “boom dos livros de um iene” — era 

frequentemente usado para definir a estratégia de 

venda de séries de títulos literários lançados por vá-

rias editoras, cada um por um iene. A criação dessa 

estratégia é atribuída ao presidente da editora Kaizō-

sha, Sanehiko Yamamoto (1885–1952). 

Figura 2.4. Algumas edições da Coleção Completa de Arte Comercial Atual. 
(Acervo do Museu da Impressão, Tóquio)
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Figuras 2.5. e 2.6. Páginas da Coleção Completa de Arte Comercial Atual, Volume 7, de 1928. 
(Acervo do Museu da Impressão, Tóquio)



A prática do “en-bon” continuou de novembro de 

1926 até o início da década de 1930, já que a indús-

tria editorial estava enfrentando uma severa reces-

são econômica desde o Grande Terremoto de Kantō 

em 1923. Como resultado, os objetivos das editoras 

japonesas eram atender às necessidades de leitura da 

população, manter o mercado editorial e fornecer re-

muneração aos autores (Yamamoto, 1999, p. 43–44).

A coleção tornou-se uma referência para uma es-

tética emergente, igualmente popular entre os artistas 

gráficos que viviam em outros países da Ásia Oriental. 

A esse respeito, Kashima (2008) explica que durante 

o auge da expansão imperialista, o Japão estabeleceu 

algumas colônias no exterior, e como resultado, esta 

publicação sobre arte comercial foi distribuída para 

Karafuto2, Taiwan e a Península Coreana (Kashima, 

2008, p. 118).

Pesquisadores como Zhou Bo (2013), Yong-keun 

Chun e Min-Soo Kim (2016), argumentam que a arte 

comercial japonesa se espalhou para a China e a Pe-

nínsula Coreana, influenciando a cultura visual des-

sas regiões. O estudo do professor Zhou Bo discute o 

estilo regular (zheng kai) e seu papel na formação da 

consciência nacional chinesa. Ele observou a relação 

entre o nacionalismo cultural da década de 1930 e o 

design de caracteres chinês. Referindo-se ao discurso 

de Chiang Kai-shek (1887–1975) em 19 de fevereiro de 

1934, o autor examina uma diretiva que proíbe o uso 

de design de letras de origem japonesa, e instrui o uso 

do estilo regular em materiais impressos. 

2	 Também conhecida como Ilha Sacalina, anteriormente 
parte do Império Russo.



CONTEXTO SOCIOCULTURAL NO PERÍODO ENTREGUERRAS 63

Essa instrução foi disseminada por vários gover-

nos locais, incluindo Pequim, Nanquim e Xangai. Nes-

se contexto, a cidade de Xangai tinha o maior número 

de jornais em língua japonesa, nos quais eram publi-

cados anúncios que incorporavam o estilo japonês de 

design de letras em sua composição. Além dos anún-

cios, alguns jornais também incorporavam esse esti-

lo em manchetes e vinhetas. O Shanhai Shūhō3 (The 

Shanghai Weekly), entre os anos de 1928 e 1933, apre-

sentava em seu título o estilo de traçado característico 

do design de letras japonês. (Figura 2.7).

3	 O Shanhai Shūhō foi um periódico publicado de 1913 a 
1945. Foi fundado com o propósito de discutir questões políti-
cas, econômicas e sociais na China.

Figura 2.7. Capa de jornal com 
título em letras decorativas (zuan 
moji), na parte superior. Shanhai 
Shūhō, 18 de fevereiro de 1929. 
(Acervo da Biblioteca da Instituição 
Hoover, Universidade Stanford)



A análise de Zhou Bo destaca a petição escrita 

por Zheng Wuchang4 (1894–1952), um artista gráfico 

chinês que atuou como diretor da Companhia Edito-

rial Zhonghua (Zhōnghuá Shūjú Yoǔxìan Gōngsī), en-

dereçada ao líder supremo Chiang Kai-shek em 29 de 

janeiro de 1935. Zheng Wuchang considerou essa pe-

tição como uma oportunidade para promover sua vi-

são. Ele argumentou que o estilo regular seria essen-

cial para manter a integridade da cultura tipográfica 

chinesa e resistir à invasão cultural japonesa. Zheng 

Wuchang também enfatizou a importância do tipo re-

gular na preservação da cultura chinesa, apesar da in-

fluência japonesa do estilo “Song antigo” (lao song-ti), 

que no Japão é também chamado de minchō-tai. Nesse 

contexto, ele alertou sobre a possível dominação da 

indústria gráfica chinesa por esse estilo de desenho 

de letras e expressou preocupação com os danos cau-

sados ao espírito nacional (Zhou, 2013, p. 3).

Durante as décadas de 1900 e 1910, período em 

que Chiang Kai-shek estudou no Japão, uma abor-

dagem de design surgiu como uma nova tendência, 

deixando sua marca não apenas no Japão, mas tam-

bém em suas colônias na Ásia Oriental. Os manuais 

de design de letras foram pioneiros na disseminação 

daquilo que o líder chinês chamou de “caracteres mo-

nocromáticos tridimensionais” (liti yinyang huase ziti) 

(Zhou, 2013, p. 16). Como exemplo do estilo descrito 

por Chiang Kai-shek, há o anúncio da empresa suíça 

de relojoaria Hafis (Hafisu Tokei, fundada em 1922), 

4	 Zheng Wuchang também atuou como professor em esco-
las de artes nas cidades de Hangzhou e Xangai.
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publicado no início da década de 1930 no jornal Sha-

nhai Shūhō (Figura 2.8).

Artistas gráficos chineses entraram em contato 

com o estilo de design japonês, seja por meio de estudos 

no Japão, como Chen Zhifo (1896–1962), ou por meio de 

publicações sobre design japonês, como Qian Jundao 

(1906–1998). Eles começaram a usá-lo no design publi-

citário e no design de livros, especialmente em Xangai, 

o centro editorial da China na época. Segundo Zhou Bo, 

esse estilo de design, que combinava elementos visu-

ais do Oriente e do Ocidente, era de fato algo incomum 

para leitores acostumados à simplicidade das capas de 

livros tradicionais chineses (Zhou, 2013, p. 16).

Figura 2.8. Anúncio da Hafis 
(empresa de relojoaria). Shanhai 
Shūhō, 11 de agosto de 1930. 
(Acervo da Biblioteca da Instituição 
Hoover, Universidade Stanford)



No contexto coreano, Yong-keun Chun e Min-Soo 

Kim (2016) analisam o design de marcas registradas 

durante o domínio imperial japonês na Coreia colo-

nial. O estudo não apenas examina marcas registra-

das corporativas e de mercadorias, mas também des-

taca as condições políticas, sociais e econômicas que 

influenciaram essas representações visuais. A trans-

formação na política governamental colonial na dé-

cada de 1920 marcou um momento, com a expansão 

da mídia, comércio e publicidade dando origem ao 

consumismo moderno na Coreia. Os autores afirmam 

que as representações visuais das empresas por meio 

de marcas registradas, serviram como modelo para 

as tendências sociais e culturais no país. Essa influên-

cia levou os artistas gráficos coreanos a aderirem aos 

princípios da arte comercial japonesa (Chun & Kim, 

2016, p. 30). 

Chun e Kim (2014) destacam a influência dos 

anúncios publicitários nos jornais japoneses na Co-

reia. A prevalência dos anúncios, especialmente aque-

les de empresas comerciais que promoviam produtos 

importados do Japão, coincidiu com a abertura dos 

portos ao comércio estrangeiro e o subsequente influ-

xo de bens estrangeiros, a partir do início do século 

XX (Chun, 2014, p. 190–191). Como exemplo, os anún-

cios do Club (Kurabu), um fabricante japonês de cos-

méticos com sede em Osaka, publicados em 1919 no 

Chōsen Shinbun5 (Joseon Sinmun em coreano), exem-

plificam esse fenômeno (Figuras 2.9 e 2.10).

5	 A consolidação de dois jornais, o Chōsen Shinpō e o Chōsen 
Times, levou à fundação do Chōsen Shinbun em 1908, sob a li-
derança de Hagitani Kazuo (1869-1935). O novo jornal ganhou 
rapidamente destaque, tornando-se um dos jornais japoneses 
mais influentes em Incheon, Coreia.
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Figura 2.9. Anúncio da pasta de 
dente Club. Chōsen Shinbun, 13 
de março de 1919. (Acervo da 
Biblioteca da Instituição Hoover, 
Universidade Stanford)

Figura 2.10. Anúncio do pó 
cosmético Club. Chōsen Shinbun, 
30 de março de 1919. (Acervo da 
Biblioteca da Instituição Hoover, 
Universidade Stanford)



Segundo Kawase (2010), o movimento de moder-

nização da arte comercial japonesa, que começou na 

década de 1920, foi redefinido no final da década de 

1930. Com o início da Guerra Sino-Japonesa em 1937, 

o Japão tornou-se cada vez mais militarizado, levan-

do a uma mudança no cenário econômico nacional

(Kawase, 2010, p. 13). Em resposta a isso, houve uma

transição de uma economia liberal para uma “econo-

mia controlada pelo Estado”, dando origem a um novo

segmento de design conhecido como “arte industrial”

(kōgyō bijutsu).6

 A influência da arte comercial japonesa em ou-

tras partes da Ásia Oriental e das Américas, é relevante 

para o tema do livro, pois destaca como os princípios es-

téticos e as técnicas de design desenvolvidos no Japão, 

durante o início do século XX, também se espalharam 

para além de suas fronteiras. Ao examinar casos de in-

fluência da arte comercial japonesa na China e na Pe-

nínsula Coreana, podemos entender melhor como as 

práticas de design observadas nos letreiramentos pu-

blicitários em língua japonesa dos jornais imigrantes 

de São Paulo durante as décadas que antecederam a 

Segunda Guerra Mundial não só refletiam tendências 

locais, mas também estavam inseridas em um contexto 

mais amplo de circulação de ideias e influências artís-

ticas na Ásia Oriental. Isso enriquece a análise da pes-

quisa ao contextualizar os padrões e estilos observados 

nos letreiramentos dentro de um quadro mais amplo 

de intercâmbio cultural e artístico.

6	 Para uma discussão mais aprofundada sobre a era da arte 
industrial japonesa, consultar Kawase (2010).
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2.2. Manifestação de uma nova estética

Ao longo do período entreguerras (1918–1939), Masu-

ji Hamada e outros artistas comerciais japoneses de-

senvolveram uma espécie de estética pragmática que 

tinha o senso de economia como seu princípio funda-

mental (Takeuchi, 2005, p. 37–38). Em termos visuais, 

essa concepção estética baseava-se na geometrização 

de traços, no uso moderado de cores e na simplificação 

do design. Em publicações dedicadas à arte comercial, 

como as revistas “Affiches” (Afisshu: Posutā Kenkyū 

Zasshi) (Figura 2.11) e “Mundo Publicitário” (Kōkoku-

kai) (Figura 2.12), o conceito de tanka é frequentemen-

te utilizado para se referir a um estilo de design espe-

cífico. 

Figura 2.11. Capa da revista 
Affiches (Afisshu), edição de 
outubro de 1930. (Acervo do Museu 
Nacional de Arte Moderna, Tóquio)



O termo tanka tornou-se um neologismo, prova-

velmente derivado do substantivo tanjun-ka, signifi-

cando “simplificação”, ou do substantivo tan’itsuka, 

que pode transmitir a ideia de “unificação” ou “inte-

gração”. Segundo Miyajima (2008), esse termo é credi-

tado ao artista Kyōzō Sugawara (1881–1967). Mesmo 

antes do termo tanka se tornar de uso comum, havia 

outro conceito conhecido como benka, que era co-

mum no vocabulário dos artistas gráficos japoneses 

(Miyajima, 2008, p. 121).

O professor Eiichi Hino, em seu artigo intitulado 

“Design Technical Books in Meiji Era” (1994), explica 

que uma das primeiras obras a mencionar o termo 

benka foi o livro “Método de Design Geral” (Ippan 

Zuan-hō), publicado em março de 1909 pelo professor 

Figura 2.12. Capa da revista Mundo 
Publicitário (Kōkoku-kai), Volume 
11, Edição 4 de 1927. (Acervo do 

Museu da Impressão, Tóquio)
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Figura 2.13. Ilustrações apresentando os métodos de convencionalização realista e imaginativa. Extraídas do livro 
“Método de Design Geral” (Ippan Zuan-hō), publicado em 1909 pelo professor Komuro. (Hino, 1994, p. 25)

Shinzō Komuro (1870–1922). Embora esse termo sig-

nifique “prático” ou “útil” se traduzido literalmente, o 

significado para o autor era diferente. Hino (1994) su-

gere traduzir o termo benka para o inglês como “tra-

tamento convencional” ou “convencionalização”. Ele 

explica que o estilo de design benka é dividido em dois 

métodos: o “método de convencionalização realista” 

(shajitsu-teki benka-hō) e o “método de convenciona-

lização imaginativo” (shasō-teki benka-hō). O método 

realista baseia-se na criação de imagens figurativas a 

partir de elementos da natureza, por exemplo, para 

gerar várias possibilidades de composição visual. Em 

contraste, o método imaginativo usa o conhecimento 

adquirido por meio de esboços para corrigir “defor-



Figura 2.15. Lucian Bernhard. 
1929. Cartaz. Litografia. (Acervo do 

Museu Vitória e Alberto, Londres)

Figura 2.14. Fotografia de Kurazo 
Murota, primeiro editor-chefe da 

revista Mundo Publicitário (Kōkoku-
kai). (Asahi Picture News, 22 de 

julho de 1953)

mações” em imagens figurativas, visando alcançar 

um resultado mais simplificado (Figura 2.13). Devido 

às suas características semelhantes, os conceitos de 

tanka e benka, especialmente o método de tratamento 

imaginativo, são frequentemente associados.

Segundo Takeuchi (2005), durante seu período 

de publicação de dois anos, de 1928 a 1930, a obra 

“Coleção Completa de Arte Comercial Atual” mos-

trou como o design tanka foi incorporado por artistas 

comerciais. Em relação ao conceito “tanka”, três vo-

lumes foram publicados sobre o método de “simpli-

ficação” (tanka-hō) aplicado ao design gráfico. O Vo-

lume 1 intitulado “Cartazes de Todo o Mundo” (Sekai 

Kakkoku Posutā-shū); o Volume 2 “Designs Práticos de 

Cartazes” (Jitsuyō Posutā Zuan-shū); e o Volume 23, 

“Últimas Tendências em Publicidade” (Saishin Keikō 

Kōkoku-shū). À medida que a década de 1930 avança-

va, muitos artistas comerciais começaram a adotar o 

design tanka. Takeuchi explica que isso floresceu ao 

ponto de ser chamado de “transbordamento de carta-

zes tanka”.7

Conforme observado por Miyajima (2008), o ar-

tista gráfico Kurazo Murota8 (Figura 2.14) analisou 

artistas alemães de cartazes, como Lucian Bernhard 

(1883–1972) e Louis Oppenheim (1879–1936). Os car-

tazes de Bernhard e Oppenheim, que surgiram na 

cena de arte gráfica de Berlim nas décadas de 1910 e 

1920, apresentavam uma composição visual predomi-

7	 Ōta, Ken’ichi, “Insatsu Bijutsu Zadan-kai [Conferência de 
Artes Gráficas],” Puresuaruto Kenkyū-kai, no. 15, 1937, p. 9, apud 
Takeuchi, 2005, p. 33.
8	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
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Figura 2.16. Louis Oppenheim. 
1911. Cartaz. Litografia. (Wikimedia)

nantemente plana e geométrica (Figuras 2.15 e 2.16). 

De acordo com Takeuchi (2005), Murota não apenas 

introduziu o estilo pragmático aos cartazes pela pri-

meira vez, mas também contribuiu para estabelecer 

o conceito de cartazes tanka. A partir desse momento, 

os artistas comerciais japoneses passaram a demons-

trar um interesse crescente por formas simplificadas, 

lineares e planas de representação, as quais deixa-

vam de lado detalhes intrincados em favor de uma 

abordagem menos realista. O papel desses artistas 

comerciais se estendia à prática do design de caracte-

res para publicidade era uma manifestação chave do 

estilo tanka. 



De acordo com Weisenfeld (2011), devido aos de-

safios e despesas associados ao desenvolvimento de 

tipos móveis, que também falharam em capturar ade-

quadamente o dinamismo da caligrafia, a maioria das 

letras inovadoras e expressivas no Japão durante esse 

período eram desenhadas à mão. Essa prática passou 

a ser conhecida como kaki moji, expressão que pode 

ser traduzida literalmente como “letras desenhadas”. 

Na era de ouro da produção de arte comercial no Ja-

pão antes da Segunda Guerra Mundial, o artista gráfi-

co Taichi Fujiwara (1900–1990), que residia na época 

em Osaka, introduziu o termo zuan moji, significando 

“letras de design” (Weisenfeld, 2011, p. 831). Portan-

to, a palavra “design” neste contexto era usada como 

um atributo ou característica, associada às letras pro-

jetadas sob medida para um propósito ou aplicação 

específica.

Desde então, o termo “zuan” começou a ser utili-

zado na era Meiji9, correspondendo ao termo em in-

glês “design”. Essa terminologia foi assimilada duran-

te o período após a Primeira Guerra Mundial, durante 

o processo de ocidentalização do Japão (Kikuchi, 2011, 

p. 273). Em seu ensaio intitulado “Lettering: aquilo 

que sustenta o design de tipos” (Retaringu: shotai de-

zain wo sasaeru mono), Komiyama comenta que foi 

por volta da década de 1940 que o termo “retaringu” 

(que tem origem na palavra inglesa “lettering”) come-

çou a ser difundido entre os artistas gráficos no Japão. 

9	 A era Meiji, que durou de 1868 a 1912, marca um período 
decisivo na história japonesa. Foi uma época de rápida moder-
nização e ocidentalização do Japão, iniciada com a restauração 
do poder imperial sob o imperador Meiji.
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Como forma de distinção, nas publicações especiali-

zadas, geralmente o termo zuan moji era usado em 

referência a desenhos produzidos para os textos em 

japonês (Komiyama, 2005b, p. 284). Entretanto, o ter-

mo “zuan moji” não denomina um estilo tipográfico 

ou modelo de letras específico, como os estilos minchō 

ou goshikku associados à impressão tipográfica, ou os 

estilos reisho ou kaisho da arte caligráfica japonesa. 

Na verdade, trata-se de uma abordagem de desenhar 

letras associado ao movimento de arte comercial japo-

nês. Todavia, durante a década de 1930, outros termos 

eram utilizados para descrever o design de caracteres 

japonês (Quadro 2).

Quadro 2 – Outros termos utilizados para definir as “letras de design” (zuan moji)

Japonês Transliteração Inglês Português

装飾文字 sōshoku moji decorative letters letras decorativas

変体文字 hentai moji anomalous cursive letters letras anômalo-cursivas

描き文字 kaki moji hand-drawn letters letras desenhadas

意匠文字 ishō moji design letters letras projetadas

広告文字 kōkoku moji advertising letters letras publicitárias

活動文字 katsudō moji film letters letras de filme 

キネマ文字 kinema moji movie letters letras de cinema

蔓文字 tsuru moji vine letters letras de vinha

Adaptado de Nishimura (1998), Miyajima (2002), Takeuchi (2005) e Weisenfeld (2011)

A introdução do termo “zuan moji” lança luz so-

bre as práticas de design de letras desenvolvidas no 

Japão antes da Segunda Guerra Mundial. Este termo 

emerge como parte integrante do movimento de arte 

comercial japonês, enquanto a análise da sua assimi-

lação durante o período de ocidentalização do Japão 

destaca a influência de fatores históricos e culturais 

na evolução do vocabulário relacionado ao design 



gráfico japonês. Portanto, os estudos de Nishimura 

(1998), Miyajima (2002), Takeuchi (2005), Kashima 

(2008), Kawase (2010) e Weisenfeld (2011), entre ou-

tros, oferecem um contexto essencial para compre-

ender o desenvolvimento do estilo tanka de design e 

da prática das “letras de design” (zuan moji) dentro 

do movimento de arte comercial japonês, destacando 

sua importância para a compreensão do objeto de 

estudo deste livro.

2.3. Manuais japoneses para “letras de design”

Em 1912, no primeiro ano da era Taishō, um artista 

gráfico chamado Shōsen Inaba10 (cujo nome real era 

Kōichi Inaba) publicou um dos primeiros manuais de 

design de caracteres que foi intitulado “Design práti-

co de letras decorativas” (Jitsuyō zuan sōshoku moji), 

lançado pela editora Kōbun-sha. Essa compilação é 

composta principalmente por caracteres hiragana 

e katakana desenhados à mão (Figuras 2.17 e 2.18). 

Além disso, os caracteres desenhados foram concebi-

dos em formatos diversos, abrangendo desde os “ti-

pos longos” (chō-tai) até as insígnias (in’mon) (Figuras 

2.19 e 2.20), explorando uma variedade de composi-

ções (Hirano & Kawahata, 2005, p. 24). De 1925 a 1928, 

ou seja, do final da era Taishō (1912–1926) ao início da 

era Shōwa (1926–1989), aumentou o número de publi-

cações sobre design de caracteres, incluindo manuais 

(Quadro 3) com modelos diversos (Hirano & Kawaha-

ta, 2005, p. 24).

10	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
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Quadro 3 – Manuais sobre letras de design (1925–1928)

Título
(tradução) Autor Editora Ano de 

publicação

Sōshoku moji
(Letras decorativas) Hida Wada

Instituto Taiyōsha 
de Pesquisa em 
Decoração

1925

Zuan kaseru jitsuyō moji 
(Letras práticas projetadas) Taichi Fujiwara Daitōkaku 1925

Gendai kōkoku jitai senshū 
(Coleção atual de tipografias 
publicitárias)

Motomatsu Gorō Seishindō 1926

Jitsuyō zuan moji to ishō 
(Letras de design e projetos práticos) Masahiro Anesaki — 1926

E o haishita zuan moji 
(Letras de design com ilustrações) Taichi Fujiwara Daitōkaku 1926

Moji to ga no zuan-ka shiryō 
(Material de design para letras e 
imagens)

Hideo Nozawa Daitō 1926

Kōkoku moji shotai taikan 
(Aspectos gerais de tipografias 
publicitárias)

Instituto Iseki de 
Pesquisa em Gestão Jitsugyōkai 1926

Kanban posutā kōkoku-yō: gendaiteki-
na omoshiroi moji no tehon 
(Letras modernas e fascinantes para 
letreiros, cartazes e anúncios)

—
Centro de Estudos 
Vocacionais de 
Tóquio

1927

Hōsō zuan to ishō moji 
(Projetos de embalagem e design de 
letras)

Otowa Shimizu Etsuki 1927

Sono-mama tsukaeru-e to zuan moji 
(Imagens e letras usados como 
modelos)

— Kōbunsha 1927

Kōkoku katto to moji-shū  
(Coleção de recortes publicitários e 
letras)

Kurazō Murota e 
Morizō Tomita Seishindō 1928

Adaptado de Hirano & Kawahata (2005)



Figura 2.17. Exemplo de design para caracteres 
hiragana, do manual de Shōsen Inaba, 
publicado em 1912. (Acervo da Biblioteca da 
Dieta Nacional, Japão)

Figura 2.18. Exemplo de design para caracteres 
katakana, do manual de Shōsen Inaba, 

publicado em 1912. (Acervo da Biblioteca da 
Dieta Nacional, Japão)

Figura 2.19. Exemplo de design para caracteres 
kanji em “tipos longos”, do manual de Shōsen 
Inaba, publicado em 1912. (Acervo da Biblioteca 
da Dieta Nacional, Japão)

Figura 2.20. Exemplos de design para 
insígnias, do manual de Shōsen Inaba, 

publicado em 1912. (Acervo da Biblioteca da 
Dieta Nacional, Japão)
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O manual “Letras de design e projetos práticos” 

(Jitsuyō Zuan Moji to Ishō)11, compilado e editado por 

Masahiro Anesaki12, e publicado em 1926. apresenta 

mais de quinhentos caracteres meticulosamente ela-

borados, concebidos a partir de ideias criativas e não 

convencionais de artistas gráficos japoneses. Essas le-

tras projetadas eram destinadas para uma variedade 

de mídias, como panfletos, letreiros e cartazes. (Figu-

ra 2.21).

11	 Essa publicação de Anesaki foi reimpressa com o mesmo 
título pela editora Seigensha Art em 2017.
12	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.

Figura 2.21. Exemplos de letras desenhadas presentes nas páginas do manual de Masahiro Anesaki, lançado em 
1926. (Acervo da Biblioteca da Dieta Nacional, Japão)



Entre os designers desse período, Hirano e Ka-

wahata destacam o trabalho do artista gráfico Shūichi 

Yajima (1895–1982), que se dedicou à produção de 

desenhos de caracteres japoneses para produções pu-

blicitárias. Yajima foi o responsável pela criação da 

Associação de Artes Gráficas de Osaka (Ōsaka Insatsu 

Bijutsu Kyōkai), onde dedicou-se à formação de novos 

artistas gráficos. Em março de 1926, Yajima publicou 

seu primeiro manual “Análise geral das letras de de-

sign” (Zuan moji taikan)13, que se tornou um dos mais 

importantes registros sobre tipografia moderna no Ja-

pão. O manual era composto por aproximadamente 

dois mil caracteres kanji, registrados em dez estilos de 

desenho diferentes (Figura 2.22). Além dos desenhos 

em kanji, havia cerca de oitenta estilos de desenhos 

para hiragana (Figura 2.23), e cerca de vinte estilos 

diferentes para katakana (Figura 2.24). A partir de 

1934, o manual de Yajima chegou à sua nona edição, 

tornando-se uma das obras mais vendidas no Japão 

entre as publicações japonesas sobre tipografia (Hira-

no & Kawahata, 2005, p. 33).

Durante a era Taishō, marcada como uma 

transição da modernidade para a contemporanei-

dade, emergiu mais uma figura destacada no ce-

nário da arte comercial japonesa. Katsumi Tsuji 

13	 Essa publicação de Yajima foi reimpressa como um fac-
-símile sob o título “Handwritten Character Templates” (Jitsuyō 
Tegaki Moji) pela editora Graphic-sha em 2009.
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Figura 2.22. Exemplos de design 
para caracteres kanji, presentes 
no manual de Shūichi Yajima, 
publicado em 1926. (Acervo da 
Biblioteca da Dieta Nacional, Japão)

(1892–1982), renomado autor da obra “Coleção de 

letras de design modernas” (Gendai zuan moji dai 

shūsei)14, originalmente publicada em 1934, foi um  

profissional que deixou um legado significativo no 

campo do letreiramento japonês moderno. 

O livro é composto por sete seções, abrangendo 

letras de design personalizadas (Figura 2.25), letras 

de design publicitárias para cinema e entretenimen-

to (Figura 2.26), para produtos famosos (Figura 2.27), 

para fachada de lojas, caracteres kana ordenadas em 

sistema iroha15 (Figura 2.28), design de letras alfabéti-

cas latinas e uma coleção de insígnias e marcas regis-

tradas, tanto japonesas quanto ocidentais.

14	 Esta publicação de Tsuji foi reimpressa como um fac-símile 
com o mesmo título pela editora Seigensha Art em 2014.
15	 O “iroha” é um sistema arcaico de ordenação de caracteres 
que foi amplamente utilizado antes da era Meiji (1868–1912), 
quando os dicionários passaram a adotar a ordem silábica “a, i, 
u, e, o...” de cinquenta sons (gojūon). Originária do período Edo 
(1603–1867), a prática de começar com a sequência “i, ro, ha...” 
era utilizada nas etapas iniciais da alfabetização nas escolas ja-
ponesas.



Figura 2.23. Variações de design para o caractere “A” do hiragana, presentes no manual de Shūichi 
Yajima, publicado em 1926. (Acervo da Biblioteca da Dieta Nacional, Japão)

Figura 2.24. Exemplos de design para caracteres katakana, presentes no manual de Shūichi Yajima, 
publicado em 1926. (Acervo da Biblioteca da Dieta Nacional, Japão)
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Figura 2.25. Exemplos de letras de design personalizadas (tokushu zuan moji), do manual de Katsumi 
Tsuji, publicado em 1934. (Tsuji, 2014, p.10–11)

Figura 2.26. Exemplos de letras de design publicitárias para cinema e entretenimento (eiga to engei 
kōkoku zuan moji), do manual de Katsumi Tsuji, publicado em 1934. (Tsuji, 2014, p. 64–65)



Figura 2.27. Exemplos de letras de design para produtos famosos (chomei shōhin zuan moji), do 
manual de Katsumi Tsuji, publicado em 1934. (Tsuji, 2014, p. 96–97)

Figura 2.28. Exemplos de letras kana ordenadas em sistema iroha (iroha zuan moji), do manual de 
Katsumi Tsuji, publicado em 1934. (Tsuji, 2014, p. 212–213)
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Há uma escassez de informações disponíveis so-

bre a vida e a trajetória profissional dos artistas gráfi-

cos japoneses que viveram do final da era Taishō até 

o início da era Shōwa. Entretanto, existem alguns da-

dos no fac-símile derivado da obra de Tsuji, publica-

do pela editora Seigensha Art em 2014. Tsuji, nascido 

no 25º ano da era Meiji (1892), na cidade de Takasaki, 

província de Gunma, era o terceiro filho de um samu-

rai. Entre os anos de 1934 e 1936, Tsuji foi responsável 

por uma série de sete obras de design intitulada “Co-

leção de recortes de design atuais” (Gendai Zuan Katto 

Dai Shūsei).

Essas publicações, abundantes em Osaka, a se-

gunda maior cidade do Japão e um centro de ativi-

dade de arte comercial naquela época, foram criadas 

seguindo a tendência da longa tradição japonesa de 

impressão de livros de padrões. Weisenfeld (2011) 

observa que desde o período Edo (1603–1868), estilos 

de caracteres chamativos já eram fundamentais para 

a comunicação visual.  Esses estilos de caracteres fi-

caram conhecidos como “letras de Edo” (Edo-moji)16. 

Alguns desenhos provenientes do estilo Edo fazem 

parte do manual de Tsuji, por exemplo (Figura 2.29). 

16	 Trata-se de um conjunto de estilos de letras japonesas 
desenvolvidos para publicidade durante esse período. Os prin-
cipais estilos são o chōchin moji, encontrado em lanternas de 
papel do lado de fora de restaurantes tradicionais; hige moji, 
usado para rotular kakigōri e bebidas como ramune e saquê; 
kago moji, literalmente “letras de gaiola”; kakuji, uma escrita de 
selo retangular; kanteiryū, frequentemente usado em panfletos 
para apresentações de kabuki e rakugo; e yose moji, uma mistu-
ra de chōchin moji e kanteiryū.



Defensores do design moderno no Japão visavam 

ampliar e diversificar as possibilidades de composi-

ção gráfica, promovendo o aumento do consumo de 

produtos inovadores. Ao fazer isso, eles reforçavam 

o papel do artista comercial como um mediador cria-

tivo, responsável por transmitir a identidade do pro-

duto a uma base crescente de consumidores (Weisen-

feld, 2011, p. 842). A abordagem tanka para o design 

de letras envolvia a relação entre promover a legibi-

lidade e simplificar o design, assim como os valores 

ideológicos subjacentes a essa abordagem. 

Nesse contexto, Weisenfeld (2011) aborda a ques-

tão da enfatização da funcionalidade, da estética da 

máquina e do racionalismo, contrastando com abor-

dagens subjetivas de letras decorativas manuscritas. 

A título de ilustração, em publicações como “Coleção 

Figura 2.29. Exemplos de letras em estilo kakuji (esquerda) e kanteiryū (direita), do manual de Katsumi 
Tsuji, publicado em 1934. (Tsuji, 2014, p. 136–137)
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Completa de Arte Comercial Atual”, a “velha tipogra-

fia” foi intercalada com exemplos de letreiramento 

experimental (Weisenfeld, 2011, p. 844). Em outras 

palavras, segundo Weisenfeld (2011), Hamada teria 

conseguido, em sua “Coleção Completa de Arte Co-

mercial Atual”, reunir o novo design de letras com es-

tilos de letras tradicionais japoneses, demonstrando 

a convivência de diferentes tendências de design no 

Japão moderno. Assim, diversos artistas gráficos no 

Japão aderiram à tendência da nova tipografia, deno-

minada também como tanka moji ou “letras simplifi-

cadas” (Weisenfeld, 2011, p. 843–844). Como um con-

ceito essencial no design japonês durante a era áurea 

do movimento de arte comercial na década de 1930, é 

importante compreender como essa estética foi apli-

cada, especialmente no design publicitário para jor-

nais em língua japonesa, tanto na Ásia Oriental quan-

to nas Américas.

As informações aqui apresentadas não apenas 

situam o objeto de estudo dentro de um contexto 

mais amplo, mas também ressaltam a importância 

de considerar o impacto do movimento de arte 

comercial proveniente de Osaka na evolução das 

práticas de desenho de letras japonês observados nos 

letreiramentos publicitários em língua japonesa dos 

jornais imigrantes de São Paulo durante as décadas 

anteriores Segunda Grande Guerra. Ao contextuali-

zar o surgimento e a evolução do “zuan moji” e sua 

relação com o movimento de arte comercial japonês, 

os manuais compilados por Katsumi Tsuji, Masahiro 

Anesaki, Shūichi Yajima, Taichi Fujiwara, e outros, 



oferecem uma base importante para a compreensão 

das “letras de design” e sua relevância dentro do pa-

norama histórico-cultural do design gráfico japonês 

da primeira metade do século XX.



capítulo 3 
※

Diáspora japonesa 
e imprensa imigrante
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3.1. Jornais japoneses no continente americano

Com o final do período Edo, em 1868, os líderes que 

assumiram o controle no Japão, encerrando os 256 

anos do Xogunato1 Tokugawa, deram início a mu-

danças que culminaram em uma revolução no país, 

conhecida como Restauração Meiji2. Durante esse pe-

ríodo, que vai de 1868 a 1889, o modelo capitalista co-

meçou a se consolidar no Japão, e os indícios de uma 

crise política tornaram-se cada vez mais evidentes. 

Isso desencadeou transformações profundas na eco-

nomia, na sociedade e na cultura, incluindo inflação, 

aumento de tributos, crescimento populacional e, 

consequentemente, o empobrecimento da população. 

Esses fatores foram alguns dos motivos que levaram 

os japoneses a migrar para países distantes (Gordon, 

2009, p.3).

Contudo, antes de iniciar o processo de migração 

para o exterior, o governo japonês empreendeu uma 

missão estratégica de reconhecimento do continente 

americano. O historiador e professor Rogério Dezem 

(2005) destaca que essa iniciativa resultou na primei-

1	 Xogunato foi o regime de governo feudal no Japão, carac-
terizado pela autoridade militar centralizada. O termo “xogum” 
(shōgun) refere-se a um título histórico japonês utilizado por lí-
deres militares e políticos durante o período feudal, indicando 
um comandante supremo ou general. Esta designação é fre-
quentemente associada aos líderes desse regime.
2	 A Restauração Meiji (Meiji Ishin) foi um marco político que 
restaurou o domínio imperial no Japão em 1868, sob a influên-
cia do Imperador Meiji. Este marco provocou transformações 
na estrutura política e social do país, abrangendo o final do pe-
ríodo Edo e o início da era Meiji. Ao longo desse período de 
restauração, o Japão passou por um processo de industrializa-
ção e assimilou rapidamente as ideias e métodos de produção 
ocidentais (Motoyama, 1994, p. 95–98).



ra missão oficial diplomática japonesa em 1858, con-

duzida por representantes do regime xogunato, com 

destinos como Cuba, Havaí e Estados Unidos. O propó-

sito da visita era ratificar o Tratado de Amizade e Co-

mércio entre o Japão e os Estados Unidos, ao mesmo 

tempo em que se buscava explorar de perto as poten-

cialidades do país (Dezem, 2005, p. 176).

A presença japonesa em solo americano durante 

essa experiência desempenhou um papel significativo 

na formação de percepções tanto por parte dos japo-

neses quanto dos estadunidenses, os dois principais 

competidores pela influência geopolítica no Pacífico 

naquele período. Dentro desse contexto, o início da 

imigração japonesa para as Américas ocorreu na se-

gunda metade do século XIX. A partir de 1868, os pri-

meiros imigrantes deixaram o Japão a bordo do navio 

britânico Scioto, com destino ao Havaí e à Guam (De-

zem, 2005, p. 178). Posteriormente, a imigração japo-

nesa expandiu-se para o oeste dos Estados Unidos, ao 

longo da costa do Pacífico no Canadá, para o Peru e o 

norte da Argentina, e, posteriormente, para o sudeste 

do Brasil.

Desde o início dos anos 1900, a formação de as-

sociações de imigrantes levou à criação dos primeiros 

jornais em língua japonesa no exterior (hōji shinbun)3 

para as audiências nikkei 4 nas Américas. Como resul-

tado, esses jornais se tornaram um meio importante 

3	 O termo japonês “hōji shinbun”, em um sentido geral, refe-
re-se a jornais que empregam caracteres japoneses. Contudo, 
no âmbito acadêmico, o termo é empregado para descrever 
jornais em língua japonesa que são publicados por cidadãos 
japoneses no exterior.
4	 Indivíduos da diáspora japonesa são conhecidos como ni-
kkei ou nikkei-jin. Eles representam cidadãos imigrantes do Ja-
pão e seus descendentes que residem em um país estrangeiro.



DIÁSPORA JAPONESA E IMPRENSA IMIGRANTE 93

de comunicação e promoção de produtos e serviços 

(Ávila & Farias, 2024). Jornais em língua japonesa fo-

ram publicados em seis países do continente america-

no, incluindo Argentina, Brasil, Canadá, México, Peru 

e Estados Unidos, com a maior concentração desses 

jornais no Havaí e na Califórnia.

Na América do Norte, algumas publicações em 

língua japonesa deixaram sua marca na comunidade 

nikkei no Canadá. Um dos pioneiros foi o periódico 

Shokumin no Tomo, fundado em 1903, em Richmond, 

na zona metropolitana de Vancouver. O jornal Minshū 

(The Daily People), inicialmente o Rōdō Shūhō (Labor 

Weekly), tornou-se um jornal importante para o sindi-

cato e a comunidade nikkei até o ataque a Pearl Har-

bor. O Kanada Shinbun (The Canada Daily) foi outro 

jornal japonês significativo anterior à Segunda Guer-

ra Mundial em Vancouver, e Nikka Kōron (Figura 3.1), 

uma revista mensal, enfrentou dificuldades devido às 

suas críticas ousadas dentro da comunidade japone-

sa. Juntas, essas publicações oferecem informações 

sobre a cultura e a histórica das comunidades japone-

sas no Canadá5.

5	 Devido à escassez de fontes disponíveis sobre os jornais 
japoneses no Canadá, as informações apresentadas neste ca-
pítulo foram obtidas a partir do banco de dados on-line “Hoji 
Shinbun Digital Collection”. Disponível em: < https://hojishin-
bun.hoover.org/ >



Nos Estados Unidos, o Shin Nihon (The New Ja-

pan) foi fundado em 8 de setembro de 1887 por Yuya 

Hatashita (1868–1944), figurando como um dos pri-

meiros jornais em língua japonesa do país. Com o 

objetivo de promover a liberdade de expressão no 

Japão, Hatashita lançou o Shin Nihon em Oakland, Ca-

lifórnia, direcionando-se à audiência japonesa local, 

em contraposição à comunidade japonesa nos Esta-

dos Unidos. O jornal foi principalmente uma plata-

forma para expressar opiniões políticas e criticar o 

governo imperial, uma tarefa que não era possível no 

território japonês6.

Neste contexto estadunidense, o estabeleci-

mento do Nichibei Shinbun (The Japanese-American 

News) (Figura 3.2) ocorreu em 1899 através da fusão 

do Hokubei Nippō (North American News) e do Sōkō 

Nihon Shinbun (San Francisco Japan Herald). Funda-

do por Kyūtaro Abiko (1865–1936), esse jornal apoiou 

ativamente a residência de indivíduos japoneses nos 

Estados Unidos, tornando-se um dos dois jornais diá-

rios mais populares em São Francisco, ao lado do jor-

nal Shin Sekai (The New World)7.

No âmbito mexicano, o Mehiko Shinpō (El Méxi-

co Shimpo) teve sua estreia na Cidade do México em 

1929, sob a editoria de Yasutarō Taki8, enquanto Ma-

6	 Hoover Institution Library & Archives. “Shin Nihon”. Aces-
so em 13 de novembro de 2023. Disponível em: < https://ho-
jishinbun.hoover.org/en/newspapers/snh18871118-01.1.1 >
7	 Nichibei Foundation, “An Inspiring Historical Legacy”. 
Acesso em 3 de outubro de 2023 Disponível em: < https://www.
nichibei.org/about/nichibeifoundation/ >
8	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
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sabumi Aoyama9, com experiência em uma imprensa 

japonesa vernacular no norte da Califórnia, desempe-

nhava o papel de repórter. Embora as notícias sobre 

o Japão frequentemente se originassem de traduções 

de periódicos em espanhol ou de artigos dos Estados 

Unidos, as informações locais da comunidade japone-

sa eram originalmente relatadas. Em 1938, o Mehiko 

Shinpō (Figura 3.3) cessou sua publicação, mas após 

um longo intervalo, Taki retomou a edição semanal 

em 1958, continuando até seu falecimento por volta de 

197010. Semelhante à situação no Canadá, no contexto 

mexicano também enfrentamos a escassez de fontes 

disponíveis sobre a história dos jornais japoneses an-

terior a Segunda Guerra.

Na Argentina, o historiador Facundo Garasino 

(2016) explica que entre 1857 e 1914, cerca de 4,6 

milhões de imigrantes chegaram ao país, embora as 

políticas de incentivo se limitassem aos imigrantes 

europeus e excluíssem outros do apoio institucional. 

Em princípio, a imigração contratual na Argentina 

não era uma opção, ao contrário de outras regiões das 

Américas. Para conseguir entrar no país os japoneses 

tinham que obter um convite oficial de um residente 

do país. Inicialmente, esses imigrantes trabalharam 

em plantações de cana de açúcar nas regiões norte e 

central da Argentina e, posteriormente, se tornaram 

trabalhadores de fábricas e empregados domésticos 

em Buenos Aires. Na década de 1920, teve início a 

9	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
10	 Hoover Institution Library & Archives. “Mehiko Shinpō”. 
Acesso em 13 de novembro de 2023. Disponível em: < https://
hojishinbun.hoover.org/en/newspapers/mxc19301025-01.1.1 >



transição para o trabalho autônomo. Os imigrantes 

japoneses administravam principalmente cafés e la-

vanderias em áreas urbanas, enquanto nas áreas su-

burbanas e rurais estavam envolvidos no cultivo de 

hortaliças e flores (Garasino, 2016, p.133).

Com o objetivo de divulgar notícias do país de 

origem e promover as atividades sociais e comerciais 

entre os membros da comunidade nikkei, foi criado o 

jornal El Argentin Djijo (Figura 3.4), em japonês Aru-

zenchin Jihō. Fundado por Tsutomu Mizuno11  e Yoshio 

Shin’ya (1884–1954), o jornal começou a ser publicado 

em maio de 1924, na cidade de Buenos Aires. Foi o se-

gundo maior jornal de língua japonesa da Argentina, 

depois do Buenosu Airesu Shūhō (Semanário de Bue-

nos Aires) de Sanjiro Marui12, publicado pela primeira 

vez em abril de 1915. Outros jornais foram criados no 

mesmo período, como o Nichia Jihō (El Nippon), fun-

dado por Zen’emon Daigūji13, e publicado pela primei-

ra vez em fevereiro de 1917, e o Akoku Jiji fundado 

por Seizo Ikeda14, em janeiro de 1922.

11	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
12	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
13	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
14	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
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Figura 3.1. Capa do jornal Nikka Kōron (The Nikka Koron), publicado em 1 de janeiro de 1909. (Hoji Shinbun Digital 
Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)



Figura 3.2. Capa do jornal Nichibei Shinbun (The Japanese-American News), publicado em 1 de janeiro de 1930. 
(Hoji Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)
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Figura 3.3. Capa do jornal Mehiko Shinpō (El México Shimpo), publicado em 25 de outubro de 1930. (Hoji Shinbun 
Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)



Figura 3.4. Capa do jornal Aruzenchin Jihō (El Argentin Djijo), publicado em 13 de dezembro de 1924. (Hoji Shinbun 
Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)
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Inicialmente, El Argentin Djijo foi impresso por 

meio de mimeógrafo15 e, posteriormente, por com-

posição e impressão com tipos móveis. Na década de 

1930, o jornal tinha uma pequena circulação na co-

munidade nikkei, com cerca de sete mil assinantes. 

De acordo com Garasino (2016), isto teria sido uma 

limitação importante, porém o jornal era enviado aos 

leitores que residiam em diferentes regiões do país 

(Garasino, 2016, p. 134). Embora a Argentina tenha 

mantido sua neutralidade no início da Segunda Guer-

ra, decidiu juntar-se aos Aliados em março de 1945 

e tornou-se um inimigo do Japão, forçando todos os 

jornais de língua japonesa a cessar suas publicações.

De acordo com Dezem (2005), a partir de 1899, 

o navio Sakura Maru, levando os primeiros 790 imi-

grantes japoneses para o Peru, chegou ao porto de 

Callao vindo de Yokohama. Muitos dos primeiros imi-

grantes foram contratados para trabalhar nas plan-

tações de cana de açúcar. Entretanto, à medida que 

seu poder aquisitivo foi aumentando e começaram a 

se estabelecer em Lima, surgiu a necessidade de criar 

um jornal em japonês para comunicar os eventos da 

comunidade (Dezem, 2005, p. 199).

Em 1913, foi lançado o jornal Andesu Jihō (La 

Cronica de los Andes), o primeiro jornal em japonês 

da América do Sul, sucedido pelo Perū Nichinichi 

Shinbun (El Peru Nichi Nichi) em 1929. Em julho do 

mesmo ano, estes dois jornais se fundiram para criar 

15	 O mimeógrafo foi um dos sistemas de impressão utiliza-
dos entre o final do século XIX e início do século XX, nos primór-
dios da imprensa comunitária japonesa nas Américas.



o Rima Nippō (Lima Nippo) (Figura 3.5). O jornal foi 

produzido por impressão tipográfica, com artigos 

escritos em japonês e anúncios publicados tanto em 

japonês como em espanhol. Destacava notícias do Ja-

pão na primeira página, notícias locais e mundiais, 

e séries de romances. Quando a Segunda Guerra 

Mundial teve início em 1941, a publicação de jornais 

em japonês no Peru foi interrompida. No ano se-

guinte, os bens de cidadãos japoneses no país foram 

confiscados. No ano seguinte, mais de 1700 pessoas, 

incluindo japoneses influentes, foram transferidos 

para campos de concentração nos Estados Unidos.

Comparados com a imprensa ocidental, os jor-

nais em língua japonesa apresentavam alguns desa-

fios, especialmente devido à composição de páginas 

com uma grande variedade de tipos, todos necessá-

rios em quantidades específicas. Naquela época, o 

compositor japonês não se limitava às 26 letras lati-

nas, enfrentando a necessidade de operar com dois 

sistemas kana, cada um contendo 48 caracteres, 

além de aproximadamente 10 mil caracteres kanji. A 

complexidade de produzir jornais nesse idioma era 

evidenciada pelo elevado número de caixas tipográ-

ficas16 e pela infinidade de subdivisões necessárias 

para acomodar essa diversidade de tipos.

16	 Embora o termo “caixa” seja mais comum para se referir às 
gavetas divididas em partes (caixotins) destinadas à organização 
dos tipos, o termo mais apropriado ao contexto da impressão ti-
pográfica no Japão é “prateleira” (tana). Existiam dois formatos de 
prateleiras para tipos: a primeira apresentava seções deslizantes, 
semelhantes ao movimento das portas japonesas de papel (shōji); 
a segunda era uma prateleira de ferro denominada “cavalo” (uma). 
Este segundo tipo de prateleira recebeu tal nome devido à sua 
semelhança com um cavalete de quatro pernas, fazendo alusão a 
um cavalo.
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Figura 3.5. Capa do jornal Rima Nippō (Lima Nippo), publicado em 1 de março de 1931. (Hoji Shinbun Digital 
Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)



Na década de 1930, quando o número de jornais 

japoneses no continente americano estava em ascen-

são, Artur Arezio, que na época era sócio da Associa-

ção Typographica Baiana, conduziu pesquisas em 

periódicos e livros estrangeiros para elaborar novos 

verbetes para seu “Dicionário de Termos Gráficos”17. 

Nessa obra, Arezio dedicou um verbete contextuali-

zando a imprensa japonesa. Nele, o autor descreve 

que a sala de compositores japoneses diferia substan-

cialmente do ambiente ocidental. Ele relata:

O compositor japonês, porém, assenta-se com a maior 
tranquilidade diante de seu componedor, e nada pode 
arrancá-lo de seu sossego. Nem mesmo se incomoda 
quando o erudito senhor redator usa de expressões 
para as quais não existem tipos fundidos. Para não 
requintadas ideias gravam-se a toda a pressa os tipos 
em madeira, e há sempre gente própria para fazê-los 
(Arezio, 2017, p. 195).

Dessa forma, segundo Arezio, a composição dos 

jornais era realizada de maneira a garantir os pra-

zos, com poucos erros e a um custo acessível (Arezio, 

2017, p. 196). Em sua tese intitulada Estudo sobre a 

história da publicação de jornais em Quioto no início 

da era Meiji (1868–1912), Maya Higuchi (2017) relata 

que entre o final do século XIX e o início do século XX, 

as oficinas tipográficas no Japão eram entidades inde-

pendentes. Em outras palavras, a produção de jornais 

era uma colaboração entre uma entidade responsável 

17	 A versão mais recente desta obra, lançada pela editora 
Com-Arte em 2017, é uma atualização da edição original prepa-
rada pelo autor e publicada pela Imprensa Oficial do Estado – 
IOE, em 1936.
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pela coleta e edição de notícias e outra encarregada 

de imprimir essas notícias nos jornais.

Os jornais produzidos pelos japoneses em dife-

rentes países das américas, conforme é possível ob-

servar nas figuras 3.1 a 3.15, possuem em comum al-

gumas características de composição gráfica com os 

jornais do Japão. Por exemplo, os cabeçalhos, textos 

e títulos são dispostos predominantemente na verti-

cal, de cima para baixo e da direita para a esquerda. 

Além disso, os cabeçalhos apresentam uma versão no 

idioma local, ao centro na parte superior da página, e 

outra em japonês, no canto superior direito.

De maneira geral, as edições dos jornais japone-

ses publicados nas américas no início do século XX 

apresentavam uma variação na quantidade de pági-

nas, dependendo do mês de publicação. Nos meses 

de janeiro e agosto de cada ano, alguns desses jornais 

lançavam edições especiais, celebrando eventos como 

as festividades de Ano-Novo e o aniversário do impe-

rador. Além disso, os tipos de caracteres utilizados de-

sempenhavam papéis destacados nos anúncios, seja 

enfatizando o nome da empresa, realçando o título 

de um produto ou evidenciando informações sobre o 

serviço anunciado. 

A adoção das “letras de design” promovido por 

artistas comerciais japoneses ganhou popularidade 

entre os jornais japoneses no exterior. Um exemplo 

de marca que investiu em um visual inovador foi a 

Lion Corporation (Raion Kabushiki Gaisha), uma fa-

bricante japonesa de produtos de higiene bucal e ou-

tros produtos de higiene pessoal (Figura 3.6). No jor-



nal Aruzenchin Jihō, foi publicado o anúncio para o 

Cafe Tokio (Kafe Tōkyō), destacando-se os caracteres 

japoneses desenhados à mão com um efeito de som-

breamento, na parte inferior do anúncio (Figura 3.7). 

Já no anúncio do incenso repelente Kator18, observa-

-se o nome do produto desenhado em diagonal, apre-

sentando um efeito tridimensional (Figura 3.8). 

Contextualizar a criação dos jornais japoneses 

nas Américas do Norte e do Sul, juntamente com o 

fenômeno da diáspora japonesa no continente, é fun-

damental por alguns motivos. Em primeiro lugar, 

esses jornais representam uma resposta direta às 

necessidades e demandas da comunidade japonesa 

que se espalhou pelo continente americano devido 

à migração em massa. Esses jornais surgiram como 

meios de comunicação para essas comunidades dis-

persas, fornecendo informações sobre eventos locais 

e internacionais, orientações práticas para imigrantes 

recém-chegados, e servindo como uma voz para suas 

preocupações e interesses. No contexto específico do 

Brasil, esses jornais desempenharam um decisivo 

papel na formação e na manutenção da identidade 

nikkei. Assim como em outros países, os jornais japo-

neses no Brasil serviram como uma conexão entre os 

imigrantes e sua terra natal, além de serem uma fonte 

importante de informação e entretenimento para a 

comunidade japonesa local.

18	 Kator (ou Cator) foi uma marca de incenso repelente de 
mosquitos inventado no Japão, e muito popular entre as comu-
nidades japonesas no exterior, no início do século XX. O termo 
é proveniente das Filipinas, pois esse repelente de mosquito no 
país é chamado de “kator”.



DIÁSPORA JAPONESA E IMPRENSA IMIGRANTE 107

Figura 3.6. Anúncio de pasta de dente da Lion Corporation, publicado no Nichibei Shinbun, em 9 de maio de 1932. 
(Hoji Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)

Figura 3.7. Anúncio do Cafe Tokio (Kafe Tōkyō), publicado no Aruzenchin Jihō, em 1 de janeiro de 1929. (Hoji 
Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)



3.2. Jornais nipo-brasileiros

No Brasil, o processo de imigração japonesa começou 

no início do século XX, com a chegada do navio Kasa-

to Maru no Porto de Santos, em 18 de junho de 1908, 

trazendo 781 japoneses para trabalharem nas fazen-

das do Estado de São Paulo (Sato, 2004). Os imigrantes 

japoneses reagiram de acordo com seus costumes na 

fase inicial de sua instalação no Brasil. Contudo, de-

vido às diferenças culturais, esses japoneses enfren-

taram dificuldades de interação durante a adaptação 

ao novo ambiente. Por consequência, os imigrantes 

começaram a formar grupos sociais fechados, forma-

dos exclusivamente por nativos japoneses e, com isso, 

deram início ao surgimento da comunidade japonesa 

no país (Gordon, 2009, p.39).

Na década de 1910, os imigrantes japoneses que 

não haviam se adaptado ao trabalho nas fazendas 

chegaram à cidade de São Paulo e se estabeleceram 

no bairro da Liberdade. Por volta de 1920, havia cerca 

de 300 japoneses vivendo nesse bairro, o que impul-

sionou a presença comercial dos japoneses na cidade 

Figura 3.8. Anúncio do produto 
Kator Katori Senkō, publicado no 

Rima Nippō, em 1 de abril de 1931. 
(Hoji Shinbun Digital Collection, 

Instituição Hoover, Universidade 
Stanford)
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de São Paulo e, consequentemente, a necessidade de 

divulgação de suas atividades comerciais. Nesse perí-

odo, surgem os primeiros jornais em língua japonesa 

editados na cidade de São Paulo (Fantin, 2015, p. 80).

A publicação de jornais japoneses no Brasil 

teve início, com a criação do primeiro informativo, 

o Shūkan Nanbei (Semanário Sul-americano), funda-

do por Ken’ichiro Hoshina19, e publicado a partir de 

1916 (Falcão, 2018, p.14). Esse periódico, precursor da 

imprensa em língua japonesa no Brasil, apresentava 

limitações de produção gráfica, sendo escrito à mão 

e impresso em litografia (Figura 3.9). O periódico foi 

descontinuado um ano e meio após o seu lançamen-

to, uma vez que Hoshina começou a dar prioridade 

aos seus empreendimentos (Handa, 1987, p. 604).

19	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.

Figura 3.9. Capa do informativo 
Shūkan Nanbei, edição de 13 de 
abril de 1918. (Acervo do Museu 
Histórico da Imigração Japonesa 
no Brasil)



A respeito da história dos jornais em língua japo-

nesa no Brasil, destacam-se os estudos realizados por 

Marcelo Cintra (2010), historiador especializado em 

imprensa comunitária dos imigrantes no Brasil; pela 

linguista e professora Monica Setuyo Okamoto e pela 

socióloga Yukako Nagamura (2015), ambas especializa-

das em estudos sobre imigração japonesa para o Bra-

sil; e por Larissa Casteliani Falcão (2018), designer que 

desenvolveu sua pesquisa de mestrado sobre aspectos 

gráficos dos jornais dos imigrantes japoneses no Bra-

sil. Esses estudos revelam alguns aspectos que foram 

importantes para compreender o histórico dos jornais 

publicados em língua japonesa no território brasileiro. 

Os jornais publicados em japonês eram um dos 

poucos canais de contato e fonte de informação e, por-

tanto, muito úteis aos japoneses no Brasil durante a 

primeira metade do século XX (Okamoto & Nagamu-

ra, 2015). Os imigrantes que não sabiam ler o portu-

guês inteiravam-se dos acontecimentos da colônia e 

das notícias econômicas essencialmente por meio 

dos jornais japoneses (Cintra, 2010). Antes da Segun-

da Guerra Mundial, o mercado editorial de jornais 

em língua japonesa no estado de São Paulo tornou-se 

mais expressivo, com o surgimento de mais nove jor-

nais destinados à comunidade japonesa (Quadro 4). 
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Quadro 4 – Jornais japoneses lançados em São Paulo: 1916–1937

Título em japonês Título em português Local de publicação Ano de fundação

Nippaku Shinbun Jornal Nipo-brasileiro São Paulo 1916

Burajiru Jihō Notícias do Brasil São Paulo 1917

Seishu Shinpō Semanário de S. Paulo Bauru 1921

Nambei Shinpō Notícias da América do Sul São Paulo 1928

Aliança Jihō Notícias da Aliança Mirandópolis 1929

Nippon Shinbun Jornal Japão São Paulo 1932

Noroeste Minpō Notícias do Noroeste Birigui 1933

Avare Shinbun Jornal de Avaré Avaré 1936

Nippaku Kyōdō Jornal Cooperação Nipo-
brasileira

Araçatuba 1937

Adaptado de Okamoto & Nagamura (2015) e Sousa (2007)

Em 31 de agosto de 1916 — data escolhida em ho-

menagem ao aniversário do Imperador Taishō — foi pu-

blicada a primeira edição do Nippaku Shinbun (Figura 

3.10), jornal fundado por Akisaburo Kaneko20 e Shun-

goro Wako21, com sua redação, administração e oficinas 

gráficas situadas na Rua da Liberdade, na cidade de São 

Paulo. O Nippaku Shinbun, administrado inicialmente 

por Kaneko e Wako, passou a ser dirigido por Saku Miu-

20	 Yasusaburō Kaneko foi intérprete da Sociedade Coloniza-
dora Takemura (Takemura Shokumin Shokan) uma das empre-
sas responsáveis pelo recrutamento de imigrantes japoneses 
para o trabalho nas lavouras (Falcão, 2018, p. 25).
21	 Shungorō Wako trabalhou para o Rokkī Jihō (the Rocky 
Mountain Times) em Salt Lake City, Utah. Em seguida, mudou-
-se para o Brasil depois que a Assembleia Legislativa do Estado 
da Califórnia aprovou a Lei de Terras Estrangeiras de 1913. Em 
um ano, entretanto, Wako deixou a editora e se juntou ao Bura-
jiru Jihō (Falcão, 2018, p. 25).



ra22, a partir de 1919. Nos primeiros anos, o jornal foi 

impresso por meio de processo litográfico, assim como 

o primeiro jornal nipo-brasileiro, o Shūkan Nanbei. De-

pois que Miura adquiriu a empresa em 1919, o jornal 

passou a ser produzido por impressão tipográfica (Fal-

cão, 2018, p. 23).

O Nippaku Shinbun era um jornal semanal de oito 

páginas, composto pelo editorial, espaço para os anún-

cios publicitários, coluna literária, notícias do Brasil, 

notícias do Japão e, de vez em quando, um pequeno 

espaço para a seção de esportes. Apesar de algumas 

seções do jornal serem regulares, as seções destinadas 

aos artigos não eram fixas, tampouco seus colaborado-

res. Por outro lado, a linha editorial do Nippaku Shin-

bun possuía forte apelo opinativo, graças ao espírito 

liberal de Miura. Por meio de seus textos, o jornalista 

costumava expor seus ideais, os quais nem sempre se 

encontravam alinhados com os pensamentos do Con-

sulado Geral do Japão no Brasil e da Companhia de 

Desenvolvimento Exterior (Kaigai Kogyo Kabushiki 

Kaisha)23 (Okamoto & Nagamura, 2015, p. 154).

22	 Segundo o antropólogo Takashi Maeyama (2002), a vinda 
de Miura ao Brasil foi bastante conturbada e cheia de aventu-
ras. Há relatos de que ele fora resgatado pelo navio Benjamin 
Constant próximo a uma ilha deserta ao norte do Pacífico (Ma-
eyama, 2002, p. 145).
23	 A Kaigai Kogyo Kabushiki Kaisha, também conhecida pela 
sigla KKKK, era uma das companhias que trabalhavam com emi-
gração japonesa, nas primeiras décadas do processo de imigra-
ção dos japoneses para o Brasil.
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Figura 3.10. Capa do jornal Nippaku Shinbun. Edição especial de Ano-Novo, de 16 de maio de 1934. (Acervo do 
Overseas Japanese-language Newspapers Database, International Research Center for Japanese Studies)



Um ano depois, em 31 de agosto de 1917, foi pu-

blicada a primeira edição do jornal Burajiru Jihō (Fi-

gura 3.11), que foi fundado pelo jornalista Seisaku 

Kuroishi24, sendo a sede deste jornal situada na Rua 

Conselheiro Furtado, em São Paulo. Ao aceitar diri-

gir o jornal, Kuroishi trouxe do Japão tipos móveis de 

impressão para publicação em japonês (Okamoto & 

Nagamura, 2015, p.26). O Burajiru Jihō imprimiu em 

sua fase inicial cerca de 1.500 exemplares por edição. 

Um número impressionante para uma comunidade 

pequena de japoneses no Brasil naquela época.

A primeira página do jornal era reservada ao edi-

torial e aos anúncios publicitários, além de uma colu-

na com assuntos dedicados às mulheres. As páginas 

seguintes, eram destinadas à uma seção sobre litera-

tura e artes, uma coluna para publicação das cartas 

dos leitores, uma seção dedicada ao ensino de língua 

“brasileira”, uma seção com artigos sobre saúde, uma 

coluna específica sobre notícias recentes do Japão e, 

na última página, uma seção com notícias do Japão e 

do mundo (Cintra, 2010, p.74). 

O sucesso do Burajiru Jihō se deve à qualidade téc-

nica e profissional apresentada por meio do jornal, que 

era configurado em doze páginas, com diagramação 

que facilitava a leitura, pois os textos eram compostos 

com o furigana, um tipo de recurso de leitura para kan-

ji. O jornal contava com uma equipe de profissionais 

qualificados para sua produção. Além da sofisticação 

técnica, ele demonstrava um nível de organização co-

mercial e experiência jornalística superior ao de seus 

concorrentes (Okamoto & Nagamura, 2015, p. 157). 

24	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
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Figura 3.11. Capa do jornal Burajiru Jihō. Edição de 31 de agosto de 1917. (Acervo do Hoji Shinbun Digital 
Collection, Hoover Institution, Stanford University)



O Seishū Shinpō (Figura 3.12) foi publicado pela 

primeira vez por Rokurō Kōyama (1886–1976) na ci-

dade de Bauru, em setembro de 1921. De acordo com 

informações do Centro de Pesquisa Internacional em 

Estudos Japoneses25 (International Research Center for 

Japanese Studies), as primeiras edições do jornal fo-

ram produzidas por meio de impressão mimeográfi-

ca, nas quais os textos eram produzidos manualmen-

te. A partir de maio de 1925, o Seishū Shinpō passou 

a ser produzido em oficina tipográfica. Inicialmente, 

o jornal foi um informativo regional próximo a uma 

grande comunidade agrária japonesa no interior pau-

lista. No início da década de 1930, o jornal teve seu 

título em português modificado, passando de “Sema-

nário de S. Paulo” para “Notícias de S. Paulo”.

Em 1934, o jornal foi transferido para a capital, 

em meio à concorrência acirrada com jornais em lín-

gua japonesa na cidade de São Paulo. O título em por-

tuguês do jornal mudou ao longo do tempo, de Sema-

nário de São Paulo para Notícias de São Paulo, quando 

a frequência de publicação mudou de semanal para 

diária. Por volta de 1928, o jornal publicou em torno 

de 1.500 exemplares por semana, e, por volta de 1938, 

foram publicados cerca de 9.000 exemplares por dia. 

O Seishū Shinpō ganhou popularidade entre os imi-

grantes japoneses e tornou-se o terceiro jornal em 

língua japonesa de maior circulação no Brasil, seguin-

do o Burajiru Jihō e o Nippaku Shinbun. (Cintra, 2010, 

p.77).

25	 International Research Center for Japanese Studies. 
“Seishū Shinpō”. Acesso em 10 novembro de 2021. Disponível 
em: https://rakusai.nichibun.ac.jp/hoji/top.php?title=Seishu 
Shimpo.
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Figura 3.12. Capa da primeira edição do jornal Seishū Shinpō, impressa em oficina tipográfica. Edição de 1 de 
fevereiro de 1938. (Acervo do Overseas Japanese-language Newspapers Database, International Research Center 

for Japanese Studies)



Em outubro de 1928, outro jornal nipo-brasileiro 

começa a ser publicado em São Paulo. Fundado por 

Zenkichi Sakaida26, o jornal intitulado Nanbei Shinpō 

(Figura 3.13), possuiu um número inicial de 2.500 

exemplares por edição e, posteriormente, passou a 

publicar 7.000 por edição (Cintra, 2010, p.78). Por ser 

um jornal independente, sua produção passou por al-

guns desafios financeiros. A partir de janeiro de 1932, 

um grupo formado principalmente por habitantes de 

Okinawa adquiriu o Nanbei Shinpō e fundou o Nippon 

Shinbun (Figura 3.14).

O editor-chefe do jornal era Shūho Nakanishi27 

e o presidente era Sukenari Onaga (1885–1964), que 

também colaborou nos jornais Burajiru Jihō e Ni-

ppaku Shinbun. Onaga, possuía experiência de atua-

ção no jornal Japan Times, do Japão. Ele promoveu a 

educação dos nisseis (imigrantes japoneses da segun-

da geração), por meio de seu trabalho, e manteve um 

discurso que, muitas vezes, contrastava com a visão 

da Embaixada do Japão no Brasil.

No final do ano de 1940, o Nippaku Shinbun mu-

dou seu nome para Burajiru Asahi Shinbun (Figura 

3.15), mesma época em que o jornalismo em língua ja-

ponesa no Brasil enfrentou a campanha de nacionali-

zação implementada pelo governo de Getúlio Vargas. 

Apesar da criação de outros periódicos, até o início 

da Segunda Guerra, restavam apenas três jornais des-

tinados aos leitores da comunidade japonesa de São 

Paulo: o Burajiru Jihō, o Nippaku Shinbun, e o Seishu 

Shinpō. 

26	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
27	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
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Esses jornais tiveram de ser fechados em agosto 

de 1941, por consequência da política implementada 

pelo Estado Novo28, que restringiu as atividades comer-

ciais dos japoneses no país, proibiu novas publicações 

de jornais, revistas e livros, assim como reprimiu o en-

sino de língua japonesa (Cintra, 2010, p.76). Desde a im-

plementação do Estado Novo em 1937, as autoridades 

brasileiras demonstravam preocupação com a promo-

ção do “espírito de brasilidade” entre os diversos gru-

pos étnicos estabelecidos no país. Foi durante o Estado 

Novo que atingiu o ápice o discurso contrário à presen-

ça japonesa. Qualquer desvio dessas diretrizes poderia 

acarretar o comprometimento do organismo nacional 

que se buscava preservar (Dezem, 2005, p. 32).

Este capítulo destaca a análise dos seis jornais em 

língua japonesa, Burajiru Jihō, Burajiru Asahi Shin-

bun, Nippaku Shinbun, Nippon Shinbun, Nanbei Shinpō 

e Seishu Shinpō, como uma etapa fundamental para 

o desenvolvimento do estudo. A investigação desses 

periódicos é essencial por diversas razões. A investi-

gação desses periódicos é essencial por diversas ra-

zões. Esses jornais desempenharam um papel funda-

mental na vida dos imigrantes japoneses, fornecendo 

não apenas informações locais e internacionais, mas 

também servindo como plataformas de expressão 

cultural e comunitária. Além disso, cada jornal possui 

sua própria história, anunciantes e enfoque editorial, 

28	 Estado Novo, ou Terceira República Brasileira, foi o perí-
odo ditatorial brasileiro sob o comando de Getúlio Vargas, a 
partir de 10 de novembro de 1937 até 29 de outubro de 1945. 
Foi caracterizado pela centralização do poder, nacionalismo, 
anticomunismo e por seu autoritarismo. É parte do período da 
história do Brasil conhecido como Era Vargas.



o que permite uma análise abrangente das práticas 

de letreiramento publicitário e sua evolução ao longo 

do tempo. 

Essa análise fornece uma contextualização para 

os próximos capítulos, pois, ao examinar os letreira-

mentos presentes nessas publicações, é possível obter 

a compreensão sobre a estética, os valores e as dinâ-

micas sociais que permeavam a comunidade japonesa 

em São Paulo durante as décadas que antecederam a 

Segunda Guerra Mundial. Esses capítulos subsequen-

tes aprofundam a compreensão do papel dos letreira-

mentos publicitários na formação da identidade e na 

disseminação da cultura japonesa entre os imigrantes 

japoneses em São Paulo durante o período entreguer-

ras.
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Figura 3.13. Capa do jornal Nanbei Shinpō. Edição de 11 de junho de 1936. (Acervo do Overseas Japanese-
language Newspapers Database, International Research Center for Japanese Studies)



Figura 3.14. Capa do jornal Nippon Shinbun. Edição de 26 de setembro de 1934. (Acervo do Overseas Japanese-
language Newspapers Database, International Research Center for Japanese Studies)
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Figura 3.15. Capa do jornal Burajiru Asahi Shinbun. Edição de 16 de agosto de 1940. (Acervo do Overseas 
Japanese-language Newspapers Database, International Research Center for Japanese Studies)





capítulo 4 
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Procedimentos metodológicos
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4.1. Pesquisa bibliográfica para compreender 
a cultura tipográfica japonesa

A pesquisa bibliográfica, embora um procedimento 

de pesquisa usual, se mostrou fundamental para a 

compreensão do contexto histórico e cultural do ob-

jeto de estudo. Conceitos importantes para compre-

ender a cultura tipográfica japonesa, especialmente 

no início do século XX, foram identificados através do 

levantamento e da seleção de material bibliográfico. 

Nesse sentido, o desafio desta etapa da pesquisa 

foi duplo: identificar e interpretar conceitos ainda 

desconhecidos relacionados à história do design grá-

fico japonês, e buscar por mais informações sobre ar-

tistas gráficos japoneses, especialmente aqueles que 

atuavam em Osaka. O intuito era ter uma noção de 

sua trajetória profissional e da importância dessa 

atuação para o desenvolvimento das práticas da arte 

comercial no Japão. Essas informações ajudaram a 

estruturar os capítulos 1, 2 e 3 deste livro.

A estratégia foi buscar dissertações, teses, livros, 

relatórios técnicos e artigos de conferências, relacio-

nados aos conceitos discutidos por estudiosos japone-

ses, tais como zuan moji (Komiyama, 2005b), kinema 

moji (Nishimura, 1998), shōgyō bijutsu (Nishimura, 

1991; Nakayama, 2004; Kashima, 2008), benka (Hino, 

1994; Miyajima, 2008) e tanka (Takeuchi, 2005; Miyaji-

ma, 2005). De acordo com os professores Cleber Proda-



nov e Ernani de Freitas (2013), conceitos como tanka1, 

por exemplo, podem alinhar-se com os propósitos ou 

os eventos que representam, enquanto outros, menos 

comuns, podem gerar ambiguidade na interpretação. 

Há ainda aqueles que exigem uma compreensão pre-

cisa de seu significado (Prodanov & Freitas, 2013, p. 

133). 

No desenvolvimento da pesquisa bibliográfica, 

uma variedade de recursos foi consultada, incluindo 

artigos, livros, manuais de design e revistas especia-

lizadas. Estas fontes foram acessadas em acervos e 

bibliotecas de instituições culturais e de pesquisa no 

Brasil, tais como a Casa de Cultura Japonesa da Uni-

versidade de São Paulo, o Instituto Moreira Salles, a 

Fundação Japão em São Paulo e o Museu Histórico da 

Imigração Japonesa no Brasil. 

Durante o segundo semestre de 2023, um período 

de pesquisa2 foi conduzido no Japão, onde parte da in-

vestigação foi realizada no Departamento de Estética 

da Escola de Pós-Graduação em Humanidades da Uni-

versidade de Osaka, sob a coordenação do professor 

1	 Por exemplo, o termo japonês tanka apresenta uma am-
biguidade semântica que reflete sua complexidade conceitual. 
Quando traduzido literalmente, tanka pode significar “simplifi-
cação” ou transmitir a ideia de “unificação” e “integração”. No 
entanto, sua compreensão vai além de suas traduções literais. 
No contexto do design, tanka tornou-se um termo frequente-
mente utilizado para descrever um estilo específico de design. 
Assim, o termo transcende sua ambiguidade linguística para se 
tornar um princípio fundamental na arte comercial japonesa.
2	 O estágio de pesquisa foi realizado com financiamen-
to concedido pelo programa Ishibashi Foundation/The Japan 
Foundation Fellowship for Research on Japanese Art. Este pro-
grama visa apoiar especialistas em artes visuais japonesas, pro-
porcionando oportunidades de pesquisa no Japão.
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Keisuke Takayasu. Em Osaka, foi conduzida a pesqui-

sa bibliográfica com foco na cultura impressa japo-

nesa e na história do design. Durante todo o período 

da pesquisa, a orientação do professor Takayasu foi 

essencial para otimizar o tempo dedicado aos estudos 

na universidade. Dentro desse contexto, a pesquisa 

bibliográfica incluiu os temas:

	» História da caligrafia na Ásia Oriental: traçando o de-
senvolvimento da caligrafia na região, com foco nas 
diferentes técnicas e estilos;

	» Artistas gráficos e letreiramento japonês no início do 
século XX: investigando as origens e o desenvolvimen-
to da arte gráfica e da caligrafia japonesa no período;

	» História e cultura da impressão no Japão: examinando 
as técnicas de impressão do país;

	» História do design japonês: explorando as diversas cor-
rentes artísticas e de design do Japão ao longo do tem-
po;

	» Estudos japoneses: aprofundando o conhecimento so-
bre a história da imigração japonesa para o Brasil, in-
cluindo a imigração okinawana;

	» Imprensa japonesa na era Taishō (1912–1926) e nos 
primeiros quinze anos da era Shōwa (1926–1941): ana-
lisando a produção jornalística do período e seu con-
texto histórico.

Além da pesquisa feita presencialmente nos 

acervos de museus e instituições, plataformas online 

foram consultadas. O Google Acadêmico, também co-

nhecido como Google Scholar, mostrou-se uma ferra-

menta eficaz para a revisão bibliográfica, permitindo 

a busca de artigos científicos publicados por pesquisa-

dores estrangeiros em diversos idiomas, para além do 

inglês. Além disso, o J-STAGE3 foi utilizado como uma 

3	 Disponível em: https://www.jstage.jst.go.jp



ferramenta para pesquisa de fontes bibliográficas. 

Trata-se de uma plataforma online que disponibiliza 

uma vasta coleção de periódicos científicos japoneses 

em várias disciplinas. Esse procedimento metodológi-

co ocorreu simultaneamente à pesquisa documental.

4.2. Pesquisa documental a partir de artefatos 
gráficos

Artefatos gráficos, como cartazes, jornais, revistas e 

livros, servem como registros tangíveis e visuais da 

evolução das práticas de design, movimentos cul-

turais e avanços tecnológicos ao longo das décadas. 

Entretanto, quando não é viável reconstruir a memó-

ria por meio dos relatos das pessoas envolvidas na 

produção ou convivência com esses artefatos, a pes-

quisa documental se torna relevante para recuperar 

essa memória. Conforme indicado pelos professores 

Cleber Cristiano Prodanov e Ernani Cesar de Freitas 

(2013), a pesquisa documental é considerada um pro-

cedimento metodológico apropriado quando o pes-

quisador precisa estruturar informações dispersas, 

conferindo a esses dados uma nova relevância como 

fonte de consulta (Prodanov & Freitas, 2013, p. 55–56). 

Ao empregar métodos de busca, seleção e análise de 

artefatos impressos, a utilização desse procedimento 

eleva os artefatos impressos à categoria de fontes pri-

márias de pesquisa.

No âmbito dos estudos em memória gráfica, des-

tacam-se algumas pesquisas, como as feitas por Isa-

bella Ribeiro Aragão (2016), José Roberto D’Elboux 

(2018), Laura Benseñor Lotufo (2019), Carla Fernanda 
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Fontana (2021) e Fabio Mariano Cruz Pereira (2023). 

Estes estudos apresentam análises detalhadas de ar-

tefatos gráficos presentes em acervos especializados. 

Além das teses e dissertações resultantes dessas pes-

quisas, merece destaque a obra “Dez Ensaios sobre 

Memória Gráfica” (2018), organizada pelos professo-

res Priscila Lena Farias e Marcos da Costa Braga. Este 

livro reúne artigos que exploram estudos desenvol-

vidos por meio da análise de artefatos gráficos. De 

acordo com Farias e Braga (2018), um dos focos nos 

estudos de memória, especialmente aqueles ligados à 

memória gráfica, está na compreensão da formação 

da memória associada a artefatos gráficos produzidos 

e consumidos por pessoas já falecidas (Farias & Braga, 

2018, p. 17). 

Nesse contexto, uma vez que as pessoas respon-

sáveis pela produção dos jornais japoneses não estão 

mais presentes, as versões digitalizadas das edições 

desses jornais tornaram-se as principais fontes dispo-

níveis para compreender as dinâmicas de produção e 

de circulação do letreiramento utilizado nos anúncios 

publicitários. Durante a pesquisa, notou-se a escassez 

de informações sobre os profissionais encarregados 

da criação desses elementos visuais, tais como tipó-

grafos e artistas gráficos. Os documentos analisados 

não apresentam informações sobre esses indivíduos, 

mantendo em anonimato o trabalho essencial por trás 

da construção visual dos anúncios. A falta de informa-

ções dificultou a atribuição da autoria aos desenhos 

criados para promover empresas e produtos, visto 

que os nomes mencionados nos jornais se limitam aos 

fundadores, editores-chefes e redatores.



O corpus escolhido para a pesquisa documental 

consistiu em edições de jornais em língua japonesa 

(Figura 4.1), produzidos e publicados no estado de 

São Paulo, no início do século XX. A seleção abrange 

seis periódicos em língua japonesa, a saber: Burajiru 

Asahi Shinbun (Jornal Brasil Asahi), Burajiru Jihō (No-

tícias do Brasil), Nanbei Shinpō (Notícias da América 

do Sul), Nippaku Shinbun (Jornal Nipo-brasileiro), Ni-

ppon Shinbun (Jornal Japão) e Seishū Shinpō (Semaná-

rio de São Paulo). Os exemplares desses jornais foram 

digitalizados e estão disponíveis online. No processo 

de levantamento dos exemplares, foram consulta-

das as bases de dados Kaigai Hoji Shinbun Database 

– Overseas Japanese-language Newspapers4, mantido 

pelo Centro de Pesquisa Internacional em Estudos Ja-

poneses (International Research Center for Japanese 

Studies) e Hoji Shinbun Digital Collection – Japanese 

Diaspora Initiative5, organizado e mantido pela Insti-

tuição Hoover da Universidade Stanford.

4	 Disponível em: https://db.nichibun.ac.jp/pc1/en/category/
kaigai-hoji.html
5	 Disponível em: https://hojishinbun.hoover.org

Figura 4.1. Cabeçalhos dos 
jornais japoneses selecionados 
para a pesquisa documental. Da 
esquerda para direita: Burajiru 
Asahi Shinbun, Burajiru Jihō, Nanbei 
Shinpō, Nippaku Shinbun, Nippon 
Shinbun e Seishū Shinpō. (Acervo 
da Hoji Shinbun Digital Collection, 
Instituição Hoover, Universidade 
Stanford)
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As duas bases de dados totalizam mais de dez mil 

exemplares digitalizados de jornais em língua japo-

nesa, abrangendo periódicos publicados desde 1882. 

A base de dados gerenciada pela Instituição Hoover 

oferece um número menor de edições de alguns dos 

periódicos, em comparação com a base de dados ad-

ministrada pelo Centro de Pesquisa Internacional em 

Estudos Japoneses. Ela também se destaca pela pre-

sença de uma interface interativa que facilita a busca 

por informações. Uma das características dessa inter-

face é a possibilidade de realizar pesquisas por edi-

ções de jornais com base no local de publicação, além 

de utilizar o título ou a data.

Apesar de existirem diferenças no conteúdo e no 

design da interface, ambas as bases de dados seguem 

uma organização em três níveis. O primeiro nível 

corresponde à categorização por títulos, ou seja, cada 

seção reúne as edições com base no título do jornal 

(Figura 4.2). O segundo nível envolve a ordenação das 

edições de um mesmo jornal pelo ano de publicação 

(Figura 4.3). No terceiro nível, as edições do jornal são 

agrupadas conforme cada mês de publicação, permi-

tindo o acesso individual a cada edição e a seleção 

das partes relevantes para a pesquisa, especialmente 

aquelas contendo elementos gráficos (Figura 4.4). Em 

alguns casos, não há edições disponíveis para um ano 

ou mês específico. Provavelmente, certas edições fo-

ram perdidas ou danificadas ao longo do tempo. Isso 

pode ter ocorrido em razão da fragilidade do papel, 

no qual a edição do jornal foi impressa.



Figura 4.2. Exemplo de seção da base de dados para buscas a partir do título do jornal. (Acervo da Hoji Shinbun 
Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)

Figura 4.3. Exemplo de seção da base de dados para buscas a partir do ano de publicação. A interface apresenta 
as edições disponíveis para visualização, com base no dia em que foram publicadas. (Acervo da Hoji Shinbun 

Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)
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Uma das ferramentas mais utilizadas durante a 

pesquisa dos anúncios foi o sistema de Reconhecimen-

to Óptico de Caracteres (Optical Character Recognition), 

conhecido pela sigla OCR. Essa tecnologia viabiliza a 

conversão de uma variedade de documentos digitali-

zados em dados pesquisáveis e editáveis, converten-

do imagens de texto em texto legível. O OCR funciona 

analisando o documento, comparando caracteres com 

fontes armazenadas em seu banco de dados, e reco-

nhecendo características distintivas de caracteres es-

pecíficos (Figura 4.5). Além disso, o Kaigai Hoji Shin-

bun Database, que abriga o acervo digital, está aberto 

ao público, não demandando registro para visualizar 

a maioria dos títulos. No entanto, alguns conteúdos 

estão restritos aos usuários da Universidade Stanford 

devido a acordos de direitos autorais estabelecidos 

com as editoras.

Figura 4.4. Exemplo de visualização da edição do jornal na página web da base de dados. (Acervo da Hoji 
Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)



O principal critério adotado para a seleção dos 

anúncios nos jornais foi a delimitação geográfica, bus-

cando destacar aqueles voltados exclusivamente para 

a promoção do comércio administrado pelos imigran-

tes japoneses em São Paulo. Nesse contexto, São Paulo 

representava o centro da imprensa nipo-brasileira na 

época. Isso se deve ao fato de os jornais também terem 

veiculado anúncios de empresas de outros estados que 

mantinham colônias de imigrantes japoneses, como 

Goiás, Paraná e Rio de Janeiro. O segundo critério es-

tabelecido consistiu em delimitar um intervalo tempo-

ral correspondente às edições dos jornais publicadas 

entre 1921 e 1941. Nas edições publicadas nessa época, 

foi encontrada a maior variedade de anúncios produ-

zidos com diferentes desenhos de caracteres kanji e 

kana. Esse período abrange a produção e circulação 

dos anúncios publicitários nos jornais, culminando na 

Figura 4.5. Exemplo de busca por meio do sistema de Reconhecimento Óptico de Caracteres. (Acervo da Hoji 
Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford)
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proibição de novas publicações dos periódicos japone-

ses a partir de agosto de 1941, em decorrência da polí-

tica implementada pelo governo de Vargas.

Desde o início do processo de pesquisa, outros 

critérios foram adotados para a busca de edições de 

jornais, incluindo aquelas publicadas em datas co-

memorativas. Entre as celebrações destacadas nas 

notícias desses periódicos, encontra-se o aniversário 

do imperador (tenchōsetsu)6. Entretanto, as edições 

especiais nem sempre incluíam anúncios com as ca-

racterísticas do estilo de letreiramento moderno. Um 

exemplo dessa observação é o período de Ano-Novo 

do calendário gregoriano. As edições de primeiro de 

janeiro eram geralmente mais extensas do que as de-

mais ao longo do ano, tornando-as mais relevantes. 

Mesmo as edições referentes a outras datas importan-

tes no calendário cristão adotado no Brasil, como 25 

de dezembro, não alcançavam a mesma importância 

que as de Ano-Novo. Todavia, observou-se um núme-

ro menor de anúncios com as características procura-

das em comparação com as edições de outras datas ao 

longo do ano. Diante disso, a busca por anúncios nas 

edições foi conduzida de maneira sistemática, anali-

sando mês a mês o maior número possível de exem-

plares.

6	 No período compreendido entre 1921 e 1941, desenro-
laram-se as eras Taishō (1912–1926) e Shōwa (1926–1989) do 
Império Japonês. Durante essa fase histórica, celebrava-se o 
aniversário do Imperador Yoshihito (Taishō) em 31 de agosto, 
enquanto o aniversário do Imperador Hirohito (Shōwa) era co-
memorado anualmente em 29 de abril.



Assim como na pesquisa bibliográfica, uma parte 

da pesquisa documental ocorreu durante o período 

de pesquisa no Japão. Nesse momento, foram promo-

vidos encontros com pesquisadores especializados 

em história das mídias e história do design japonês. 

Uma das reuniões ocorreu com o professor Takashi 

Kashima, da Faculdade de Ciências Humanas e Sociais 

da Universidade de Tsukuba. Na ocasião, o professor 

apresentou sua coleção de livros e publicações, que 

inclui exemplares originais da “Coleção Completa de 

Arte Comercial Atual” (Gendai Shōgyō Bijutsu Zenshū), 

publicada entre 1928 e 1930. 

Outras publicações do mesmo período foram 

analisadas, entre elas, a revista “Mundo Publicitário” 

(Kōkoku-kai). Essa revista foi objeto de análise pela 

professora Yukie Takeuchi, cujo artigo “Observações 

da tipografia na revista Mundo Publicitário” foi pu-

blicado em 2007. Durante uma reunião realizada no 

laboratório de Takeuchi na Universidade Dōshisha, 

em Quioto, discutimos a importância desta revista na 

consolidação da arte comercial como um movimento 

que introduziu uma nova estética nas artes visuais.

Juntamente com a pesquisa documental, a visi-

tação a alguns acervos de instituições em Tóquio de-

sempenhou um papel fundamental. A primeira visi-

tada foi a Oficina Tipográfica Ichigaya7 (Ichigaya no 

Mori-hon to Katsuji-kan) que possui uma sala de ex-

7	 A Oficina Tipográfica Ichigaya é uma instalação de proprie-
dade da empresa de impressão japonesa Dai Nippon Printing 
(DNP), que restaurou e reconstruiu o antigo prédio do escritório 
de vendas, fundado em 1926, que está localizado no distrito de 
Ichigaya, em Shinjuku-ku, Tóquio.
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Figura 4.6. Fac-símiles de 
volumes da revista “Affiches” 
(Afisshu). (Coleção do Museu da 
Impressão, Tóquio)

posições exibindo artefatos impressos, prensas, tipos 

móveis e ferramentas de tipografia bem preservadas, 

representando a produção de impressão desde a era 

Taishō. A segunda instituição visitada foi o Museu da 

Impressão8 (Insatsu Hakubutsu-kan), que abriga uma 

exposição abrangente com diversos documentos his-

tóricos e ferramentas de impressão que retratam a 

evolução da impressão no Japão e no mundo. Além 

dos itens exibidos na exposição geral, as visitas à bi-

blioteca do Museu da Impressão foram valiosas de-

vido à disponibilidade de fac-símiles que compõem 

a coleção da revista de pesquisa de design intitulada 

“Affiches” (Afisshu) para análise (Figura 4.6).

8	 O Museu da Impressão é um centro cultural em Bunkyō, 
Tóquio. Ele é dedicado à história e às técnicas de impressão e 
está localizado na sede da empresa gráfica japonesa Toppan 
Printing.



No distrito de Kanda-Jinbōchō, famoso por abri-

gar livrarias e editoras na cidade de Tóquio, foram 

empreendidas visitas a diversas livrarias especializa-

das em livros e periódicos do início do século XX com 

o objetivo de encontrar edições que discutissem o es-

tilo tanka de design. Nesse contexto, a reunião com o 

designer gráfico Kiyonori Muroga, editor da Graphic-

-sha Publishing9 e ex-editor da revista IDEA10, desem-

penhou um papel fundamental. Durante a reunião, 

Muroga sugeriu a visita a algumas livrarias no distri-

to, como a loja Yamada Shoten e a Tōkyōdō Shoten, 

com enfoque em livros essenciais para compreender 

o design de letras produzido no período entre guerras. 

Ainda em Tóquio, a visita à exposição permanente do 

Museu Nacional Memorial de Shōwa (Shōwakan) foi 

uma oportunidade de obter mais informações sobre 

o período antes e durante a Segunda Guerra Mundial. 

Nessa exposição, há artefatos efêmeros que represen-

tam a arte comercial moderna, tais como embalagens, 

anúncios publicitários, jornais, calendários e cartazes 

(Figura 4.7).

9	 A Graphic-sha Publishing é uma editora japonesa especia-
lizada em livros sobre artes visuais, arquitetura, design e outras 
áreas relacionadas. Fundada em 1982, a empresa tornou-se 
conhecida por sua ampla gama de publicações que abrangem 
diversos aspectos criativos e técnicos desses campos.
10	 IDEA é uma revista trimestral publicada em Tóquio, desde 
1953, com foco em design gráfico e tipografia, publicada pela 
editora japonesa Seibundo Shinkosha.
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Figura 4.7. Cartaz de divulgação 
da “Semana de Reforço do Apoio 
ao Front”, promovido pela Agência 
de Defesa Militar e pela Associação 
de Assistência Militar do Japão. 
(Coleção do Museu Nacional 
Memorial de Shōwa)

Em Yokohama, o Museu de Migração Japonesa 

no Exterior da JICA (Japan International Cooperation 

Agency) abriga uma coleção de itens, fotografias e do-

cumentos trazidos das colônias japonesas no exterior. 

Além disso, a biblioteca do museu contém um anuário 

do Jornal Nipo-brasileiro (Figura 4.8), publicado em 

1933, com informações pertinentes sobre empresas 

de imigrantes japoneses que atuavam em São Paulo. É 

importante reconhecer o apoio fornecido pelo profes-

sor Shigeru Kojima, curador da exposição permanen-



Figura 4.8. Anuário do jornal 
Burajiru Jihō, edição de 1933. 
(Coleção do Museu da Migração 
Japonesa no Exterior da JICA)

te; Tadaaki Ito, responsável por exposições e eventos 

especiais; e Yuko Watanabe, responsável pela biblio-

teca.

Os procedimentos mencionados anteriormente 

desempenharam um papel fundamental ao fornecer 

um embasamento para os procedimentos subsequen-

tes de análise contextual e análise visual dos anúncios 

publicados nos jornais nipo-brasileiros. A pesquisa 

conduzida nos acervos presenciais de museus e insti-

tuições, juntamente com a consulta a plataformas on-

line como o Google Acadêmico e o J-STAGE, permitiu 

uma compreensão da história da migração japonesa e 

da comunidade nipo-brasileira.

4.3. Análise do letreiramento: aspectos 
contextuais e visuais

Após a busca por edições dos jornais nos bancos de 

dados online, foi necessário realizar a análise do con-

teúdo dos anúncios publicitários impressos nesses pe-

riódicos. Para isso, adotou-se o procedimento de Aná-

lise de Conteúdo (AC), descrito pelos professores José 

Raul de Sousa e Simone Cabral dos Santos (2020), fun-

damentado pela professora Laurence Bardin (2011), 

sendo estruturado em três fases: pré-análise; explora-

ção do material; e tratamento dos resultados, inferên-

cias e interpretação. De acordo com Santos e Sousa 

(2020), na pré-análise, a primeira etapa da organiza-

ção na Análise de Conteúdo, o material é organizado 

para tornar-se útil à pesquisa, o que envolve sistema-

tizar ideias preliminares a partir dos seguintes pro-
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cedimentos: leitura inicial11; seleção dos documentos; 

proposição de hipóteses e objetivos; e formulação de 

indicadores (Santos e Sousa, 2020, p. 1401). Após a lei-

tura inicial dos anúncios, e tendo como referência os 

fundamentos de Bardin (2011), foram estabelecidas 

as diretrizes para a seleção: exaustividade, exploran-

do o conteúdo com profundidade; representatividade, 

considerando os anúncios que mais representassem 

o universo da pesquisa; homogeneidade, selecionando 

anúncios com características semelhantes; e pertinên-

cia, garantindo que os anúncios estivessem alinhados 

aos objetivos da pesquisa.

Na etapa de pré-análise, ao examinar as edições 

nos bancos de dados, foram selecionadas 267 edições 

de seis jornais japoneses de São Paulo, a saber: Bu-

rajiru Asahi Shinbun (70), Burajiru Jihō (29), Nanbei 

Shinpō (18), Nippaku Shinbun (59), Nippon Shinbun 

(49) e Seishū Shinpō (39). Dentre esse conjunto, foram 

selecionados 60 letreiramentos presentes nos anún-

cios (Figura 4.9) para o preenchimento das fichas12 

para análise de conteúdo e análise visual. Depois da 

seleção dos anúncios digitalizados, foram isolados os 

letreiramentos que foram tratados por meio de sof-

tware de edição de imagens13 (Figura 4.10).

Em média, a publicidade compunha entre 40% 

e 50% do espaço disponível das edições, com alguns 

11	 Para Bardin (2011), a leitura inicial dos documentos é cha-
mada de “leitura flutuante” que é a fase em que são formuladas 
as hipóteses e instituídos os objetivos da pesquisa.
12	 As fichas de análise dos anúncios estão disponíveis na se-
ção “Apêndices”.
13	 Programa editor de imagens em formato raster (bitmap).



Figura 4.9. Distribuição quantitativa de anúncios por título de jornal. (Elaborado pelo autor)

anúncios publicitários sendo publicados em várias 

edições ao longo do ano, o que aumentava sua pre-

sença nas páginas dos jornais. Por exemplo, o anúncio 

da Farmácia Japonesa, um estabelecimento que esta-

va situado na Rua Conselheiro Furtado em São Paulo, 

apareceu em 46 das 50 edições publicadas do jornal 

Nippon Shinbun durante o ano de 193514. Em algumas 

datas, esse anúncio foi publicado duas vezes na mes-

ma edição, como a publicação de 29 de abril de 1935, 

em celebração ao aniversário do imperador.

Além disso, embora o número pareça reduzido 

em comparação à grande quantidade de anúncios 

nos jornais, a escolha recaiu sobre anúncios com 

uma característica específica que os tornava rele-

vantes para a análise. Essa característica consistia 

em anúncios que exibiam elementos textuais, como 

nomes de produtos e empresas, desenhados no esti-

lo de letreiramento moderno japonês (zuan moji) em 

14	 As edições do jornal Nippon Shinbun publicadas em 1935 
estão disponíveis em: https://rakusai.nichibun.ac.jp/hoji/ichiran.
php?title=NipponShimbun.
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sua composição visual. A escolha de anúncios que se 

destacam pelo uso de letreiramentos diferenciados se 

dá por motivos qualitativos relevantes para a análise. 

Primeiramente, tais anúncios se destacam na página, 

atraindo a atenção do leitor por meio de seu aspecto 

visual único. Essa característica os torna mais pro-

pensos a serem notados e lembrados, em comparação 

com anúncios que utilizam apenas a composição tipo-

gráfica tradicional, com tipos em estilo minchō (Figu-

ra 4.11).

Um exemplo é o anúncio da Casa Mitsuwa, que 

ocupa uma página inteira para promover o produto 

da Wakamoto Pharmaceutical (Figura 4.12). As le-

tras maiores em estilo grotesco que formam o nome 

da marca “Wakamoto” dominam a página e são po-

sicionadas em diagonal, intensificando ainda mais o 

destaque do anúncio. A escolha do estilo de letreira-

mento, do tamanho das letras e do posicionamento 

no anúncio são elementos que podem ser utilizados 

para transmitir diferentes mensagens e emoções ao 

público.

Esse tipo específico de anúncio foi encontrado 

em poucas edições dos jornais, provavelmente devido 

ao processo de produção que envolvia a confecção de 

clichês, o que poderia tornar seu valor mais elevado. 

Arthur Arezio da Fonseca definiu clichê de diferentes 

formas, entre elas como “chapa para impressão tipo-

gráfica obtida por meio dos processos de fotogravura 

ou fotozincogravura, gravada sobre placas de zinco, 

cobre ou madeira” (Arezio, 2017, p. 89). Além disso, 

manuais, revistas e fotografias complementaram a 

Figura 4.10. (1) Anúncio de 
divulgação da Farmácia Japonesa, 
publicado em 10 de janeiro de 
1936, no Nippon Shinbun; (2) 
Letreiramento tratado em editor 
de imagens gráficas. (Elaborado 
pelo autor)



análise documental, diversificando a pesquisa com 

dados primários além dos jornais, que são os docu-

mentos mais relevantes. 

Ainda na fase de pré-análise e a partir da leitura 

e da escolha dos anúncios, chegou o momento de rea-

valiar as hipóteses propostas no projeto de pesquisa. 

Após reavaliar as hipóteses e objetivos da análise de 

conteúdo, foi o momento de determinar os indicado-

res. Segundo Santos e Sousa (2020), os indicadores 

funcionam como pontos de referência que permitem 

extrair a essência da mensagem de um documento. 

Este processo envolve segmentar o texto em unidades 

comparáveis de categorização, para posterior análi-

se temática e codificação dos dados. Assim, antes de 

iniciar a categorização dos anúncios, foi importante 

estabelecer alguns indicadores. 

Na sequência, foi desenvolvido um modelo de fi-

cha de análise para registrar as características de cada 

um dos 60 letreiramentos selecionados. O registro das 

informações foi realizado por meio do aplicativo Goo-

gle Forms, que permitiu sistematizar os dados e gerar 

tabelas e gráficos resumindo as informações coleta-

das. Essa ficha foi dividida em 2 partes, sendo a pri-

meira parte destinada a levantar informações sobre 

os aspectos contextuais e a segunda sobre os aspectos 

visuais, e subdividida em 13 questões (Quadro 5).
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Figura 4.11. Exemplo de página contendo 12 anúncios compostos por tipos móveis em estilo minchō, em uma 
página do jornal Burajiru Jihō, publicado em 1 de janeiro de 1932. (Acervo da Hoji Shinbun Digital Collection, 

Instituição Hoover, Universidade Stanford)



Figura 4.12. Anúncio de página inteira da Casa Mitsuwa para promoção das pastilhas Wakamoto, publicado no 
jornal Nippon Shinbun, em 4 de agosto de 1937. (Acervo da Hoji Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, 

Universidade Stanford)
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Quadro 5 – Questões para análise contextual e visual

Questões sobre o contexto do anúncio

Tópico Finalidade

Nome do anunciante identificar quem está divulgando o produto ou 
serviço

Caracteres antigos e/ou novos analisar se alguns dos caracteres utilizados são 
arcaicos ou não

Transliteração transcrever os caracteres japoneses para o 
alfabeto romano

Tradução fornecer a tradução do conteúdo escrito nos 
letreiramentos

Sistema de escrita identificar o sistema de escrita japonês utilizado

Orientação da escrita indicar a direção em que o texto está disposto 
(horizontal ou vertical)

Tipo de negócio classificar o ramo de atividade do anunciante

Informações adicionais fornecer dados extras relevantes para a análise

Questões sobre os elementos visuais do letreiramento

Estilo dos terminais avaliar o estilo das extremidades das letras

Largura analisar variações na largura das letras

Contraste verificar a presença de variação no contraste 
entre traços

Presença de ornamentos indicar se há elementos decorativos nos 
letreiramentos

Aspectos visuais adicionais incluir outros elementos visuais relevantes não 
contemplados nas categorias anteriores

Elaborado pelo autor



As questões relacionadas aos aspectos visuais 

tinham como objetivo obter informações sobre ele-

mentos de composição dos caracteres em nível mi-

crotipográfico. Conforme explica o designer gráfico 

Jost Hochuli (2013), “microtipografia” ou “tipografia 

de detalhe” se ocupa das questões referentes às uni-

dades: letra, palavra, linha, espaçamento e mancha 

na composição textual, enquanto a “macrotipografia” 

corresponde ao formato da página impressa, da or-

ganização da hierarquia dos títulos, dos textos e das 

legendas, e da disposição da mancha gráfica (Hochuli, 

2013, p. 7).

Em seguida, procedeu-se à exploração do mate-

rial, etapa cujo objetivo foi a categorização e codifi-

cação do conteúdo dos anúncios. Durante essa fase, a 

definição das categorias foi estabelecida, identificando 

os elementos essenciais para uma análise de conteú-

do (Santos e Sousa, 2020, p. 1401). Entretanto, antes de 

categorizar o conteúdo, foi necessário traduzir do ja-

ponês para o português as informações presentes nos 

anúncios, como descrições de produtos ou serviços, en-

dereço e nome do anunciante. Quando não foi viável 

traduzir o nome do anunciante ou outra informação 

com contexto específico, optou-se por fornecer apenas 

a transliteração do texto.

Em alguns casos, os títulos de obras musicais ou 

cinematográficas não foram traduzidos, pois uma tra-

dução poderia ser inadequada ou levar a ambiguidades 

desnecessárias. Por exemplo, o título Akatsuki ni inoru, 

da canção composta pelo músico Yūji Koseki (1909–

1989), se traduzido literalmente seria “orar para o ama-
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nhecer”. No entanto, por ser uma obra produzida em 

um contexto histórico específico, neste caso durante a 

Segunda Guerra Mundial, qualquer tradução proposta 

poderia não capturar o real significado da canção.

O processo de tradução dos conteúdos nos anún-

cios japoneses publicados entre as décadas de 1920 e 

1940 apresentou alguns desafios. Primeiramente, há a 

dificuldade de encontrar informações sobre empresas 

e produtos que já não existem mais, o que exigiu um 

trabalho minucioso de investigação histórica. Além 

disso, a interpretação de palavras ou caracteres que 

caíram em desuso após a reforma da escrita japone-

sa também representou um desafio significativo. Esta 

reforma, iniciada durante o período Meiji (1868–1912), 

visava correlacionar o japonês falado padrão com a pa-

lavra escrita, resultando no desenvolvimento da língua 

escrita japonesa moderna. No entanto, ela também le-

vou ao surgimento de caracteres raramente utilizados 

no Japão, dificultando a compreensão e interpretação 

de anúncios mais antigos que faziam uso desses carac-

teres.

Chris Seeley (1984) explica que, desde o início 

do século XX, houve discussões sobre a reforma dos 

caracteres utilizados no cotidiano. Esses caracteres, 

posteriormente denominados “caracteres arcaicos” 

(kyūjitai), foram identificados nos textos dos anúncios 

em língua japonesa entre as décadas de 1920 e 1940. 

Por exemplo, nessa época, o caractere tō era grafado 

com 13 traços. Este caractere foi encontrado em um 

anúncio de 1940 da Livraria T. Yendo (Figura 4.13). 

Depois da reforma ortográfica, após a Segunda Guer-



Figura 4.13. Caractere tō, que 
compõe o termo tōyōnikki 

(significando “diário” ou “agenda”), 
em destaque no anúncio da 

Livraria T. Yendo para divulgação 
das agendas de 1941, publicado 
no jornal Seishū Shinpō, em 7 de 

dezembro de 1940. (Acervo da 
Hoji Shinbun Digital Collection, 

Instituição Hoover, Universidade 
Stanford)

A terceira fase abordou o tratamento dos resul-

tados, inferência e interpretação. Durante esta etapa, 

o tratamento dos resultados teve como objetivo prin-

cipal extrair e compreender os conteúdos do material 

coletado através dos procedimentos de pré-análise. 

Este momento foi caracterizado pela análise reflexi-

va e crítica (Santos e Sousa, 2020, p. 1401–1402). No 

processo de tratamento dos resultados, ocorreu a or-

ganização e preparação dos dados para análise, o que 

incluiu a tabulação dos dados (Figura 4.14) e a catego-

rização das informações.

ra, o caractere foi substituído por outro de apenas 6 

traços.
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Figura 4.14. Planilha gerada 
a partir dos dados obtidos ao 

analisar o conteúdo dos anúncios. 
(Elaboração do autor)

Na análise realizada com base nos perfis dos 

anunciantes, foi possível identificar anunciantes de 

diversos segmentos de mercado que investiram em 

anúncios cuja composição gráfica se destacava por 

meio do uso de letreiramento moderno. A análise de 

conteúdo, enquanto técnica de pesquisa, apresenta 

uma variedade de abordagens e métodos, embora 

siga uma sequência sistemática que proporciona con-

sistência aos estudos, conforme proposto por Lauren-

ce Bardin em seu livro Análise de Conteúdo (2011). 

Após o tratamento dos dados, que envolveu a orga-

nização e preparação das informações coletadas, as 

etapas subsequentes concentraram-se na inferência e 

interpretação dos resultados obtidos.





capítulo 5
※

Letreiramentos publicitários nipo-brasileiros 
de 1921 até 1941: resultados e reflexões
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5.1. Letreiramentos publicitários nipo-
brasileiros entre 1921 e 1941: características 
gerais

O levantamento e análise de dados permitiu a identi-

ficação de 14 tipos de comércio distintos (Figura 5.1), 

e de 59 anúncios contendo letreiramentos que corres-

pondiam às características das “letras de design” ja-

ponesas. Nos setores bancário, hospedagem, loteria, 

perfumaria e turismo, foi encontrado, em cada um, 

1 exemplo de letreiramento, que atendia às caracte-

rísticas. Por outro lado, os setores automobilístico, de 

livrarias e de saúde, contaram com 2 exemplos cada. 

Já nos setores agrícola e de vestuário foram contabi-

lizados 3 letreiramentos cada. Tanto no setor alimen-

tício quanto no farmacêutico, foram registrados 6 

exemplos. Em segundo lugar, destaca-se o gênero de 

importação, com 15 exemplos. Por fim, o setor de en-

tretenimento liderou com 16 anúncios que adotaram 

o estilo moderno de letreiramento.

Na análise dos atributos visuais, observou-se que 

alguns letreiramentos incorporavam letras com mais 

de um tipo de terminal em sua composição (Figura 

5.2). Nesse sentido, a análise dos estilos de terminais 

representou um desafio devido à ausência de informa-

ções sobre o assunto na literatura consultada. Diante 

dessa lacuna, a abordagem adotada considerou o for-

mato das extremidades, ao invés de categorizações 

pré-determinadas. Por exemplo, um único caractere 

poderia apresentar extremidades com formatos dife-

rentes, como quadradas em uma extremidade e trian-

gulares na outra. No caso específico do letreiramento 



produzido para a divulgação do filme Teru hi kumoru 

hi (Figura 5.3), observou-se que no mesmo conjunto 

de caracteres, os traços exibiam formatos de extremi-

dades quadradas, redondas e triangulares (pontiagu-

das). É importante salientar que a tentativa de catego-

rizar os aspectos visuais dos terminais foi realizada, 

porém, essa categorização é suscetível a outras inter-

pretações.

Figura 5.1. Distribuição quantitativa de letreiramentos por segmento 
de mercado. (Elaborado pelo autor)
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Portanto, ao categorizar os formatos de terminais 

encontrados nos letreiramentos observou-se que a 

maioria, representando 45 casos, apresentava termi-

nais de formato quadrado, seguidos por 23 casos com 

terminais triangulares. Os terminais com formato re-

dondo foram identificados em 9 casos dos letreiros 

analisados. Apenas 5 letreiramentos apresentavam 

terminais que simulavam os traços de pincel, enquan-

to outros 2 mostravam terminais que reproduziam um 

traçado mais linear, característico de uma caneta ou 

pena caligráfica. A presença significativa de terminais 

quadrados pode indicar uma preferência por formas 

mais estáveis e tradicionais, enquanto os terminais 

triangulares podem sugerir uma abordagem mais an-

gular e dinâmica. Esses elementos influenciam a esté-

tica e a legibilidade do texto, sugerindo uma varieda-

de de abordagens estilísticas e comunicativas entre os 

exemplos analisados.

Figura 5.2. Distribuição 
quantitativa de formatos de 
terminais encontrados nos 
letreiramentos. (Elaborado 

pelo autor)



Quanto à largura dos traços, os dados revelaram 

uma distribuição diversificada (Figura 5.4). A maioria 

dos letreiramentos, 26 casos, possui traços de largura 

variável, o que pode indicar uma diversidade estilís-

tica. Enquanto isso, 16 apresentam traços regulares, 

sugerindo uma consistência na espessura das linhas. 

Além disso, observou-se a presença de 14 letreiramen-

tos com caracteres em formato estendido e 4 em estilo 

condensado, indicando uma variedade na proporção 

e forma dos caracteres.

A análise do contraste dos traços nos letreiros 

revela uma distribuição interessante (Figura 5.5). Em 

um número considerável, 24 casos, há ausência de 

contraste tanto em traços verticais quanto horizon-

tais. Essa observação sugere uma abordagem unifor-

me e simplificada, onde os caracteres tendem a ter 

uma aparência mais homogênea e menos dinâmica 

visualmente. Por outro lado, 16 letreiramentos exi-

bem um contraste baixo nos traços, indicando uma 

leve variação na espessura dos traços verticais e hori-

zontais, proporcionando uma diferenciação sutil en-

tre as partes finas e grossas dos caracteres. Além dis-

so, 10 letreiramentos mostram um contraste médio, 

sugerindo uma distinção mais clara entre os traços 

verticais e horizontais, resultando em uma aparência 

mais nítida e marcante dos caracteres. Outros 10 le-

treiramentos demonstram um contraste alto nos tra-

ços. Isso indica uma diferença significativa entre as 

partes finas e grossas dos traços, resultando em carac-

teres com uma aparência mais dinâmica e expressiva.

Figura 5.3. Exemplos de três 
formatos de terminais distintos, 
encontrados no letreiramento para 
divulgação do filme Teru hi kumoru 
hi. (Elaborado pelo autor)
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Em relação à presença de ornamentos, foi obser-

vado que 53 letreiramentos não apresentam qualquer 

tipo de adorno, como contornos, molduras, efeitos 

gráficos ou elementos figurativos. Isso sugere uma 

abordagem mais minimalista e direta, onde o prin-

cipal foco reside na legibilidade e simplicidade dos 

caracteres. Por outro lado, uma pequena quantidade 

dos letreiramentos, totalizando 7 casos, exibe algum 

tipo de ornamento (Figura 5.6). Este dado pode indi-

car uma estilização mais elaborada, onde elementos 

decorativos são empregados para enfatizar o estilo ou 

transmitir uma mensagem visualmente mais comple-

xa.

Figura 5.4. Distribuição quantitativa de letreiramentos por largura dos 
traços. (Elaborado pelo autor)

Figura 5.5. Distribuição quantitativa de letreiramentos por contraste dos 
traços. (Elaborado pelo autor)



5.2. Letreiramentos para promoção de 
empresas locais

No início do século XX, os anúncios veiculados em jor-

nais de língua japonesa eram meios de comunicação 

essenciais para promover estabelecimentos comer-

ciais entre os imigrantes japoneses. Ao analisar esses 

anúncios, revelou-se uma variedade de estabeleci-

mentos presentes tanto em cidades do interior, como 

Bastos, Bauru, Lins, Ribeirão Preto e Santos, quanto 

na capital paulista. Esses locais incluíam casas ban-

cárias, clínicas médicas, hospedarias, livrarias e lojas 

importadoras. Tais empresas anunciavam nos jornais, 

destacando-se pelo uso de elementos gráficos, incluin-

do os letreiramentos. Em alguns casos, o letreiramen-

to era o elemento mais proeminente do anúncio.

Alguns exemplos desses letreiramentos foram 

criados especialmente para a divulgação de empresas 

Figura 5.6. Distribuição quantitativa de letreiramentos por presença ou 
ausência de ornamentos. (Elaborado pelo autor)
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locais, como o Restaurante Ise1 (Iseya), localizado na 

cidade de Cafelândia; o Hotel Japonez (Nihon Ryokan), 

também situado em Cafelândia; o Bar Leão (Bāru 

Reon), estabelecido na Rua Conselheiro Furtado em 

São Paulo; a Livraria Oriental (Tōyō Shoten), também 

localizada na Rua Conselheiro Furtado em São Paulo; 

e o Banco América do Sul (Nanbei Ginkō), situado na 

Praça da Sé em São Paulo (Figura 5.7).

Um dos segmentos que mais faziam uso desses 

recursos visuais eram as lojas de produtos japoneses, 

conhecidas entre os imigrantes japoneses pelos ter-

mos shōten e shōkai. Ambos os termos estão vincula-

dos a atividades comerciais no contexto japonês, po-

rém com distinções sutis. Shōten refere-se a uma loja 

ou estabelecimento comercial, comumente associado 

1	 A palavra “Ise” refere-se à antiga província, abrangendo 
principalmente a atual província de Mie, além de partes das 
províncias de Aichi e Gifu. Em Tóquio, existe ainda hoje uma 
confeitaria japonesa também chamada “Iseya”, que foi fundada 
em 1907.

1 2 3 4 5 Figura 5.7. Exemplos de 
letreiramentos elaborados para 
divulgação das empresas: (1) 
Restaurante Ise (Iseya), (2) Hotel 
Japonez (Nihon Ryokan), (3) Bar 
Leão (Bāru Reon), (4) Livraria 
Oriental (Tōyō Shoten) e (5) Banco 
América do Sul (Nanbei Ginkō). 
(Acervo da Hoji Shinbun Digital 
Collection, Instituição Hoover, 
Universidade Stanford)



a pequenos varejistas, como mercearias, lojas de rou-

pas ou lojas de conveniência, onde produtos são dire-

tamente vendidos aos consumidores.

Em contrapartida, shōkai refere-se a uma asso-

ciação comercial ou câmara de comércio, formada 

por empresas ou empresários de uma região ou setor 

industrial específico com o propósito de promover in-

teresses comerciais comuns. Essas lojas também eram 

frequentemente identificadas pelo termo “casa” (em 

japonês kāza) seguido pelo sobrenome do proprietá-

rio, como Casa Hara, Casa Hase, Casa Itō, Casa Katō, 

Casa Kise, Casa G. Kuniy, e Casa Tōzan (Figura 5.8).

Por exemplo, a Casa G. Kuniy (Figura 5.9) era um 

estabelecimento local que importava produtos japo-

neses e se destacava como um anunciante assíduo 

nos jornais em língua japonesa de São Paulo. O pro-

prietário, Gorō Kunii2, estabeleceu sua loja matriz na 

Rua Irmã Simpliciana, na cidade de São Paulo, e uma 

filial em Bauru, inicialmente localizada na Rua 1 de 

Agosto e posteriormente na Rua Batista de Carvalho. 

Os anúncios desta loja foram encontrados nos seis 

jornais analisados, indicando sua presença constante 

no mercado. Assim como outras lojas como Casa Katō 

e Casa Tōzan, a Casa G. Kuniy era um dos anuncian-

tes mais frequentes, especialmente entre as décadas 

de 1920 e 1940. Essas lojas eram categorizadas como 

estabelecimentos de “secos e molhados”, termo que 

descreve estabelecimentos que oferecem uma varie-

dade de produtos essenciais ao dia a dia.

2	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.
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Figura 5.8. Nome da loja importadora Casa Tōzan, na parte superior 
do anúncio publicado em 28 de setembro de 1932, no jornal Nippon 
Shinbun. (Acervo da Hoji Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, 

Universidade Stanford)

Figura 5.9. Interior da loja importadora Casa G. Kuniy, s/d. (Acervo da 
Biblioteca Nacional da Dieta, Japão)

Figura 5.10. Detalhe do Almanak 
Laemmert, publicado em 1935, e 

sobrenome de Gorō em destaque, 
grafado como “Kuniy”. (Acervo da 

Biblioteca Nacional, Brasil)



Vale destacar que o sobrenome de Gorō, em al-

guns registros, era grafado ocasionalmente como 

“Kuniy” (Figura 5.10), evidenciando uma prática co-

mum na época em que imigrantes japoneses chega-

ram ao Brasil. Segundo o historiador Henrique Trin-

dade Abreu (2018), essa era uma situação recorrente, 

e muitos deles tiveram a tradução de seus nomes e 

as grafias dos sobrenomes modificados durante o pro-

cesso de registro oficial no país (Abreu, 2018, p. 21). 

Essas mudanças podem ter sido feitas para facilitar a 

comunicação e a integração dos imigrantes na socie-

dade brasileira, mas também podem ter sido resulta-

do de erros de transcrição ou interpretação.

Além disso, a foto produzida pela fotojornalista 

Hildegard Rosenthal3 (1913–1990), na cidade de São 

Paulo durante a década de 1940, apresenta a fachada 

da Casa G. Kuniy (Figura 5.11). Nessa imagem, é possí-

vel observar o nome da loja escrito em caracteres pro-

jetados com extremidades arredondadas, semelhantes 

aos encontrados em alguns anúncios de divulgação 

da loja. Esta fotografia é um artefato que não apenas 

documenta a presença da loja na cidade, mas também 

oferece a visão de uma das versões da marca gráfica da 

3	 Hildegard Baum Rosenthal, nascida em Zurique (Alema-
nha), fez parte da geração de fotógrafos europeus que emi-
graram durante a Segunda Guerra Mundial. Ao começar sua 
carreira na imprensa local, ela desempenhou um papel signifi-
cativo na renovação estética da fotografia nos jornais brasilei-
ros. Hildegard viveu na Alemanha e na França antes de escapar 
do nazismo e chegar ao Brasil, em 1937. Para mais informa-
ções: Broggiato, Heloísa (2013). “São Paulo vista pelos olhos da 
fotógrafa Hildegard Rosenthal”. SWI swissinfo.ch. Acessado em 
28 mar 2024. Disponível em: https://www.swissinfo.ch/por/cul-
tura/são-paulo-vista-pelos-olhos-da-fotógrafa-hildegard-rosen-
thal/34990218
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loja na época. A semelhança entre os caracteres proje-

tados do letreiro e os utilizados em alguns anúncios da 

loja, como o publicado no Nippon Shinbun, em 6 de ju-

nho de 1937 (Figura 5.12), sugere uma consistência vi-

sual da Casa G. Kuniy, o que pode ter contribuído para 

o reconhecimento e a familiaridade da marca entre os 

consumidores. A escolha de caracteres com extremi-

dades arredondadas pode ter sido uma estratégia para 

transmitir uma sensação de familiaridade e proximi-

dade, reforçando o apelo da loja junto à comunidade 

japonesa e brasileira.

Além da versão arredondada para a Casa G. Ku-

niy, outros letreiramentos foram amplamente produ-

zidos e utilizados nos anúncios dos jornais. Entre eles, 

destacam-se dois tipos distintos. Um deles apresenta-

va traços retos e angulares, com extremidades qua-

dradas, conferindo-lhe uma aparência mais robusta e 

geométrica (Figura 5.13). O segundo tipo consistia em 

uma estilização do estilo de escrita reisho, porém com 

terminais mais pontiagudos, e uma largura estendida, 

conferindo-lhe uma estética única e distinta (Figura 

5.14). Esses diferentes estilos de letreiramentos refle-

tiam a diversidade e a criatividade presentes na pu-

blicidade elaborada para a loja.



Figura 5.11. Foto produzida por Hildegard Rosenthal na cidade de São Paulo. A foto traz a imagem do letreiro da 
fachada da Casa G.Kuniy, registrada na década de 1940. (Acervo do Instituto Moreira Salles)
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Figura 5.13. (1) Letreiramento em 
estilo “quadrado” da Casa G. Kuniy. 
(Acervo da Hoji Shinbun Digital 
Collection, Instituição Hoover, 
Universidade Stanford / Acervo do 
Instituto Moreira Salles)

Figura 5.14. (1) Letreiramento em 
estilo reisho estilizado da Casa 
G. Kuniy. (Acervo da Hoji Shinbun 
Digital Collection, Instituição 
Hoover, Universidade Stanford / 
Acervo do Instituto Moreira Salles)

Figura 5.12. (1) Letreiramento encontrado no anúncio da Casa G. Kuniy, publicado no Nippon Shinbun, em 6 
de junho de 1937; (2) Caracteres encontrados no letreiro que compunha a fachada da loja, na década de 1940. 

(Acervo da Hoji Shinbun Digital Collection, Instituição Hoover, Universidade Stanford / Acervo do Instituto Moreira 
Salles)

1 2

5.3. Letreiramentos para divulgação de 
produtos japoneses

Além de promover as empresas locais, os letreiramen-

tos também destacavam marcas de produtos prove-

nientes do Japão, evidenciando a influência da cultu-

ra empresarial japonesa na economia local. Alguns 

desses letreiramentos eram, na verdade, reproduções 

que foram criadas no Japão durante o mesmo perío-

do. Um exemplo notável é o letreiramento do produto 

“Haliva”, comercializado no Brasil pela associação co-

mercial Nishitani e Cia. (Figura 5.15). Haliva4, conhe-

4	 A designação “hariba” originou-se da palavra “halibut” (ha-
libute em português), que descrevia a matéria-prima utilizada 
na produção desse item. “Halibute” é o termo anglo-saxão para 



cida como Hariba em japonês, era uma formulação 

de óleo de fígado de peixe enriquecida com vitami-

nas A e D, desenvolvida pelo empresário Toyoji Naitō 

(1889–1978), fundador da companhia farmacêutica 

Eisai (Ēzai Kabushiki Gaisha) em 1941.

Outra marca presente em alguns desses anúncios 

era a Bridgestone, comercializada em São Paulo pela 

associação comercial Hachiya Irmão e Cia., conforme 

evidenciado no anúncio publicado no jornal Nippaku 

Shinbun, em 20 de março de 1935 (Figura 5.16). Fun-

dada em 1931 por Shōjirō Ishibashi5 (1889–1976), em 

Kurume, na província de Fukuoka, Japão, a Bridges-

certas espécies de peixes marinhos do hemisfério norte, sendo 
uma delas reconhecida como “halibute-japonês” (Atheresthes 
evermanni).
5	 Shōjirō fundou a Fundação Ishibashi (Ishibashi Zaidan) e 
o Museu de Arte Bridgestone (atualmente, Museu Artizon), lo-
calizado em Chūō-ku, Tóquio. Ele foi um dos principais patroci-
nadores do Museu Nacional de Arte Moderna de Tóquio (Tōkyō 
Kokuritsu Kindai Bijutsukan), tendo também financiado a cons-
trução do prédio onde o museu está instalado.

Figura 5.15. Letreiramento do 
anúncio da empresa Nishitani e 

Cia., para divulgação do produto 
Hariba, publicado em 19 de 

outubro de 1940, no Burajiru Asahi 
Shinbun. (Acervo da Hoji Shinbun 

Digital Collection, Instituição 
Hoover, Universidade Stanford)
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tone iniciou sua trajetória como uma empresa que 

fabricava produtos relacionados a pneus e borracha. 

A menção ao anúncio da Bridgestone de 1935, bem 

como outros encontrados nos jornais nipo-brasileiros 

ao longo da década de 1930, é de suma importância. 

Eles não só atestam a inserção dos produtos dessa 

marca no mercado brasileiro durante seus primei-

ros anos de existência, mas também testemunham o 

surgimento de uma empresa que, décadas mais tar-

de, se tornaria um grande conglomerado da indústria 

de borracha e uma das maiores fabricantes de pneus 

do mundo. Além disso, é importante ressaltar que a 

Bridgestone desempenhou um papel significativo du-

rante a Segunda Guerra Mundial, fornecendo produ-

tos para abastecer a máquina de guerra do exército 

imperial japonês (Takehara & Hasegawa, 2020, p. 8).

Figura 5.16. Letreiramento para 
anúncio da marca japonesa de 
pneus Bridgestone, publicado em 
20 de março de 1935 na edição 
do Nippak Shinbun. (Acervo da 
Hoji Shinbun Digital Collection, 
Instituição Hoover, Universidade 
Stanford)



Além disso, a Casa G. Kuniy também anunciava 

os gramofones fabricados pela empresa Japan Para-

gon Phonograph Co., como pode ser visto no anúncio 

da Casa G. Kuniy, publicado no jornal Seishū Shinpō, 

em 14 de junho de 1938, cujo letreiramento, na parte 

superior, também é uma reprodução do desenho pro-

duzido no Japão (Figura 5.17). Este anúncio também 

foi encontrado em outras edições dos jornais Nippaku 

Shinbun e Nippon Shinbun, no ano de 1937. Um aspec-

to interessante é que a foto utilizada nesses anúncios 

se assemelha à fotografia de divulgação do modelo 

“Paragon Portable P-35” (Figura 5.18), lançado em 

1936 no Japão6. Esse fato coincidiu com o período de 

maior produção de discos antes da Segunda Guerra7. 

Outra marca que ilustra a presença de produtos japo-

neses no mercado local é a “Calpis” (Karupisu), que 

era comercializada pela Casa G. Kuniy. O produto foi 

anunciado no jornal Nippon Shinbun em 13 de janei-

ro de 1937 (Figura 5.19). A Calpis é uma bebida não 

carbonatada, ainda amplamente consumida no Japão 

nos dias de hoje. É fabricada pela empresa de mesmo 

nome.

6	 Dados obtidos no website “Japanese Gramophone Cata-
logue”. Acessado em 15 jan 2024. Disponível em: https://chi-
kuonki.jp/paragon-35
7	 Dados obtidos no website do Museu Fonográfico de Kana-
zawa. Acessado em 15 jan 2024. Disponível em: https://www.
kanazawa-museum.jp/chikuonki/kancho/2017_10.html
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Durante a análise, alguns letreiramentos encon-

trados nos jornais nipo-brasileiros apresentam seme-

lhanças com o design de letras apresentado nas pá-

ginas do manual de Masahiro Anesaki, publicado em 

1926, e no manual publicado pela Sociedade de Estu-

dos em Pintura Ocidental (Yōga Kenkyūkai). Um dos 

exemplos é o letreiramento com caracteres desenha-

dos para criar a ilusão de estar em relevo (rittai moji), 

como visto no anúncio da Casa Chūshitsu, veiculado 

no Nippon Shinbun em 24 de janeiro de 1936 (Figu-

ra 5.20). O segundo exemplo é o letreiramento com 

estrutura circular presente no anúncio patrocinado 

pela Companhia de Desenvolvimento Exterior, publi-

cado no Nippaku Shinbun em 1 de janeiro de 1935, que 

compartilha características semelhantes com o dese-

nho encontrado no manual de Anesaki (Figura 5.21).

Figura 5.17. (1) Anúncio da Casa 
G. Kuniy para divulgação do 
Gramofone Paragon, publicado no 
Seishū Shinpō, em 14 de junho de 
1938; (2) Catálogos de divulgação 
da Paragon, da década 1930. 
Autor desconhecido. (Acervo da 
Hoji Shinbun Digital Collection, 
Instituição Hoover, Universidade 
Stanford; Acervo da Japan Paragon 
Phonograph Co.)

1 2

Figura 5.18. Fotografia de 
divulgação do modelo “Paragon 
Portable P-35”, década de 1930. 
( Japan Paragon Phonograph Co.)



Figura 5.20. (1) Letreiramento 
encontrado no manual da 
Sociedade de Estudos em Pintura 
Ocidental, publicado em 1940; 
(2) Letreiramento encontrado no 
anúncio da Casa Chūshitsu, de 
1936. (Elaborado pelo autor)

1 2

Um exemplo adicional de letreiramento pode ser 

observado tanto no anúncio de divulgação de uma 

máquina para tratamento médico quanto em uma pá-

gina do manual publicado pela Sociedade de Estudos 

em Pintura Ocidental. Inicialmente, a suposição era 

de que o design havia sido originalmente publicado 

no manual japonês e posteriormente reproduzido 

no jornal nipo-brasileiro. No entanto, o anúncio foi 

veiculado no jornal Burajiru Jihō, em uma edição de 

janeiro de 1932. Por outro lado, o manual intitulado 

“Como desenhar as novas letras de design” (Atarashi-

ki Zuan Moji no Kakikata) foi publicado em Osaka pela 

editora Kokumin Shoin, em outubro de 1940. 

Figura 5.19. Anúncio da loja 
importadora Casa G. Kuniy, 

publicado em 13 de janeiro de 
1937, no jornal Nippon Shinbun, 

com letreiramento da marca 
Karupisu, destacado na vertical 

e em fundo preto. (Acervo da 
Hoji Shinbun Digital Collection, 

Instituição Hoover, Universidade 
Stanford)
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Figura 5.21. (1) Letreiramento 
encontrado no manual de 
Masahiro Anesaki, publicado em 
1926; (2) Letreiramento presente 
no anúncio da Companhia de 
Desenvolvimento Exterior, de 
1935. (Elaborado pelo autor)

1 2

A ausência de identificação do autor do desenho 

no manual sugere que o letreiramento pode ter sido 

reproduzido em ambos os casos. Primeiramente, é 

possível que tenha sido importado para São Paulo e 

reproduzido no anúncio do jornal. Posteriormente, o 

mesmo design pode ter sido reproduzido no manual 

em Osaka, cerca de oito anos depois, a partir de ou-

tra publicação. Os caracteres kanji que compõem o 

letreiramento em destaque, lidos na vertical, corres-

pondem à expressão japonesa “Kinga Shin’nen” (Feliz 

Ano Novo), utilizada em anúncios e comunicados nas 

edições de 1º de janeiro (Figura 5.22).

Ao analisar pela segunda vez o manual de 1926, 

compilado por Anesaki, foi observado um conjunto de 

caracteres que, embora não idênticos, apresentavam 

um desenho semelhante ao encontrado no anúncio 

do jornal Burajiru Jihō e no manual da Sociedade de 

Estudos em Pintura Ocidental. Isso sugere que o le-

treiramento presente no manual de Anesaki pode ter 

influenciado a criação posterior do letreiramento de 

Ano Novo (Figura 5.23).



Figura 5.22. (1) Letreiramento encontrado no manual da Sociedade de Estudos em Pintura Ocidental, publicado 
em 1940; (2) Letreiramento encontrado no anúncio de uma associação comercial, publicada no Burajiru Jihō, 

em 1 de janeiro 1932. (Acervo da Biblioteca Nacional da Dieta, Japão; Acervo da Hoji Shinbun Digital Collection, 
Instituição Hoover, Universidade Stanford)
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Figura 5.23. Comparação entre 
letreiramentos com caracteres 
semelhantes. No lado direito, 

uma página do manual “Letras de 
design e projetos práticos” (Jitsuyō 

Zuan Moji to Ishō) de Masahiro 
Anesaki, publicado em 1926. 

(Elaborado pelo autor)
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5.4. Letreiramentos para anúncios de filmes 
japoneses

A divulgação de produções cinematográficas japone-

sas também era evidente nos anúncios, especialmen-

te através de empresas como a Companhia Cinema-

tográfica Nipo-Brasileira (Nippaku Shinema-sha) e a 

Companhia Brasileira de Entretenimento e Cinema 

Japonês (Hakkoku Hōga Kōgyō-sha). Essas empresas 

se dedicavam à importação e promoção de filmes ja-

poneses de estúdios como Shōchiku8 e Tōhō9. Sobre a 

Companhia Brasileira de Entretenimento e Cinema 

Japonês, as informações disponíveis sobre sua origem 

e atuação como uma empresa do ramo do entreteni-

mento são escassas. Entretanto, para a Companhia 

Cinematográfica Nipo-Brasileira, há registros mais 

substanciais.

Fundada em 1929 por Masaichi Saitō10, em Bauru, 

a Companhia Cinematográfica Nipo-Brasileira iniciou 

suas atividades como um cinema itinerante, exibindo 

filmes japoneses para as comunidades de imigrantes 

nipo-brasileiros. Segundo o antropólogo Alexandre 

Kishimoto (2013), estas sessões de cinema ambulante, 

muitas vezes realizadas em locais sem rede de luz elé-

trica, demonstravam a adaptação criativa dos empre-

8	 A Shōchiku Company (Shōchiku Kabushiki Gaisha) teve ori-
gem em 1895 como uma produtora de kabuki e, posteriormen-
te, em 1920, expandiu suas atividades para a indústria cinema-
tográfica.
9	 A Tōhō Co. Ltd. (Tōhō Kabushiki Gaisha) foi estabelecida 
em 1932 e assumiu a gestão significativa do kabuki em Tóquio, 
além de possuir propriedades como o Tokyo Takarazuka Thea-
tre e o Imperial Garden Theatre na mesma cidade.
10	 Ano de nascimento e morte desconhecidos.



endedores japoneses para atender às necessidades de 

entretenimento de suas comunidades. As exibições 

de filmes japoneses ganharam popularidade entre os 

imigrantes japoneses em São Paulo, promovendo seus 

próprios costumes e fortalecendo os laços culturais 

entre as comunidades nipônicas no Brasil (Kishimoto, 

2013, p. 28).

Em uma fotografia datada de outubro de 1936, 

pode-se observar um cartaz promocional do filme 

sonorizado11 “Yumemiru koro” (“Tempo de sonhar”, 

em tradução livre), cujo roteiro foi escrito por Takao 

Yanai (1902–1981) e dirigido por Hiromasa Nomura 

(1905–1979). O filme foi lançado em 1934 e distribu-

ído pelo estúdio Shōchiku. O destaque do cartaz é a 

apresentação de um letreiramento com traços seme-

lhantes aos que foram produzidos no Japão no mesmo 

período (Figura 5.24).

11	 Os primeiros filmes sonorizados eram comumente deno-
minados “filmes sonoros” ou “filmes falados” em português, en-
quanto no Japão eram referidos como “talking films” (tōkī eiga) 
ou “all talkie” (ōrutōkī), adaptando o termo do inglês.

Figura 5.24. Letreiramento 
para o título do filme “Tempo 
de sonhar” (Yumemiru koro) do 
cartaz observado na fotografia, 
registrada em outubro de 1936, 
antes de uma sessão do cinema 
itinerante na cidade de Bastos, São 
Paulo. (Acervo do Museu Histórico 
Regional Saburo Yamanaka)
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O letreiramento utilizado no anúncio publicado 

no Nippon Shinbun, em 5 de agosto de 1936, para pro-

mover o filme dirigido por Nomura, porém, foi dife-

rente, ainda que se trate de um design distintivo. O 

letreiramento em questão é, na verdade, uma versão 

estilizada do estilo minchō, apresentando caracteres 

mais amplos e um alto contraste entre os traços verti-

cais e horizontais (Figura 5.25).

Figura 5.25. Letreiramento para 
anúncio de divulgação do filme 
“Yumemiru koro” (1934), publicado 
em 5 de agosto de 1936 na edição 
do Nippon Shinbun. (Acervo da 
Hoji Shinbun Digital Collection, 
Instituição Hoover, Universidade 
Stanford)

Além disso, outros letreiramentos que aparecem 

nos anúncios da Companhia Cinematográfica Nipo-

-brasileira, publicados na década de 1930, revelam 

desenhos de caracteres semelhantes aos encontrados 

nos cartazes de filmes japoneses, projetados por artis-

tas gráficos como Katsumi Tsuji (1892–1982), Shūichi 

Yajima (1895–1982) e Shinkichi Yamada (1903–1981). 

Por exemplo, o letreiramento no anúncio do filme Sei-

naru Chibusa (“Seio Sagrado”, em tradução livre), um 

drama japonês de Yamanaka Minetarō (1885–1966), 

produzido e lançado em 1932; e o letreiramento para 

o filme Kanojo no michi (“O caminho dela”, em tradu-



ção livre), um filme adaptado da obra da novelista No-

buko Yoshiya (1896–1973), e produzido pelo estúdio 

Uzumasa Satsueijo (Figura 5.26).

Este estilo de caracteres decorativos, conhecido 

como “letras de cinema” (kinema moji), ganhou desta-

que a partir dos cartazes produzidos por Shinkichi Ya-

mada, como o cartaz do filme “Paraíso Proibido” (Fi-

gura 5.27). Yamada atuou no departamento de arte do 

prestigiado Shōchikuza, um teatro japonês situado no 

distrito de Dōtonbori, na cidade de Osaka (Nishimura, 

1998, p. 23). Segundo a pesquisadora Mika Nishimura 

(1998), o designer gráfico Shichirō Imatake12 (1905–

2000), foi um dos primeiros a creditar a Yamada a au-

toria do estilo das “letras de cinema”. No livro “Breve 

história do design japonês”13 (Nihon dezain shōshi), 

Imatake comenta que os desenhos de letras projeta-

dos exclusivamente para cartazes de filmes, que se 

espalharam por todo o Japão, foram originalmente 

concebidos por Yamada (Imatake, 1970, p. 91, apud 

Nishimura, 1998, p. 23).

12	 Shichirō Imatake foi um designer gráfico japonês nascido 
na cidade de Kōbe, na província de Hyōgo. Imatake desempe-
nhou um papel central na comunidade de design da região de 
Kansai, antes e depois da guerra.
13	 O livro referido por Mika Nishimura (1998), intitulado “Bre-
ve história do design japonês” (Nihon dezain shōshi), publicado 
em 1970, pela editora David-sha, reúne relatos escritos por de-
signers japoneses, sobre suas atividades, referências e experi-
ências profissionais.
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Figura 5.27. Cartaz do filme 
“Paraíso Proibido” (Kindan no 
Rakuen), de Shinkichi Yamada, 
para o Teatro Shōchikuza, cerca de 
1924–25. (Acervo do Instituto de 
Tecnologia de Quioto)

Figura 5.26. (1) Letreiramento 
para divulgação do filme Seinaru 
Chibusa, do anúncio publicado no 
Nippaku Shinbun, em 23 de maio 
de 1936; (2) Letreiramento do 
filme Kanojo no michi, do anúncio 
publicado Seishū Shinpō, em 1 
de janeiro de 1938. (Acervo da 
Hoji Shinbun Digital Collection, 
Instituição Hoover, Universidade 
Stanford)

1

2



No entanto, na mesma publicação, Shūichi Yaji-

ma aborda em seu relato intitulado “Passado e pre-

sente da arte comercial” (Shōgyō Bijutsu no Konjaku) 

como ele foi contratado para criar um cartaz para um 

concerto de violinistas durante a inauguração do Te-

atro Shōchikuza de Osaka, maio de 1923. Ele afirma 

ter projetado esse cartaz com “letras grotescas ligei-

ramente estilizadas”, que recebeu grande aclamação 

na época. Posteriormente, ele produziu folhetos para 

filmes relacionados ao estúdio Shōchiku, além de car-

tazes distribuídos semanalmente, se tornaram a base 

para o desenvolvimento de seu manual “Análise geral 

das letras de design” (Zuan Moji Taikan). Ele afirma 

que a autoria das letras de filmes do Teatro Shōchikuza 

é atribuída a si mesmo. Contudo, Nishimura salienta 

que essa descrição é limitada à perspectiva do próprio 

Yajima, sem fazer referência a outras pessoas envol-

vidas, como Yamada, por exemplo. (Yajima, 1970, p. 7, 

apud Nishimura, 1998, p. 23–24).

Independentemente de quem foi o precursor de 

fato desse estilo, tanto Yamada quanto Yajima foram 

responsáveis pela popularização de um modelo de 

design de caracteres único. Suas contribuições para 

a criação e disseminação das “letras de cinema” ti-

veram um impacto significativo no cenário gráfico e 

publicitário do Japão da época. Enquanto Yamada se 

destacava no Teatro Shōchikuza, criando cartazes icô-

nicos para filmes e eventos, Yajima explorava opor-

tunidades semelhantes, projetando letras estilizadas 

para cartazes de concertos e folhetos de filmes rela-

cionados ao estúdio Shōchiku. Ambos os designers 
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deixaram um legado duradouro na história do design 

gráfico japonês, influenciando gerações futuras de ar-

tistas e designers. 

Os letreiramentos e os anúncios em língua japo-

nesa produzidos em São Paulo não apenas oferecem 

insights valiosos sobre as empresas e os produtos lo-

cais comercializados pelos imigrantes japoneses, mas 

também destacam a importância dos letreiramentos 

como elementos chave para compreender o comércio 

nipônico local e sua influência na sociedade brasilei-

ra. Ao analisar esses documentos históricos, podemos 

entender não apenas a estética e o estilo de design 

da época, mas também as dinâmicas comerciais e 

culturais entre o Japão e o Brasil. Os letreiramentos 

presentes nos anúncios refletem não apenas a identi-

ficação visual das empresas japonesas em São Paulo, 

mas também a interação entre diferentes culturas e 

comunidades dentro da sociedade brasileira.





※
Considerações finais
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A pesquisa inicialmente contou com duas hipóteses. A 

primeira sugeria que o estilo de design de letras japo-

nês (zuan moji) presente nos anúncios dos jornais ja-

poneses em São Paulo refletia a influência da estética 

tanka do design japonês. Esta hipótese se fundamen-

tava na observação do letreiramento dos anúncios e 

sua semelhança com as “letras de design” japonesas 

do início do século XX. A segunda hipótese propunha 

que os padrões de design de letras japoneses haviam 

sido adaptados ao contexto local nos anúncios dos jor-

nais japoneses em São Paulo, refletindo as demandas 

e características do público-alvo, os imigrantes japo-

neses residentes no estado.

Com base nessas hipóteses, a pesquisa de douto-

rado foi orientada por duas questões principais. Pri-

meiramente, investigou-se como e em que medida a 

cultura tipográfica japonesa do início do século XX 

influenciou a composição gráfica dos jornais nipo-

-brasileiros em São Paulo. Em segundo lugar, buscou-

-se compreender de que maneira os letreiramentos 

em língua japonesa nos anúncios publicitários desses 

jornais contribuíram para a divulgação de produtos e 

serviços dos estabelecimentos comerciais de imigran-

tes japoneses na cidade de São Paulo.

O objetivo geral da pesquisa foi entender a influ-

ência do estilo de letras de design (zuan moji) japo-

nês, utilizado durante as décadas de 1920 e 1930, na 

composição visual dos anúncios publicados nos jor-

nais nipo-brasileiros em São Paulo antes da Segunda 

Guerra Mundial, bem como a utilização dos letreira-

mentos em língua japonesa nesses anúncios. Para al-



cançar esse objetivo, foram estabelecidos objetivos es-

pecíficos, incluindo a análise dos padrões de design e 

elementos característicos do “estilo de simplificação” 

(tanka) nos anúncios publicitários, a identificação de 

semelhanças entre os desenhos de caracteres japo-

neses e o letreiramento dos anúncios dos jornais, e a 

compreensão da presença do estilo tanka em diferen-

tes setores da economia local.

A partir da análise de 59 anúncios publicados em 

6 jornais em língua japonesa impressos no estado de 

São Paulo entre 1921 e 1941, foi possível compreen-

der os padrões de design utilizados. A análise tam-

bém  permitiu identificar uma significativa varieda-

de de estilos de letreiramento presentes nos jornais 

nipo-brasileiros produzidos na mesma região duran-

te o período investigado. Ao interpretar o uso desses 

letreiramentos na publicidade de estabelecimentos 

comerciais de imigrantes japoneses, buscou-se evi-

denciar suas estratégias publicitárias. Similaridades 

entre o letreiramento utilizado no Japão e nos jornais 

nipo-brasileiros da época foram identificadas, escla-

recendo possíveis influências culturais e estilísticas.

Com base nos resultados obtidos nesta pesquisa, 

foi possível entender que as reproduções do design 

de letras japonês, nos anúncios publicados nos jor-

nais japoneses em São Paulo, eram uma consequên-

cia da importação da estética tanka de design japonês 

para o Brasil. Esta informação foi validada mediante 

a análise dos letreiramentos presentes nos anúncios 

publicitários. A análise confirmou a presença do es-
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tilo tanka de design, especialmente nos anúncios que 

divulgavam produtos importados que eram bastante 

populares no Japão, como os gramofones da Paragon, 

os suplementos vitamínicos da Haliva e os pneus da 

Bridgestone.

Sobre a aplicação do design de letras japonês no 

contexto local, os resultados confirmaram tal indica-

ção. Os anúncios de diferentes setores econômicos 

apresentaram características do estilo tanka de de-

sign, revelando uma adequação do design de letras ja-

ponês às demandas e peculiaridades do público-alvo, 

composto principalmente por imigrantes japoneses 

residentes em São Paulo. Aprofundando a análise, 

evidenciou-se que os padrões de design de letras va-

riavam entre os diferentes setores econômicos, sendo 

classificados como letreiramentos para identificação 

de empresas locais, letreiramentos para promoção 

de produtos importados do Japão, e os letreiramen-

tos destinados à divulgação de sessões de cinema, que 

apresentavam produções cinematográficas dos estú-

dios mais prestigiados do Japão naquela época.

Ao longo da pesquisa, foram explorados aspectos 

relacionados à evolução do design publicitário japo-

nês no início do século XX. Desde o contexto históri-

co e o desenvolvimento tecnológico até às demandas 

por inovação em artes gráficas, cada elemento de-

sempenhou um papel fundamental na formação e no 

desenvolvimento dessa indústria em constante trans-

formação. Neste contexto, foram analisadas as contri-

buições dos artistas gráficos japoneses, a influência 



das publicações sobre arte comercial como inspiração 

para as demandas de design da época, o estilo tanka e 

sua aplicação na publicidade, e a presença da publici-

dade japonesa em São Paulo.

Foi durante o período Taishō (1912–1926), que o 

Japão passou por um processo de modernização que 

impulsionou a demanda por soluções inovadoras em 

artes gráficas, alinhadas com a emergente sociedade 

de consumo em massa. Essa demanda crescente re-

forçou a necessidade de adaptação e evolução da in-

dústria publicitária para atender às novas demandas 

do mercado. Nesse período, diversos artistas gráficos 

japoneses, como Katsumi Tsuji, Masahiro Anesaki, 

Shinkichi Yamada, Shūichi Yajima e Taichi Fujiwara, 

contribuíram significativamente para o desenvolvi-

mento da cultura do design gráfico no Japão. Esses 

artistas foram fundamentais na criação de leiautes 

publicitários inovadores, especialmente através das 

“letras de design” (zuan moji), que se tornaram uma 

característica distintiva da publicidade japonesa da 

época.

A publicação da “Coleção Completa de Arte Co-

mercial Atual”, editada por Masuji Hamada entre 

1928 e 1930, teve um impacto considerável na conso-

lidação de um novo campo de atuação profissional no 

Japão. Essa coleção não apenas ofereceu exemplos de 

designs de letras, mas também apresentou informa-

ções valiosas sobre a cena de arte comercial do país, 

inspirando os artistas gráficos da época. Além de fo-

car no desenvolvimento dessa nova profissão, a pes-

quisa também revelou a presença da arte comercial 
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japonesa no exterior, especialmente em cidades que 

abrigavam comunidades japonesas, como São Paulo. 

Os japoneses que residiam nas colônias agrárias do 

interior migraram para a cidade de São Paulo em bus-

ca de novas oportunidades. Esse fluxo populacional 

contribuiu para a consolidação da cidade de São Pau-

lo como um importante centro urbano para a comu-

nidade japonesa.

Os imigrantes japoneses, ao se estabelecerem 

em São Paulo, enfrentaram desafios devido às dife-

renças culturais e linguísticas. Consequentemente, 

eles formaram grupos sociais fechados, contribuindo 

para o surgimento da comunidade japonesa no país. 

Por volta de 1920, a concentração desses imigrantes 

no bairro da Liberdade, em São Paulo, estimulou a 

necessidade de divulgação de suas atividades comer-

ciais. Assim, surgiram os primeiros jornais em língua 

japonesa na cidade, que se tornaram canais vitais de 

comunicação e informação para a comunidade japo-

nesa. Durante a pesquisa, foi observada uma variação 

na quantidade de páginas das edições dos jornais, de-

pendendo do mês de publicação. Especialmente nos 

meses de janeiro e agosto de cada ano, alguns desses 

jornais lançavam edições especiais em celebração a 

eventos como as festividades de Ano-Novo e o aniver-

sário do imperador.

No entanto, a obrigatoriedade de fechamento 

desses jornais em agosto de 1941, como resultado da 

política implementada pelo Estado Novo, teve como 

consequência a restrição das atividades comerciais 

dos japoneses no país. Essa medida proibiu novas pu-



blicações de jornais, revistas e livros, além de reprimir 

o ensino da língua japonesa. Desde a implementação 

do Estado Novo em 1937, as autoridades brasileiras 

demonstraram preocupação em promover o “espírito 

de brasilidade” entre os diversos grupos étnicos esta-

belecidos no país. Durante o Estado Novo, o discur-

so contrário à presença japonesa atingiu seu ápice. 

Apesar disso, mesmo antes da proibição do governo 

brasileiro entrar em vigor, os letreiramentos desem-

penharam papéis destacados nos anúncios desses 

jornais, refletindo a influência e a popularidade dos 

modelos de letreiramento promovidos pelos artistas 

comerciais japoneses.

A pesquisa envolveu a identificação, seleção e 

avaliação dos letreiramentos dos anúncios, especial-

mente aqueles que se destacavam por sua singulari-

dade. Para isso, os jornais foram utilizados como prin-

cipal fonte de análise. Foi observado que a publicidade 

veiculada nesses jornais apresentava uma variedade 

de estilos. Alguns anúncios apresentavam letreira-

mentos que seguiam os padrões clássicos de escrita, 

reproduzindo os traços característicos dos estilos ca-

ligráficos e tipográficos tradicionais, tais como reisho, 

kaisho, gyōsho, sōsho, minchō e goshikku. Outro grupo 

de anúncios, por sua vez, exibiam um design mais di-

ferenciado. Foi exatamente nesse segundo grupo que 

foram identificados os 60 letreiramentos escolhidos 

para uma análise mais detalhada, que abarcou as-

pectos contextuais e visuais. Observou-se ainda que 

a coexistência de ambos os tipos de letreiramento, 

tradicional e moderno, na publicidade da imprensa 
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imigrante. Essa fusão reflete a diversidade e a com-

plexidade dos elementos visuais encontrados nos jor-

nais nipo-brasileiros, destacando a necessidade de 

compreender o contexto cultural e histórico para uma 

análise abrangente desses artefatos.

Apesar dos esforços dedicados à pesquisa, as fon-

tes disponíveis não ofereceram detalhes adicionais 

sobre a fundação das empresas, suas atividades es-

pecíficas ou seu impacto no cenário comercial de São 

Paulo. Essa falta de informações pode ser atribuída a 

diversos fatores, como a ausência de documentação 

preservada, a natureza limitada dos registros acessí-

veis ou até mesmo a possível obscuridade das empre-

sas dentro do contexto histórico mais amplo. Dessa 

forma, a história dessas empresas permanece como 

um aspecto intrigante do panorama cultural e empre-

sarial da diáspora japonesa no Brasil. Contudo, até 

o momento, esses aspectos permanecem em grande 

parte desconhecidos ou pouco documentados.

No decorrer desta pesquisa, alguns desafios fo-

ram enfrentados, revelando a complexidade e os limi-

tes inerentes ao estudo da publicidade japonesa nos 

jornais nipo-brasileiros. Um dos principais obstáculos 

encontrados foi a dificuldade em creditar cada dese-

nho apresentado nos anúncios publicitários. Infeliz-

mente, não foram encontrados documentos que for-

necessem informações sobre as pessoas envolvidas 

nos processos de composição e impressão dos jornais, 

nem sobre os profissionais responsáveis por criar ou 

reproduzir os letreiramentos. Essa lacuna de infor-

mações tornou impossível determinar se os letreira-



mentos dos anúncios de empresas locais eram, em sua 

maioria, desenhos originais ou apenas reproduções 

baseadas em letreiramentos elaborados no Japão.

Esta pesquisa contribui para uma compreensão 

da influência do design publicitário japonês nos jor-

nais nipo-brasileiros do período estudado. Ao reco-

nhecer os desafios enfrentados e as lacunas deixadas, 

abre-se espaço para futuras investigações e para o 

aprimoramento das metodologias de pesquisa, visan-

do uma análise mais abrangente e precisa da produ-

ção dos jornais impressos em língua japonesa e da 

publicidade japonesa no Brasil. Os jornais em língua 

japonesa em São Paulo, bem como em Buenos Aires, 

Cidade do México, Lima, São Francisco e Vancouver, 

conforme descrito no Capítulo 3, contribuíram para 

a disseminação de informações sobre o Japão entre 

as comunidades diaspóricas. Essas publicações não 

apenas desempenharam uma função na comunica-

ção local, mas também na promoção do comércio de 

produtos e serviços. Os jornais serviram como veícu-

los para promover eventos comunitários, anúncios de 

negócios locais e a divulgação de notícias relevantes 

para os imigrantes japoneses. 

Dessa forma, a pesquisa apresenta contribuições 

para os estudos em memória gráfica e cultura tipo-

gráfica, a partir dos resultados que proporcionam o 

entendimento sobre a influência e a adaptação do 

design de letras japoneses no contexto da imprensa 

comunitária em São Paulo. Por fim, essa pesquisa não 

apenas lança luz sobre a história da diáspora japone-
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sa no Brasil, mas também destaca a presença dos jor-

nais impressos em língua japonesa e da publicidade 

japonesa em São Paulo.
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

伯國邦画興行社
Hakkoku Hōga Kōgyō-sha
Sociedade Brasileira de Cinema Japonês

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

地上の星座（完結）星座篇

3 Transliteração 【ローマ字】

Chijō no seiza (kanketsu) seiza-hen

4 Tradução 【翻訳】

Constelações na terra: parte final

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☒  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Letreiramento para o título do filme japonês “Chijō no Seiza” (Constelações na Terra: Parte II), versão 
sonorizada. Foi dirigido por Nomura Hōtei (1880–1934), lançado em 31 de maio de 1934.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 02



APÊNDICES 217

1 Nome do anunciante 【広告主名】

コロムビア・レコード
Koromubia Rekōdo
Columbia Records

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

暁に祈ろ

3 Transliteração 【ローマ字】

Akatsuki ni inoro

4 Tradução 【翻訳】

“Ore pelo alvorecer”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para título da canção militar intitulada “Akatsuki ni inoru”(暁に祈る), composta por Yūji Koseki 
(1909–1989) e que foi interpretada pelo cantor japonês Itō Hisao (1910–1983). A canção foi trilha sonora 
do filme homônimo, dirigido por Sasaki Yasushi (1908–1993), e lançado pelo estúdio de cinema Shōchiku 
Ōfuna (松竹大船撮影所)em 17 de abril de 1940.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 03



APÊNDICES 219

1 Nome do anunciante 【広告主名】

矢部洋服店
Alfaiataria Yabe

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

矢部洋服店

3 Transliteração 【ローマ字】

Yabe yōfuku-ten

4 Tradução 【翻訳】

“Loja de roupas ocidentais Yabe”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☒  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

A Alfaiataria Yabe (矢部洋服店) possuía três estabelecimentos localizados nas cidades de São Paulo, Lins 
e Três Barras. Sua sede principal situava-se na Rua Conde do Pinhal, no bairro da Liberdade, na capital 
paulista.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☒  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de efeito “tridimensional” nos caracteres que sugere profundidade ao Anúncio.



código 04



APÊNDICES 221

1 Nome do anunciante 【広告主名】

南米銀行
Banco América do Sul

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

南米銀行

3 Transliteração 【ローマ字】

Nanbei ginkō

4 Tradução 【翻訳】

“Banco sul-americano”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☒  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Desde 1937, o Banco América do Sul (南米銀行) tinha como função fornecer apoio financeiro à 
comunidade japonesa por meio de suas atividades bancárias.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☒  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 05



APÊNDICES 223

1 Nome do anunciante 【広告主名】

東山絹織物店
Higashiyama Kinuorimono-ten
Loja Kiito

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

春乃賣出し / 春の売出し

3 Transliteração 【ローマ字】

Haru no uri-dashi

4 Tradução 【翻訳】

“Promoção de primavera”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☒  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para anúncio promocional do mês de setembro de 1940 da Loja Kiito, ou Loja de Tecelagem 
Higashiyama (東山絹織物店), localizada na Rua Conde do Pinhal, no bairro da Liberdade, em São Paulo. 
As figuras presentes no anúncio sugerem que a loja era especializada em moda feminina.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☒  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 06



APÊNDICES 225

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日の丸
Hinomaru

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

棉プランター機

3 Transliteração 【ローマ字】

Wata puranta-ki

4 Tradução 【翻訳】

“Máquina para plantio de algodão”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☒  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio anunciando a máquina para plantio de algodão (棉プランター機), um produto original da 
empresa Hinomaru (日の丸). A máquina foi fabricada em colaboração com o Instituto de Pesquisa de 
Ferramentas Agrícolas Ishibashi (石橋農具・究所) e comercializada pela filial da Casa Bratac (カー
ザ・ブラ拓支店) na cidade de Marília, SP.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☒  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 07



APÊNDICES 227

1 Nome do anunciante 【広告主名】

西谷商會
Loja Nishitani e Cia.

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

ハリバ

3 Transliteração 【ローマ字】

Hariba

4 Tradução 【翻訳】

“Halibute”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Entre as décadas de 1930 e 1940, Hariba (ハリバ) foi um produto derivado do óleo de fígado de peixe 
contendo vitaminas A e D. Esse produto foi concebido por Naitō Toyoji (1889–1978), o fundador da empresa Eisai 
Co. Ltd. A designação “hariba” originou-se da palavra “halibut” (halibute em português), que descrevia a matéria-
prima utilizada na produção desse item. “Halibute” é o termo anglo-saxão para certas espécies de peixes 
marinhos do hemisfério norte, sendo uma delas reconhecida como “halibute-japonês” (Atheresthes evermanni).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☒  Sim【あり】    ☐  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de estrutura retangular ao fundo, semelhante a uma prancha de madeira.



código 08



APÊNDICES 229

1 Nome do anunciante 【広告主名】

松竹株式会社
Shōchiku Co.,Ltd.

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

地上の星座

3 Transliteração 【ローマ字】

Chijō no seiza

4 Tradução 【翻訳】

“Constelações na terra”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Segunda versão de Anúncio do anúncio publicado em 25 de julho de 1940, no mesmo jornal, para o título 
do mesmo filme japonês “Chijō no Seiza” (Constelações na Terra) de 1934.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 09



APÊNDICES 231

1 Nome do anunciante 【広告主名】

コロムビア・レコード
Koromubia Rekōdo
Columbia Records

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

興亜行進曲 / 興亞行進曲

3 Transliteração 【ローマ字】

Kōa kōshin-kyoku

4 Tradução 【翻訳】

“Marcha da ascensão asiática”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para promoção da marcha militar intitulada “Kōa kōshin-kyoku” (興亞行進曲), que foi 
interpretada pelo cantor japonês Itō Hisao (1910–1983). Essa marcha foi lançada durante um concurso 
musical em julho de 1940, resultado de uma competição organizada pelo jornal Asahi Shinbun e 
patrocinada pelos Ministérios da Guerra, Marinha e Educação.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 10



APÊNDICES 233

1 Nome do anunciante 【広告主名】

キッコーマン株式会社
Kikkōman Kabushiki-gaisha
Kikkōman Corporation

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

キッコーマン醤油 / キッコーマン醬油

3 Transliteração 【ローマ字】

Kikkōman shōyu

4 Tradução 【翻訳】

“Molho de soja Kikkōman”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☒  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para promoção do molho de soja em estilo japonês, conhecido como “shōyu”. A Kikkōman foi 
uma das empresas responsáveis pela introdução desse tipo de molho no Ocidente.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 11



APÊNDICES 235

1 Nome do anunciante 【広告主名】

Hechima Cologne Co., Ltd

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

ヘチマコロン

3 Transliteração 【ローマ字】

Hechimakoron

4 Tradução 【翻訳】

“Colônia Hechima”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☒  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

A Hechima Cologne é conhecida por ser uma das primeiras marcas a usar as pinturas de mulheres 
bonitas de Takehisa Yumeji (1884–1934) em sua publicidade.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 12



APÊNDICES 237

1 Nome do anunciante 【広告主名】

大河藥化學硏究所
Instituto Ōkōchi de Química Medicinal

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

ピシノール

3 Transliteração 【ローマ字】

Pishinōru

4 Tradução 【翻訳】

Sem tradução

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☒  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para anúncio da pomada dermatológica “Pixinol”. De acordo com o anúncio, a pomada era 
indicada para vários tipos de doenças dermatológicas.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 13



APÊNDICES 239

1 Nome do anunciante 【広告主名】

伊藤商會
Itō shōkai
Casa Itō

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

イㇺペリアルミシン

3 Transliteração 【ローマ字】

Imuperiaru mishin

4 Tradução 【翻訳】

“Imperial Mishin”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para promoção da empresa marítima Imperial Mishin Co., Ltd.  (Teikoku Mishin Kabushik-igaisha, 
帝國ミシン株式會社). O anúncio publicado em janeiro de 1938 destaca a realização de um concurso 
para ganhar ingressos para as Olimpíadas de 1940. Originalmente, os Jogos Olímpicos de 1940 foram 
designados para a cidade de Tóquio em 1938, marcando o que seria a primeira edição realizada em solo 
asiático. No entanto, em setembro do mesmo ano, os japoneses abriram mão da responsabilidade de 
sediar a XII Olimpíada devido aos esforços concentrados na guerra contra a China.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 14



APÊNDICES 241

1 Nome do anunciante 【広告主名】

木瀨商會 / 伯国代理店
Kise shōkai / Hakkoku Dairiten
Casa Kise / Agência Brasil

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

プラトン・オリムピック

3 Transliteração 【ローマ字】

Puraton orimupikku

4 Tradução 【翻訳】

Sem tradução

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para divulgação da caneta-tinteiro “Olimpic Platon” para “uso prático como presente de final de 
ano e de início de ano”, de acordo com o texto do anúncio.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 15



APÊNDICES 243

1 Nome do anunciante 【広告主名】

櫻金水 釀造
Destilaria Sakura Kinsui

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

櫻金水 / 桜金水

3 Transliteração 【ローマ字】

Sakura kin-sui

4 Tradução 【翻訳】

“Cerejeira ouro d’água”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☒  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☒  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para de Ano Novo, promovendo o Sakura Kinsui (淸酒 櫻金水), um saquê refinado produzido 
pela destilaria de mesmo nome, localizado em Ribeirão Pires, SP.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☒  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☐  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de figura ao fundo, no formato de uma flor de cerejeira.



código 16



APÊNDICES 245

1 Nome do anunciante 【広告主名】

東洋書店
Livraria  Oriental

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

東洋書店

3 Transliteração 【ローマ字】

Tōyō shoten

4 Tradução 【翻訳】

“Livraria  Oriental”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☒  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para o nome livraria, em anúncio de Ano Novo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☒  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 17



APÊNDICES 247

1 Nome do anunciante 【広告主名】

濵名湖食品株式會社
Hamanako Shokuhin Co.,Ltd.

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

うなぎ蒲燒 / うなぎ蒲焼

3 Transliteração 【ローマ字】

Unagi kabayaki

4 Tradução 【翻訳】

“Enguia Kabayaki”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☒  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para marca do produto da marca HSK (Hamanako Shokuhin, 浜名湖食品), cujo anúncio 
apresenta o slogan “Servindo a pátria com um gostinho da terra natal” (So kuni no aji de ko kuni e hōshi, 
祖國の味で故國へ奉仕).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 18



APÊNDICES 249

1 Nome do anunciante 【広告主名】

瀨木商會
Seki shōkai
Casa Segui

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

中將湯 / 中将湯

3 Transliteração 【ローマ字】

Chūjōtō

4 Tradução 【翻訳】

Sem tradução

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☒  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para o produto “Elixir Ginecológico Chūjōtō” (婦科靈藥 中將湯), produzido da empresa 
japonês Tsumura Juntendō (津村順天堂).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 19



APÊNDICES 251

1 Nome do anunciante 【広告主名】

製造所 森 新律夫
Fábrica Mori Shin Ritsuo

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

日伞・団羽 / 日傘・団扇

3 Transliteração 【ローマ字】

Higasa, uchiwa

4 Tradução 【翻訳】

“Guarda-sol, leque”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☒  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para divulgação dos artefatos (guarda-sóis e leques) produzidos pela oficina de produção “Mori 
Shin Ritsuo”, situada na cidade de Araçatuba, SP.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☒  Sim【あり】    ☐  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de figura representando um guarda-sol em estilo japonês.



código 20



APÊNDICES 253

1 Nome do anunciante 【広告主名】

國井商店
Kunii Shōten
Casa G. Kunii

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

國井商店 / 国井商店

3 Transliteração 【ローマ字】

Kunii Shōten

4 Tradução 【翻訳】

“Loja Kunii”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para marca de loja importadora de produtos japoneses conhecida como “Casa G. Kunii”, 
localizada na cidade de São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☒  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 21



APÊNDICES 255

1 Nome do anunciante 【広告主名】

Realização: Companhia Jornal Nipo-brasileiro (Nippaku Shinbun-sha, 日伯新聞社)
Apoio: Companhia de Desenvolvimento Exterior (Kaigai Kōgyō Kabushiki-gaisha, 海外興業株式會社)
Companhia Marítima Mercante de Osaka (Ōsaka Shōsen Kabushiki-gaisha, 大阪商船株式會社)

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

日伯觀光団 / 日伯観光団

3 Transliteração 【ローマ字】

Nippaku kankō-dan

4 Tradução 【翻訳】

“Grupo de Turismo Nipo-Brasileiro”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☒  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para o nome do “Grupo de Turismo Nipo-brasileiro” no anúncio de divulgação de uma das 
atividades desse grupo. O anúncio também apresenta o seguinte texto: “O [navio] Santos partirá no 
próximo dia 20 [janeiro de 1935], e espera-se que os membros do grupo estejam prontos o mais rápido 
possível.” (愈々來る二十日サントス出帆、團員の方々はいそいで御準備を願ひます。)

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 22



APÊNDICES 257

1 Nome do anunciante 【広告主名】

Anunciante principal: Noishiki e Cia. (Īshōkai, イー商會)
Agente de vendas no exterior: Mitsui & Co. (Mitsui Bussan Kabushiki-gaisha, 三井物產株式會社)

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

イー治療機

3 Transliteração 【ローマ字】

Īchiryō-ki

4 Tradução 【翻訳】

“Máquina eletrônica para tratamento [médico] da Ī”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☒  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para nome do produto em anúncio de Ano Novo da empresa Noishiki, com sede em Tóquio.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 23



APÊNDICES 259

1 Nome do anunciante 【広告主名】

蜂谷兄弟商會
Hachiya Kyōdai Shōkai
Hachiya Irmão e Cia.

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

ブリヂストン

3 Transliteração 【ローマ字】

Buridjisuton

4 Tradução 【翻訳】

“Bridgestone”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☒  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para anúncio da marca de pneus “Bridgestone” (ブリヂストン), comercializada em São Paulo 
pela Hachiya Irmão e Cia. (蜂谷兄弟商會), de acordo com o anúncio.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☒  Sim【あり】    ☐  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de outros elementos geométricos e uso de efeito tridimensional nos caracteres.



código 24



APÊNDICES 261

1 Nome do anunciante 【広告主名】

株式会社ブリヂストン
Kabushikigaisha Buridjisuton
Bridgestone Corporation

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

ブリヂストネ

3 Transliteração 【ローマ字】

Buridjisutone

4 Tradução 【翻訳】

“Bridgestone”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☒  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Esta constitui a segunda versão do Anúncio destinado à marca de pneus “Bridgestone” (com “ne” no final, 
ブリヂストネ), exibindo uma ortografia divergente (com “n” no final, ブリヂストン) em comparação 
ao anúncio divulgado em 20 de março de 1935, no periódico Nippaku Shinbun.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☒  Sim【あり】    ☐  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

大河藥化學硏究所
Instituto Ōgawa de Química Medicinal

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

目の治療に「タカ目藥」

3 Transliteração 【ローマ字】

Me no chiryō ni [Taka megusuri]

4 Tradução 【翻訳】

“[Colírio Taka] para o tratamento dos olhos”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☒  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para divulgação do “Collyrio Taka”, produzido pelo Instituto Ōgawa de Química Medicinal (大河
藥化學硏究所), localizado na cidade de São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

海外興業株式會社
Kaigai Kōgyō Kabushiki-gaisha
Companhia de Desenvolvimento Exterior

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

セッテバラす植民他

3 Transliteração 【ローマ字】

Settebarasu shokumin hoka

4 Tradução 【翻訳】

“Colônia Sette Barras [Companhia de Desenvolvimento Exterior]”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☒  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para divulgação da colônia, que estava situada próxima de Ribeirão Preto, SP.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

日本藥局
Nihon Yakkyoku
Pharmacia Japoneza

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

くらふと

3 Transliteração 【ローマ字】

Kura futo

4 Tradução 【翻訳】

“Artesanal (Craft)”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☒  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para o nome do medicamento gastrointestinal “Kurafuto” (くらふと), produzido pela Pharmacia 
Japoneza (日本藥局), na cidade de São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☒  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

東洋製麵所
Tōyō Seimen-jo
Fábrica de Massas Tōyō

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

1. 家庭健康 / 2. カルシウム・マカロン / 3. 栄養

3 Transliteração 【ローマ字】

1. Katei kenkō / 2. Karushiumu makaron / 3. Eiyō

4 Tradução 【翻訳】

1. “Saúde da família” / 2. “Macarrão (com) cálcio” / 3. “Nutricional”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☒  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para o “Macarrão com Cálcio”, um produto da marca Tōyō Seimen (indústria de fabricação de 
massas orientais), situada na Rua Bandeirantes, na cidade de Bauru, SP. De acordo com o anúncio, o 
gerente responsável por essa fábrica era Nagasawa Shinji.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☒  Sim【あり】    ☐  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de ilustrações que retratam uma mulher e uma criança, juntamente com uma figura ao fundo 
que se assemelha a uma faixa.
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

國井商店
Kunii Shōten
Casa G. Kunii

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

國井商店 / 国井商店

3 Transliteração 【ローマ字】

Kunii Shōten

4 Tradução 【翻訳】

“Loja Kunii”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para marca de loja importadora de produtos japoneses conhecida como “Casa G. Kunii”, 
localizada na cidade de São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

原商會
Harashōkai
Casa Hara

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

アーオー

3 Transliteração 【ローマ字】

A-O

4 Tradução 【翻訳】

Sem tradução

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para nome do medicamento “A-O”, fabricado pelo Instituto de Pesquisa Arima de Osaka e 
comercializado no Brasil pela associação comercial “Hara”, situada na Rua Felipe d’Oliveira, em São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☒  Sim【あり】    ☐  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de uma moldura.
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

原商會
Harashōkai
Casa Hara

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

結核免疫新劑 / 結核免疫新剤

3 Transliteração 【ローマ字】

Kekkaku men’eki-shin-zai

4 Tradução 【翻訳】

“Novo agente imunológico para tuberculose”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para promoção do medicamento “A-O”, fabricado pelo Instituto de Pesquisa Arima de Osaka e 
comercializado no Brasil pela associação comercial “Hara”, situada na Rua Felipe d’Oliveira, em São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☒  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 32



APÊNDICES 277

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

照る日くもる日

3 Transliteração 【ローマ字】

Teru hi kumoru hi

4 Tradução 【翻訳】

“Dias ensolarados e nublados”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

O filme teve origem em um romance japonês de Osaragi Jirō (1897–1973), que foi inicialmente publicado 
no Osaka Asahi Shinbun, entre 1926 a 1927.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 33



APÊNDICES 279

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

聖なる乳房

3 Transliteração 【ローマ字】

Seinaru Chibusa

4 Tradução 【翻訳】

“Seio Sagrado”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

“Seinaru Chibusa” é um drama japonês de Yamanaka Minetarō (1885–1966), produzido e lançado em 
1932.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 34



APÊNDICES 281

1 Nome do anunciante 【広告主名】

コロムビア・レコード
Koromubia Rekōdo
Columbia Records

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

コロムビアレコード

3 Transliteração 【ローマ字】

Koromubia rekōdo

4 Tradução 【翻訳】

“Columbia Records”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para anunciar os “novos lançamentos (musicais) de julho” (七月新譜) do selo fonográfico.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 35



APÊNDICES 283

1 Nome do anunciante 【広告主名】

セギ商店
Segi Shōten
Casa Segui

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

セギ商店

3 Transliteração 【ローマ字】

Segi Shōten

4 Tradução 【翻訳】

“Loja Segui”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para o nome da casa importadora de produtos japoneses, no anúncio que divulga sementes 
para plantio. Destaque para o texto acima do Anúncio: “Germinação garantida”  (Hatsuga kakujitsu, 發芽
確実).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 36



APÊNDICES 285

1 Nome do anunciante 【広告主名】

瀨木商會
Seki shōkai
Casa Segui

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

肥料

3 Transliteração 【ローマ字】

Hiryō

4 Tradução 【翻訳】

“Fertilizante”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☒  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para divulgação do fertilizante fabricado pela Casa Segui.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 37



APÊNDICES 287

1 Nome do anunciante 【広告主名】

パイバ・ラーモス医師
Dr. Paiva Ramos

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

小兒科

3 Transliteração 【ローマ字】

Shōnika

4 Tradução 【翻訳】

“Pediatria”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☒  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para anúncio de clínica médica, especializada em atendimento pediátrico. A clínica era situada na 
Rua Líbero Badaró, 27, em São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 38



APÊNDICES 289

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日本藥局
Nihon Yakkyoku
Farmacia Japonesa

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

日本藥局

3 Transliteração 【ローマ字】

Nihon yakkyoku

4 Tradução 【翻訳】

“Farmácia Japonesa”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☒  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para anúncio da farmácia, situada na Rua Conselheiro Furtado, em São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de efeito “tridimensional” nos caracteres que sugere profundidade ao Anúncio.



código 39



APÊNDICES 291

1 Nome do anunciante 【広告主名】

中失商店
Chūshitsu shōten
Casa Chūshitsu

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

中失商品商報

3 Transliteração 【ローマ字】

Chūshitsu shōhin shō-hō

4 Tradução 【翻訳】

“Informativo comercial de produtos da [loja] Chūshitsu”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

No Japão, durante a década de 1930, o termo arcaico “shō-hō” (商報), ou “informativo comercial” em 
português, referia-se a um tipo de folheto informativo ou publicitário utilizado para apresentar novos produtos 
de uma loja específica. No início do século XX, o formato desse folheto era uma folha dobrada duas vezes, com 
dimensões finais equivalentes a uma nota de iene. Este termo foi usado no anúncio da Casa Chūshitsu, de 24 
de janeiro de 1936, para destacar o lançamento do novo molho de soja da marca “Hinode” (日の出醫油).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de efeito que indica que os caracteres parecem estar em relevo.
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

1. 夢見る頃   /   2. オールトーキー

3 Transliteração 【ローマ字】

1. Yumemiru koro / 2. Ōrutōkī

4 Tradução 【翻訳】

1. “Tempo de sonhar” / 2. “Todo falado”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Os primeiros filmes sonorizados eram frequentemente referidos como “filmes falados” ou “filmes 
sonoros” em português e inglês. No Japão, eles eram conhecidos como “talking films” (tōkī eiga, トーキ
ー映画) ou “talkies” (tōkī, トーキー), uma adaptação do termo em inglês. 

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

國井商店
Kunii Shōten
Casa G. Kunii

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

カルピス

3 Transliteração 【ローマ字】

Karupisu

4 Tradução 【翻訳】

“Calpis”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Calpis é uma bebida japonesa não carbonatada fabricada pela Calpis Co., Ltd. (カルピス株式会社). 
O termo “Calpis” (Karupisu, カルピス) é uma combinação das palavras “cálcio” e da palavra sânscrita 
“sarpis” (que se traduz como “melhor sabor”). O fundador, Mishima Kaiun (1878–1974), criou essa 
denominação unindo essas duas palavras. Desde seu lançamento em 1919, a Calpis cresceu ao longo do 
tempo, tornando-se uma bebida muito apreciada, inclusive alcançando o status de “bebida nacional” no 
Japão e sendo exportada para outros países.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

蒼白き薔薇

3 Transliteração 【ローマ字】

Aojiroki bara

4 Tradução 【翻訳】

“Rosa esmaecida”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para título do filme “Aojiroki bara”, adaptado da obra de Nakamura Murao (1886–1949). 
Produzido pelo estúdio Uzumasa Satsueijo (太秦撮影所), atualmente conhecido como Estúdio de 
Cinema Toei Kyoto, e legendado pela produtora Nikkatsu (日活株式会社). O filme foi lançado em 15 
de setembro de 1929 e exibido no Teatro São Paulo, juntamente com outras produções da Companhia. 
O preço do ingresso era de 3.500 réis. Devido à escassez de informações sobre produções pré-Segunda 
Guerra Mundial (anteriores a 1942), os dados podem não ser sempre precisos.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☒  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

破魔兄弟商會
Hama Kyōdai Shōkai
Hama Irmãos e Cia.

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

ムシコロン

3 Transliteração 【ローマ字】

Mushikoron

4 Tradução 【翻訳】

Sem tradução

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para o produto japonês “Mushikoron”, que consistia em um inseticida fungicida solúvel em água, 
comercializado no Brasil pela Hama Irmãos e Cia., que foi situada na Rua Paula Scuza, 124, em São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

Não identificado

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

連鎖劇「天國の波止場」

3 Transliteração 【ローマ字】

Rensageki “tengoku no hatoba”

4 Tradução 【翻訳】

“Série dramática: Cais do Paraíso”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para divulgação do drama japonês “Tengoku no hatoba”, produzido pela Fuji Eiga Company (不
二映画株式会社), com lançamento em 24 de março de 1932.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

『劍俠美少年』『第二の母』 / 『剣侠美少年』『第二の母』

3 Transliteração 【ローマ字】

Ken kyō-bi shōnen – Dai-ni no haha

4 Tradução 【翻訳】

 “Bela juventude do espadachim” – “Segunda mãe”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para título do filme “Ken kyō-bi shōnen”, uma obra adaptada de Ōshima Takeo (?–?) e produzida 
pelo estúdio Uzumasa Satsueijo (太秦撮影所). / Anúncio para título do filme “Dai-ni no haha”, uma 
adaptação da obra de Oguni Hideo (1904–1996) e produzido pela produtora Nikkatsu (日活株式会社).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

ビリヤード・バール・レオン
Bilhares Bar Leão

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

バール・レオン

3 Transliteração 【ローマ字】

Bāru Reon

4 Tradução 【翻訳】

“Bar Leão”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☒  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para bar especializado “bebidas e iguarias japonesas e ocidentais”, segundo o anúncio (和洋御
菓子・和洋酒), que estava localizado na Rua Conselheiro Furtado em São Paulo.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☒  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

伊勢屋
Iseya

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

伊勢屋

3 Transliteração 【ローマ字】

Iseya

4 Tradução 【翻訳】

“Loja de Ise”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☒  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para um restaurante que ficava na cidade de Cafelândia, SP. Na publicidade, destaca-se uma 
frase que segue uma estrutura semelhante à de um slogan: “Tão saborosa quanto a culinária de um 
ryokan” (Ryokan nami ni onryōri, 旅館並に御料理). A palavra “Ise” (伊勢) refere-se à antiga província, 
abrangendo principalmente a atual província de Mie, além de partes das províncias de Aichi e Gifu. Em 
Tóquio, existe ainda hoje uma confeitaria japonesa também chamada “Iseya”, que foi fundada em 1907.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 48



APÊNDICES 309

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日本旅館
Hotel Japonez

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

日本旅館

3 Transliteração 【ローマ字】

Nihon ryokan

4 Tradução 【翻訳】

“Hotel [em estilo] japonês”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☒  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para uma hospedaria, provavelmente em estilo japonês, que ficava na cidade de Cafelândia, 
SP. No anúncio, destaca-se uma frase que segue uma estrutura semelhante à de um slogan: “Faremos 
os preparativos para sua comodidade” (Gobengi o mune to shi torihaka shimasu, 御便宜を旨とし取
計します). Entretanto, a construção da frase em japonês apresenta alguns caracteres e estruturas que 
podem levar a interpretações ambíguas e não parece formar uma expressão clara.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 49



APÊNDICES 311

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

彼女の道

3 Transliteração 【ローマ字】

Kanojo no michi

4 Tradução 【翻訳】

“O caminho dela”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para título do filme “Kanojo no michi”, adaptado da obra da novelista japonesa Nobuko Yoshiya 
(1896–1973), e produzido pelo estúdio Uzumasa Satsueijo (太秦撮影所).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 50



APÊNDICES 313

1 Nome do anunciante 【広告主名】

國井商店
Kunii Shōten
Casa G. Kunii

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

パラゴン蓄音器

3 Transliteração 【ローマ字】

Paragon chikuonki

4 Tradução 【翻訳】

“Gramofone Paragon”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Para mais informações sobre o produto, acessar: https://chikuonki.jp/paragon-35

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☒  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 51



APÊNDICES 315

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

1. 軍國子守唄 / 軍国子守唄  /  2. オールトーキー

3 Transliteração 【ローマ字】

1. Gun koku komori uta / 2. Ōrutōkī

4 Tradução 【翻訳】

1. “Canção de ninar militar” / 2. “Todo falado”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☒  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Para mais informações, acessar: https://www.shochiku.co.jp/cinema/database/01970/

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 52



APÊNDICES 317

1 Nome do anunciante 【広告主名】

ミツワ商會
Mitsuwa shōkai
Casa Mitsuwa

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

ブラジル向新型（錠剤）わかもと

3 Transliteração 【ローマ字】

Burajiru kō shingata (jōzai) Waka moto

4 Tradução 【翻訳】

“Novo modelo para o Brasil: Pastilhas Wakamoto”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☒  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☒  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☒  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para promoção do produto da Wakamoto Pharmaceutical Co., Ltd. Para mais informações, 
acessar: https://ja.wikipedia.org/wiki/わかもと製薬

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 53



APÊNDICES 319

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

晴曇

3 Transliteração 【ローマ字】

Seidon

4 Tradução 【翻訳】

“Parcialmente nublado”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Para mais informações, acessar: https://www.shochiku.co.jp/cinema/database/01522/

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―



código 54



APÊNDICES 321

1 Nome do anunciante 【広告主名】

Não identificado

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

大懸賞抽籖 / 大懸賞抽選

3 Transliteração 【ローマ字】

Dai kenshō chūsen

4 Tradução 【翻訳】

“Sorteio do grande prêmio”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☒  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Não há identificação visível do anunciante no anúncio. Contudo, pode ser uma anúncio do próprio jornal 
Seishū Shinpō (聖新報州), em parceria com outras empresas.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☒  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

Presença de traços em formato de círculo.
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APÊNDICES 323

1 Nome do anunciante 【広告主名】

日伯シネマ社
Nippaku Shinema-sha
Companhia Cinematográfica Nipo-brasileira

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

日本女性読本 / 日本女性讀本

3 Transliteração 【ローマ字】

Nihon josei dokuhon [yomihon]

4 Tradução 【翻訳】

“Manual da mulher japonesa” / “A leitora japonesa”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Para mais informações acessar: https://note.com/toshiakis/n/nc59a060f01e3

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

カーザ東山
Kāza Tōzan
Casa Tozan

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

1. 硫酸ニコチン / 2. ユワニコ 40%

3 Transliteração 【ローマ字】

1. Ryūsan nikochin / 2. Yuwaniko yonjū-pāsento

4 Tradução 【翻訳】

1. Sulfato de Nicotina / 2. Yuriniko 40%

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para produto agrícola comercializado pela loja “Casa Tozan”. O anúncio inclui também duas 
declarações: “Perfeito para o manejo de pragas em árvores frutíferas, vegetais e canteiros de flores!” (★
果樹、蔬菜、花井の害虫驅除には是非!) e “Faça uso do Yuniko Forty” (ユリニコフォーティの御
使用を!!!).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

O Anúncio inclui tanto caracteres numéricos quanto o símbolo de porcentagem, além dos caracteres kanji 
e hiragana.
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

加藤商會
Katō shōkai
Casa Katō

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

イー治療機

3 Transliteração 【ローマ字】

Ī chiryō-ki

4 Tradução 【翻訳】

“Máquina eletrônica para tratamento [médico] da Ī”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para dispositivo médico comercializado pela loja “Casa Katō”. O anúncio inclui também a 
seguinte declaração: “Esta máquina permite que você cure suas próprias doenças facilmente e também 
cure as doenças de sua família. É um dispositivo de tratamento mundialmente famoso, reconhecido com 
prêmios por seus métodos terapêuticos.” (本機は自分で自分の病気、簡單に癒す事が出來、又
家族の病気は家族の者で癒す事の出來る。賞に調法な世界的に有名な治療機です).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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APÊNDICES 329

1 Nome do anunciante 【広告主名】

國井商店
Kunii Shōten
Casa G. Kunii

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

國井商店 / 国井商店

3 Transliteração 【ローマ字】

Kunii Shōten

4 Tradução 【翻訳】

“Loja Kunii”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☒  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☒  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Anúncio para marca de loja importadora de produtos japoneses conhecida como “Casa G. Kunii”, 
localizada na cidade de São Paulo. Destaque para a frase padrão: “Importador direto de produtos 
japoneses” (Nihon-hin chokuyunyū-shō, 日本品直輸入商).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☐  Quadrada 【角形】

☒  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☒  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

Não identificado

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

レコード

3 Transliteração 【ローマ字】

Rekōdo

4 Tradução 【翻訳】

“Record”

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☐  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☒  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☐  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☒  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☒  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☐  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

Outro texto apresentado no anúncio: “Departamento Comercial Seishū Shinpō” (聖報の商亊部).

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☐  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☐  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☒  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☐  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☒  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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1 Nome do anunciante 【広告主名】

遠藤書店
Endō shoten
Livraria T. Yendo

2 Caracteres antigos e/ou novos 【旧字体・新字体】

當用日記 / 当用日記

3 Transliteração 【ローマ字】

Tōyō nikki

4 Tradução 【翻訳】

Sem tradução

5 Sistema de escrita 【文字体系】

☒  Kanji 【漢字】     
☐  Hiragana 【ひらがな】    

☐  Katakana 【カタカナ】
☐  Outro 【その他】

6 Orientação da escrita 【文字方向】

☒  Vertical 【右縦書き】   
☐  Horizontal 【右横書き】   
☐  Vertical e Horizontal 【縦・横書き】  
☐  Outro 【その他】

7 Tipo de negócio 【ビジネスの種類】

☐  Agrícola 【農業】  
☐  Alimentação 【食品】 
☐  Automobilístico 【自動車】 
☐  Bancário 【銀行業】  
☐  Educacional 【教育】 

☐  Entretenimento 【興行】    
☐  Farmacêutico 【医薬品】    
☐  Hospedagem 【宿泊施設】
☐  Importador 【輸入業】
☒  Livraria 【書店】    

☐  Saúde 【健康】    
☐  Turismo 【観光】    
☐  Vestuário 【衣料品】    
☐  Outro 【その他】 

8 Informações adicionais 【追加情報】

A expressão japonesa “tōyōnikki” (当用日記) refere-se a um diário ou registro diário utilizado para 
anotar eventos ou ocorrências cotidianas. “Tōyō” (当用) pode ser traduzido como “uso diário” ou “uso 
comum”, enquanto “nikki” (日記) significa “diário”. Portanto, “tōyōnikki” pode ser interpretado como um 
diário de uso comum, geralmente utilizado para registrar informações regulares ou rotineiras.

9 Estilo dos terminais 【末端スタイル】

☐  Pincel 【毛筆】
☐  Pena 【硬筆】
☒  Quadrada 【角形】

☐  Redonda 【丸形】
☒  Triangular 【三角形】

10 Largura 【大小の差】

☒  Condensada 【コンデンセド】
☐  Regular 【レギュラー】
☐  Estendida 【エクステンデッド】
☐  Variável 【可変】

11 Contraste 【線の抑揚】

☐  Alto 【強い】
☒  Médio 【普通】

☐  Baixo  【弱い】
☐  Ausente 【なし】

12 Presença de ornamentos 【装飾・罫線】

☐  Sim【あり】    ☒  Não 【なし】

13 Aspectos adicionais 【追加要素】

―
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